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A EXPORTAÇÃO DOS ALGODÕES DOS TY.POS BAIXOS 

UM EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO DEPUTADO 
PEREIRA LIRA 

MANTENDO o· REPfiO 
Das declarações do prefeito Pereira 

Diniz em nossa edicção de hontem, sob 
o titulo acima, ha duas incorrecções 
que devem ser lidas assim: "e brilhan
temente defendidos'' em vez de "e bri
lhantemente definidos·· ; "consoante 
lembra o procer libertador'' . em vez 
de "consoante lembro ao procer li
bertador" . 

O MOMENTO NA[IONAl 
A proposito do momentoso assump-

1 
quem por • honrosa delegação dos 

to da exportação dos algodõe.s dos meus companheiros. fiz uma exposi
typos balxos. em que estão interessa- ção verbal do nosso duplo problema 
das as classes PfOductoras do nosso de equiparação portos e descongestlo
Estado, recebeu o sr. governador Ar- namento mercados nortistas algodões 
gemiro de FigÜeirêdo o sêgülnte des- baixos. Temos encontrado impecllhos 
pacho do nosso prestimoso conter- á nossa acçã-0 mas tenho confiança 
raneo deputado Pereira Lira: que as soluções propostas pelo memo-

Rto, 19 - Não tenho dado noticias rial Pereira Lira não foram focaliza
porque não havendo interrompido o das em vão . Acabo de ser credencia.
pequeno descanço aoonselhado pelo do pela Assóciação Commercial do 
meu medico encontro-me aqui em Maranhão para defesa dos interesses 
plena actividade a oenefioio dos in- daquelle Estado irmão. Não me tem 
teresses de nossa producção e do nos- faltado o apoio expresso dos produoto
so commercio algodoeiros. Nada ab- res e representantes outros Estados. 
solutamente nada, deixou de ser fei- Pode. com a divulgação do presente 
to no sentido da vtctoria dos nossos telegramma, tranquUllzar a nossa Pa
pontos de vista algodoeiros . Quero rahyba dando-lhe a segurança de que 
frizar unicamente a arttculação dos a nossa representação federal não 
representantes dos Estados algodoei- descansará emquanto as suas Justas 
ros do norte, que estiveram a sema- reivindicações não forem attendidas . 
na passada no Palacio Rio Negro pe- Cordiaes saudações. - José Pereira 
rante o presidente da Republica, a Lira. 

NOl-A DA CHEFATURA 
DE POLICIA 

Recebemos do gabinete 
do dr. chefe ele Po lici ·1 a 
seguinte nota: 

Ordem dos Advogados do 
- Clrasll-

sEcçAo DA PARAHYBA 
(NOTA OFFICIAL> 

Não tendo havido numero lega1 dei
xou de se realizar ante-hontem n ses
são do Conselho da Ordem dos Ad
vogados. 

O sr. presidente convocoll nova ses
são para a proxima. quarta-feira. ás 
19 horas. encarecendo o compareci
mento de todos os seus conselheiros. 

Circula hoje "lllustração" 
Circuh-trá hoj e., em m:fos dos 

gazeteiros e nas lhrarias <la <'i
dade mais um numero do apre
dndo magazine ILL 'STRAÇ ~ O. 
referto ele variada e escolhida 
collahornção liternri a , alem de 
a p.reci a Yel serYiço de clichés. 

ILLUSTRAÇÃO eatra <.·om este 
novo exemplar no seu rn.0 nu
mero de public-a~:ào o que ve m 
confirmar :-1 esplendida sympa
lbia que enc-onlrou no seio da 
sociedade parahyhtlfül. 

Abre ~ sua pagina principal 
uma chronil-a do jov n e feste
judo inlellerlual rnnternrneo 
\.\ ilson Madruga, encerr:mdo 
lambem uma fulgurante pagina 
assignada p o r \cU1erbal Pyr~gi
be. 

TEtEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. Governador recebe.:.i o seguin

te telegra.mma. official : 
Porto Alegre, 18 - Tenho honra 

em communicar a v. excia. que haven
do o general Flores da Cunha segui
do para o Rio em goso de licença as,
,sumi nest.a d.ata o exercicio do cargo l 
de governador deste Estado. Sauda
ções cordiaes. Darcy A i amb1tja. 

O GOVERNADOll FLORES DA CU
NHA TEM SIDO VISITADISSIMO 

RIO. 20 - O apartamento do go
vernador Flores da Cunha tem esta
do completamente cheio. Os elevado
res do hotel nunca trabalharam tan
to. O "hall '' tem sido pequeno para 
comportar a multidão que procura o 
chefe do governo sul-riograndense. 

O governador Flores da Cunha que. 
antes. era multo procurado pelo povo 
quando ainda estavam distantes os 
LTabalhos da successão presidencial, 
tem agora que attender ao dobro des
ses mesmos curiosos e politlcos. (A. 
B.) 

FIGURAS DO SENADO DA REPU
BLICA QUE SEGUEM PARA O 
PAR.ANA' 

ruo. 20 - Embarcam, hoje, com 
destino ao Paraná os senadores Fa
blo Guimarães e Moraes Barros. (A. 
B.) 

A FORMULA RAUL PILLA ESTA' 
SENDO ESTUDADA PELOS PRO
-OERES PERREMISTAS 

BELLO HORIZONTE. 20 - Infor
mam de Barbacena que na Granja 
das Margaridas se encontram varies 
proceres perremistas juntamente com 
o sr. João Neves. estudando a adop
ção da formula Raul Pilla, em Minas. 
(A . B . ) 

A IMPRENSA CARIOCA COMMEN
f A O PEDIDO DE "HABEAS
CORPUS" REQUERIDO PELO SR. 
JOAO MANGABEIRA, EM FAVOR 
DOS PRESOS POLIT_lCOS 

RIO. 20 - Os jornaes tratam cir
cumsLanciadamente dos pedidos de 
.. habeas-corpus·• para os presos poli-

"Constando que in.divi
duos inescrupulosos exbi
bem, carteirns ou cartõe · 
simulando ser im·estigado
re de policia. esta chefia 
faz puJ)lico que só são ~·a
lidos laes documentos 
quando nssigm,dos p lo 
·hefe de polici~. ~entlo pu-
nidos se·veramentc todos 
aquelles que forem ncon
trados nessa infracção". 

O GOVERNADOR VISIJOU, HONTEM, A NOVA 
SÉDE DO :"CLUBE ASTRÉA" 

NOTAS DE PALA-CIO 

Do prefeito de Poços de Caldas, no 
Estado de Minas Geraes. recebeu o sr. 
Governador Argemiro de Figueirêdo 
uma communicaçâo a respeito da 
inauguraçã-0 da grande barragem re~ 
centemente construida. naquella im· 
portante estanoia mineira, pelo es
criptorio ' de engenha1·ia "Sat.urntno 

1Britto" 

Fôram recebidos, honkm. pelo sr . 
Govérnador os srs. prefeito Vergniaud 
wª11g~rley. Adelgicio Olyntho, c;lepu
tado Fernando Nobrega e prefeito 
Theotonio Costa.. 

Esteve hontem em Pala.cio. retribu-1 
indo a visita que lhe fizera o sr. Go
vernador, o deputado GratuUano Bri
to. 

Esteve hontem. em Pa.bcio, em visi 
ta ao cxmo. sr. Governador Argemtro 
de Flgueirêdo. o sr. Theotonio Rocha. 
residente em Esperança. 

SAUDOU S. EXCIA., EM NOME DA TRADICIONAL ASSOCIAÇÃO 
DECANO DOS SOCIOS DR. CLEMENJ.E ROSAS 
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, ~icos, requeridos pelo sr. João Manga-
beira. , 

O "Jornal do Commercio'' e o "Cor
reio da Manhã." elogiam a attitude 1 
do sr. João Mangabeira, que se man
teve irreprehensivel no exame do tex
to constitucional. 

Um vespertino diz que o sr. Man
gabeira argumentou no sentido de de
monátrar a hypothese da atftrmativa 
da lllegalidade com essa excepcional 
medida. , 

Os Jornaes acentuam que o impe
trante produziu uma sustentação vi
gorosa e vibrante. (A . B. ) 

O GOVERNADOR FCORES DA CU
NHA SEGUIU PARA PETROPO
LIS 

RIO, 20 - IQ.formam, sob reservas. 
que o governador Flores ela Cunha, á 
noitinha, seguiu para Petropolis a fim 
de conversar com o sr. presidente 
Getul1o Vargas. (A. :6. 1 

O SR. ANTUNES MACIEL CON
FERENCIOU COM O SR. AN'I'O
NIO CARLOS 

JUIZ DE FO'RA, 20 - Diz-se nes
ta cidade que o sr. Antunes Maciel 
conferenciou longamente com o sr. 
Antonio Carlos, que estava em compa
nhia do sr. Dja.lma Pinheiro Chagas, 
conhecido como E> maior partidario 
do accõrdo de Minas. juntamente com 
o sr. Arthur Bernardes Filho. (A. B.) 

VOLUNTARIADO 
No 22.º B. c. acceitam-se volun

taries nas seguintes condições: Indj
viduos de côr branca. tendo no mini
mo 1.65m. de altura, solteiros e filhos 
de municípios do interior, aptos em 
inspecção de saúde rigorosa , e que a
presentem os documentos exigidos por 
lei i certidão de idade em original, at
testado de conducta passado pela Po-• 
licia., autorização paterna. etc.) , não 
se prescindindo de qualquer delles. 

Directoria de Fomento de 
Producção Vegetal e Pes

quizas Agronomicas 

\ Caixa de Fomento da Pro
ducç.io começ-ará. a 20 <lc m:m,:o. 
a empresl:,r dinh eiro .ios <i gri
cullores á tnxa m odicissima ele 
~% ao unno. l:.ixa inexist enl " em 
qunlqtter outro Estado do Bra
sil. 

Terão di reilo ,ws e mp1·esl imos 
os agric.ultore · que pe rl cnl·e ndo 
a coopernlivns façam sua laYou
ra pelos melho<los :ll·onselh:tdos 
por esta r e parliç~"'to. 

Os qu~ de ·c,i a re m informa
çnes mais precisas devr m •liri
gir-se, po r carta ou pe:-;soa lme n
le, a esla Di rectoria. 

1 

Exposição-Feira do Brasil 
Central 

Já. consignaram o seu apoio ã gran
de Exposição-Feira do Bras il Cent.ra l. 
além do Estado de Goyaz. Minas e De
partamentos officiaes desses Estados 
e da União. os municípios de Catalão. 
Rio Verde. Goyaz. Bomfim e Go:van · 
dira. de Goyaz e TupacyguAra . Monto 
Alegre, Ituyut uba. Pra.ta. F ructa 1 
Uberaba. Conquista e Sa.cramemo. no 
trinngulo Mineiro. 

Assim. esse certame. dia a rua. va,~ 
garantindo o :-eu mais completo c~ntn 
e tinallctades que são as de promover 
a maior expansão das fontes de ri 
queza daquella região. no que ena. tem 
ma.is representativo em commercio, 
industrias. agrlculLura e pecuarla. 

Do ministro José Americo á 
Associação Parahybana de 
--- Imprensa --

Tendo a Associação Parahybana de 
Imprensa expresso em telcgrrunma. ao 
eminente dr. José Amertco de Al
meida as suas congratulações pela 
Inauguração das novas obras da Ins
pectoria das Sêccas neste Estado, de
terminadas a.inda na gestã-0 de s. 
excia.. quando titular da pasta da 
Viação, recebeu o dr. Orrts Barbosa. 
presidente da prestigiosa agremiação, 
em data de hontem, o seguinte despa
cho do illustre brasileiro : 

No alto. vê-se O governador Argemiro de FJ.gueirêdo lad~ado por directores, soof.os. do "Astréa ·• e_ a1Lxiliar~s _dº .• Go
vêrno após a saudação feita. a s. excia. pelo dr. Clemente Rosas; em baixo, s. ex01a. no ser re<'eb1do no haU do 

' clube entre o sr. Oswaldo Pessôa presidente do '' Astrén " e prefeJt.o P reira, Diniz. A EPIDEMIA DE :sAN'CARE1'l 
' ' 

"Rio, 20 - Dr. Orris Barbosa, pre- Ac ·edendo a um convite du Ida citfade, inslalladêt -~m elegan-1 jas in shd~aç~e:-; externas e in-
sldente da Assoei.ação Parahybana de direcloriu do "Clube Aslréa,, 0 le pH lucele em Tamhia. terna s estao a altura dos nossos 
Imprensa - Joã-0 Pessóa. - R_ecebJ sr. governador Argemiro de Fi- O che fe do goH•1·nu alli che- fórns rle g<'nl e <' t\'iliY;:l<).i . , 
a voz congratulatorla da Asso~iaçao de gueirêdo, acompunhado de seus gou ás 16 horas, sendo re<'ebido . :i\ .. nov~1 s de do ~-lu_be \s
Imprensa da Parahyba, como a mais atixiliures immediatos, visitou, ú entrada. pelo presidente do lrc•:,i apres<'ntn. um a s p~c Lo im
a.lta. consagração do meu esforço pela I honlem, n nova séde dessa pres- "C.luhc Aslréa" sr. Oswaldo Pes- ponenle. poss111ncl u nll•_m , <!o~ 
terra commum. José A.merlco." tigiosn agre miac;,iio diversional sc'>·1 direclores e munero ·as o u- seus e legantes e "!mplos saloe 

· ' ' el e lhn ·a <' re>l'e llt:oes. uma pra-t ras ()CSSÔUS C)lle a 0 uanh.l\":1lll a < ' 

l . 0 \ . . , .. , [l 'll"'l es11o rl t>s lcYes co mo sf'-

l cbe rrada de s. exctn . , pos ra1>1 da ':' • ... · . " · 
EDIÇÃO ~E HOJE 1 PAGINAS t, - <l . . J'llll t<.'lllllS \'OJl e v-b::ill. ele .. ("' 

1 2 demora no sa lao e v1s1 tas o do- • • · · • 
· , . ,r-, u1·1,cl·-• e-<t<'ns·t a ren d ~ l t' rrrno vernador Argenuro de l· 1gue11·e- ... · 

2 SEC Ç O E S do perconeu ludas IIS outras di-
=:::;:::===.:;:;:::==::::;:::==;:::::::==-=====:::::=:.==:::;:::::::;;:::;=;:::::;-;=!J visõe · do Palacete Tambiá ·u- 1 (Co11clu~ na s. pai.) 

RIO. 20 - O gablnête do Di1·e tot• 
Geral de Saúde e A~ i tencia faz 
seguinte communtcação. compleianclo 
as informações a.n terlore, do Insper 
tor do Porto de Bele.m, o qual acaba cf 
fornecer o seguinte esclarecimento 
sobre R natureza do surto epldenuco 
que está gi·assando no lntel'ior do Es
tado do Pa rá : '' Por telegrammas d: 
Santarem os medicas designados par 
Lago Grande informam que a moJf' · 
t.i a. reinante é exclusivamen te iJnpa• 
ludismo sob f ó1·ma grave. acompn.n_!1 -
da de grande miseria. dR-S popula.çoes. 
Foram enviados grand s r cur~ pa 
re ctebel r o ::illrto ep1denueo , 1.-1 . B • 1 
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Nuturez11 do Jlll<\Ct'~sn - Recll ,·•o t"·:i..offi. 
, . ,., ,., 1, , Po lo p la .l 11111: A uu r odorn do 1. 0 

\ · ll ','\llO , lcilinil . •nht· ,•:. rH 1ll1du ri1 • <1:1 1:~ 
•·,·~:,, , <ln m , ,,, ipi ,1,• 1 o i:-:1. !'nl ~crr:i Re-

du ,,i:J 

Hc•ln1or 

r . 

1 1· A n1nn ,.1 Gth h• 

(1 Trihuna! Rt>,rionAI r~olvt' 
<"Onl r:i o volo do relator na 
1111 ri t' r<"loti\'11 :i~ 11<'tn~ t:' crin-
1 A ~ rm J>hPC'I niío ,,adronh,ndo, 
dor pro\'imento 110 r~t1rso 

V1 10 t' r x: minado, ,-. 11rc-,c•11 te~ :1,no. d.- 1 
t•,.\ .. l'tt o rx .. oíficio. cf(\-1),. con~ta uu~ A J un - ' 
1:1 A p111·auor :1 ,ln 1 ·• ,·irC'1>lo, oo np n ·a r <>- j 
, ,,ffra'!i<l- ,, n1ino • na urna q lt(' , C> rl'i u nu 

•• ·çiio de 8,r r :i R,•rl<'n<lt\. mnnicipio de- ln
l ' .1. \ C'rifi,•01, : 

l .' ' <1u,• " ,i. 1 .• rle- in-< t:1llac:1io hn,·iu 
~idn 111 ,·radn 10,ia <" iln. c-m pnpel ni\o pn
<lr n1 1:1 dn . f- n tlP ;,nct',·rn n1 nto, pnJ•ti:- cn, 
)'npr, n :,tlro1. in:1,,u e )181'1 em on1,~1 com 
nu,rn. 

:! .'' qll(' , . l, ,·uni ) !l:1 c- le lL<'WC'- ten<l') 
.. 1,lv. t>Ol·e..•m , , th' 11 1 1·:u_h-1, 1 'llt :.--nhr cc:.H'lU ~ 

1•: 1n l'<Jn !'< t: l i ('n<-in. u ,1 lll\1!l fll)lll'OU n lJl'lU 

"'in -en:u·ntlo '-' r 1.'\o rrf'n "" ~n:1 c1 c•i-..il.() r nra 
, lP 'l'r ih unRJ . 

1, \0 p,> , (l ; l 

Lon .- icl,•1·n n d<1 OU<" 11110 i n ulla i e lcicão 
r :.i:i" :H· tu • ,,r,c n,· ,1.., ni10 la\'racl:1 m 111, . 
1, I 1,ndr0•"li1.adu H·lllu l i,Jo pl'la ec r eWJ'ill 
,1,, T1·i1>11nnl H~ion:11. o tcnh,.rn >' ide•. ent re-

1a1Ho n, PllJ)!'I r u h r iC'n clo .- n~- i1:nudo ri •lu 
J.l t• •n R••rcp toru . 

nn ut .. n inc!o 1111<' n e:oei-e: co de 11ma ,,ob1·•
r11na , hn• o n u m ero ,1c vownte:- tambeni 
·1:'io annulla :, , o i uc;ãn. 1V)r(tuanto o (aC'to 
dn sobrcca nn , xcedc•11tc t• explicado r,el:i 
M n na al'lu ela ,·01 a · iio, de n,(){lo :1 e n
,·e1wC'1' que ,,iio ho uv .- l'rnudc 1111 e leição: 

Jte.,OIV<·m o , juiz,.,,_ ,lu Tril111n:tl Rei;-iom.d 
d<· J u~t.içu Eh itor11I (li) l•: . 18d ela l'orah:,-bn, 
,·onlrR Q voto <lo l'<'lHtOr on parte rel:nivn 
a , ncca• e~oripl1.t, <-nt ,,upcl nl o I n rlron i1.i1do. 
du ,· 1w ,·itn<"n to 8<• r 01 o pnn1, j 1,lg:rnd <' 

v8lid :, 11 1·otaçiLo dn . ~- tio d~ el'l'a R.,. 
<londn . c<> mp111or o 1·.- pcrtivc, re altado 1w 
f .. lh1 de apura('1io ri o )nunh:iJlio eh, l ng,, 

,lnão P~~õu, til •i<' c,utUbl'v d<- l!1S;, 

,n ,..~ l P:rnlo l·lyo1u·io de ,'i lva, " ' ' i -
•ll'n t c-. 

Anton in G Vcnciclo 

in1er1>0. to velo ,h· Trr nndo dn ro~t-0 Ho
m M . omo \1roc 11rndor do conclidoto n 1wc ~ 
l <'l lo do m u nici!'l io d(' Pinn Mi. <· idudi,o Mu-
1 io Leite l~c rre i,·o: du dcci iio <ln J 1rn tu 
-" pnrn<lo1·n cio 4.0 ci1·<"ulo , nc ordnm o J1, 1-
ie• rt,, 1'dbunul R gio unl <I .Ju ti~A l•:tri-
111rol rto E:1t11d o do. P111•ehybn, e m nen11· 
Lll'O\'in\PlllO no 1·ec111·<0, vi<I..O co mo O l 'l'<'Ol'

rt•Ut i> '"'º 1'>"4;) \'0 o fuclo (tU(' :d lel{I\ (' llll dn 
con • t11 it t al 1·<'s11ei10 do ne to de n1,u1·n ~no . 

.J,1,io P e. õtt, :!!- <le outuh1•n d !" t~ P,;, 
, : ,.., , Panl~ Jl r 1>acio rln Silvn, ,,, . ..,. ;. 

,1 ... 111(' 
Antonio G Guede~. 1·t>l!11..01' . 
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!'roer , o 11 . n 26 'l 
Cln -.0 t> ; ,_ , - Zo na J.• . 

~atureu do proceMo - Offi.:in ,l') 1 " 
;;('<'l' 101-io cll\ /\ ombl~u Lei: i;, lati,·i1 E:,1a 
d1111I, <'ll~ultando ·obre , o n u m ero tle rcp1·e 

C'll l nme,< cl8 •• i ui~ no. A~:.cmbll-n. c-m fuc/' 
do di , po~w n o :1rL. 3." <ln Oi , , iç,ic-, 
T1·1111,; i(orin;:. da Coni<t,iu1ii:e1io F'c<lc-ral. 

Uc,l:ilor Or . A grippu,o Rnno, . 

O Tribuho.l Rel!'ionnl re1-nh•,• 
eni-nminhllr o <'On~ulta no Tri
bunal Superior 

V i~I OS eti- . 
A A ••embJ<\a 1.en i~lnth·n do F, indo, <' "' 

o fíicio dirii?ido :, /'A e Trihun nl rtegionnl. 
ron ~11Jtn ~obre • i. cxiq1indo nac111ella t•n ·n 
<l f' t·ongre;;~o ape n ns doi s d eput ndo~ dn i • 
:n, <' niio ~ei , como mnndn u Consl it u i .ün 
E - tad1ila, no eu 11r t . l:J, não erin o cn , o 
d ,- · e"ein baixndn• nova , ilh l t-nc~i',c . pnrn 
deiçfu. de re:rre;,enlnn1 e <lo~ " ~·ndicnto~ pro 
tl•,ion:i~ r econhecido:; depoL da 1wom u 1-

,rnçiio da mc--mn Con,tilniçi,o 
Ac<'ordum 0-- Jui1.c cio Trihunr, l r. ~~ionn' 

à.e J u.st irn Eleitora I ún Pnr8h y bo m en .:~ . 
minh::u· a con:;u!Ln ;10 T r ib 11nal ... up ,.;.,,., 11 

q uem cabe "· r,~d•r in•lrucçõ~ nccc. aria ~ ii 
a1n,licnçiio du~ IC'i• c• le itnraes e 1·e8 1izn~ào d , 
Pleiçõe, . no~ ter m o , do art 1 :1. l el n, 11, 
do CO'liJ'.o Eleitor:.! . 

J oiio Pc,~oo. 30 úc.- 011 1 u bro d 10:1:, 
1 :u,; , , l'aulo ITn111.do d" Sih a, pr - i. 

;!.-ri, .. 

.l1n i1111 ino Carros, l ,,Ja , 

A ectl'rdão n ." 20·1 

P, t!t.-... , ,.., n fl .-,., 

( 111 · - •• 3. • Zonn a .• 

:-la'urníl do 11ro••.,,~-º - R<.'l' •u·•• in <'l' • 

ou to pi'lo Pa , 1 i,to R ~publicll no L ,b, 1· tado1 , 

o •·nndidnto J•'e 1111ndo Pe ,,;,a, 1>elo , •l'U 
mau dau .. ,;.,,, !'Onua a ti , , ·i rla J un•:< A-

JOÃO JALMA DE ANDRADE 
LIMA 

l'lWFE ~on llf. NA'fllUl~J\1O 
[!; 

PHVSIOTUERAPTCO NA1'UR.JSTA 
PODE SER PROCURADO PELOS IN
'T'ER.ESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
Rl A MACIEL l'lNJíEJRO 259 
-- l.'1 ANDAR ~ 

Anordiin 11 ." 20~ 

Naturt"l.a do 11ror~~o - l•::<:ime pcri ,·ir.l 

p1-~ ediclo 1111 11 rn11 que " "1·,·ill 1111 6.• .e~çii " 
Plt'itor ol do m u nic lpio de Ala 1,t1•11 1l0 ;\lon
U•iro , J 1 • zon 111 1rn•, elei<.;õc:, de U de 
outubro .t.- 1!1 ~4 

lulslor 

Vi '!f.J~•. e-Lt" 

Dr A1tr ippin, , Rtlrro<, 

O Tribunal Re1tional ree'oh·e 
mand1r ur.·hivar o pro1•M110 . 

A urna (tllc t'r,·iu na 6.· eçção e leitor:, ) 
do m u nk,pio dP Alugo1a do Mon~eiro du 
11 . • zona nn.• elc,ic:ü.;,s de 14 ,lc 011t11l>ro ,lo 
nnno p ru~imo oo "•ndo, 1·hee:ou 11 "'ª" 'l'ri
bunul C'Om o~ .:ello~ violudo ~. não 1<endo por 
i'3ílo u\luratla n vc;it:i,;iio nu lla exl•tente . 

A :,yoclicnn - in , pro,· •elida, no sentido 1!~ 
t>Plita.r- ·e to <tuem ,:nbin a r esPon~bilidndt
da dolo~~½ rc,-u ltnrum de t-0<10 improfic tm>', 
p<>i, o, m \! mhr(I, dn MC' ,a Receptora affir
n1J1m ,pi e- e >H1·1:u n1·11111 n 1•efe1· id11 111·00 nn 
ftl(t>nda po,10 1 d:, p<wor,çiL,~ de Umbuzcir •> 
em perfeito e..tndo, o me,:nio 11 ,s('vernnilo 
a., l'Cl•'''º ,1111' :i coud11zirnm <lil<,uelln agen
cin r,11rn :i J p Aln!('~n do Mont<'il·o . Po1 
~11 11 ,-.-,. o Dircf'lo1· HC'rrionu l <ln, Corrrio~ 1• 

Tdet:ruoho•- i11forn111 qu ., 11 r11 n c-m •Ili -

tiio d u ('11 1·:ida no Trihll11~I. ~,•m nenhu m 
• e,.ligio .1.,. ,· iola~nu. 0 1, ,·i1ln 11 8,•1:rnndn S ec -

1},io di. S, 1·c-t111·in do> Tribun:tl, P<' lo .< t>II d1 11[~ 
fo i flito •1uc II a l1 >1d1d11 11 nm , •1110 11do n lli 
(hc~ou. Ja 1,·nz i:1 ,•o rt11~la u m n dn tira• d,· 
J')llpel 

Nalo fvi po <ivc-1. f'nrt:11110, de ·cobri r->(' a 
8Ul<l>ru, .J<t dt)Ju:to . .. 1 {, qut:A a io lot;ã<, ,io 

.. ena- .h, 11r11 ll l' •••llhú11 IYl mo cl,• Ul l!'lt lll8 
nc ·ü <•rirn ino .. ft . e· n ,,o th.~ ,·~,,..<' 1·or 111ito ou 

•hru l.iu hc."' 8 t• 

A.~,m t'n<!,1. 

A,·coril8 m u• J 11ize ,lo ·r, ihu nol R t'{! io -
1u l •lt> J n . t içu l~lettor1tl tlu Po,·1. hyb11 l'll\ 
rn11J1d:1 li •' hi"\ r o t'r,• ente pl'O('l'. o. ,1 m 
Ol'f'JUiz ,lu a ,:,;110 l'<'nnl h bl'I' i ntettrn,du. 

d<,!cob,.r t<>. r,,rc•m o rt ~(Wl),iuveits 011 
r e,5i1on<n vel l•t•I:, , ,.,1:., ,io do~ et'llo• tl:i u r n!\ 
..-lc.:-, <lllt• \ ru t.:lr'll u a•JLo.--

,l ou<, F' ·,-oo . 1 d,· 110 l'mbro dt• 1!1:l r, 
la.:, l'aut .. Hypa<'io Ja Si h11 . pre,u-

<1<-n ', 

ÀJlnppino Barro~, "'"'"' •I 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS. 0NILD0 LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(00 HOSPITAL ••.JULIANO MOREllt-A ••) 

CJ.,fNICÀ MEDICA - MOJ,E, TIAS NJ•:RVOSAS E MENTAES - TIM• 
TAl\rnNTO MODERNO DA SYPIULlS NERVOSA E 

PARALYSlA GERAL 

Reacções completas dé Sangue e Liquor (Wassermann, Lange e 
Benjoin) e as demais necessarias para elucidação de dlagnost!~ f 

tratamento das molestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas clia.rla<1 das J 4 ú.s 18 horas. 

DOQUE DE r.~'XIAS, 312 JOAO PESSOA - PARAJIYBA 

11osto p ~ln ,Ir . l'r1u<'d1•., da Silvu P itu ngn, 

,•01111·,, " d/'.:i.•Í"1 du ,ll'lntu A1)111· nd<>r n ti, 
4 .'' e irt."ulo c-l 0-1t o1:i l, Ll>t11·ando ,.1 e leição Pro
ccdi,ln n~ 3. • ec·túo , lo 111 11 11 i•• ipio tle M í
,.: cl'i<- nJ1 u . 

Rdator 

O Trihuno! Rcl!'io11ul res.oln• 
IH'llllr pro,· imt'n(o DO r<'t'IIC~U 

Vi~to:<, ,:I C . 

l\a cl,•c•i iio d11 .l\,ntu A1>11rncl <> rn 110 4 .u 

,· i1·c1, I<, el<'il\\1·0J de• 111 llc,d,w, u1>1u·11ndo u 
,io tnçilo verifica du nn ;!. ·' decc;iio cio m •1-
niri11 io cil;' Mi,;<- rico1·diu, da I r, . • zmw , nu,• 
•1 iÇÕt• ,1.,, :, de "'<'lembro ul1 imo. ,. cone11 
,> clr . l'raxedc, dr• ~ilva Pitnnsrn. 1,n <1llll

lirlnd c- '' " <' lll\didnto a p,•C'fcito , . cl C> fi ,.,·n 1 
ele Joiw P Prl'i >·a ('ny,•1111:. Filho. ,·antlidnt,, 
u v t·c, lor. 

Allei;: ,, n r .,,,.rPnte II n u llitlud,· ela vot u

div : 
aJ p., · ha,·l' r penclrud o no l!Bbin~1 <' in

d t'l.\'3:-:.~n \-- ~]. n, n1onH: n t c, t·m <tu.., nlli "' "' 
c nc ntr:i vo 11n, eleitor. " candidato u pref,-i. 
to. , id; ,1.10 Sebu liào G 111<.,. d11 Sih·n: 

h l 1, ,,r<Ht"' . o n1 •llt<' nn ,·e-p ,·n <ln .. l,•i 
ç:'!".>, 1oi c111c• ~ C' 1>uhli<'o11 ediinl ,-olire :o 

. ub.'li tuitào uo - 11 111,l<'ll l <' J o:i Bnri-,, irn d :, 
~lh, 1, in1,1etfidn tl tJ f unccionn 1· c·orno tn :i- mhn, 
da M ; 11 R i-clp10 1·n. l'<ll' ... e1· r:11·cn e d,• 111n 
d , ,. 111HI id:11{,.- : 

e J fl(H"t l 11 •~ H M ~ u H.PC'{l fll Cll':t in,pttd'll.J ,1 u.-. 
elc·i~o•·" el e• ôlll1' :t ~ - cçõ ~ <'I •ilo ra lo m11 -
11i,· ipio, :ill i c• , l'r,·t• - c,m o di1 ~i lo d,· ,·,,to: 

d t I l l'tHI~ 1l llh Ili a ti.1'--" ª ,-. 11 $:pC, 11,! 1.•U th 

~eu~ ti·abalhn , , 1><> •· tl u. n' i, ,ulo , m ri1u. u 

J11 t if il'nda: 
~, p<J1·q llt.· t1rox i tt\'l "' a .,~ ·ç:ilo ""leito r:• l 

hn ,·,a do i'< hot<•fll in ~. .,,,d,. • C' ven ci ia m bc- 
bitl8 '- n t-ootic·n, e · fa 1.i:. icru ndt• :i li::w.arra; 

r, port]lh• Adu ul'lo t\ ntu1110 tle Arnujo 

<li 1rib u i11 <t"n h:1:< él,,ito1·:H·- . rt·m """ íiz,- 
.,. p111·t,0 dn M,• ,:t Ri><·,-pwi·a d( ,·ot 

1• 1 ' " '"" " '' 1)!1 nc'" ::i <ll· Pnc·cr r anllltlO rl :1 
c•l,ii,:iio n:1o ~ nh lll'ivnnu o 11n1nC1" ,lo <•ll• i-
l() r 1111~ ,otou, :1 --.. i:::-nundõ a f'l lh a ,notl ~I 
., .-, 

11 u d:1 C'lo1·c.-em ·ob re Qi'- ponto,-
,·r·rl i clo , 111d<, d (• not ni--.. e q ,11• 

111tó f11Y.nu m"nç,it, d , nenh11mn 
r ich:ck-. 

<'Ontro
n, neta• 
irrl?j!'ula -

P lo~ t ermo. "01 
r, 4.f UP ~ ( .. ,trl cn · lH 

q1 ,e ,. t ü,, <''JnCPbi,lo• , 

l! qu◄' o a t-tr, eleitorn l 

'" ,·o r rc 11 n:, 1lwlho1· 
1-:m -u mmn. o L'Pt·on ·pnr,, rião ,row>u s nf

J I i,•il'rt l t' lll<llt é a s ' ll ll " 81Jcp;n ÕP• , Jl(i '11 o 
1 , c. po im c n to~ du •o temunhn ~ oue nroduzin 

Jor:.n, r,o.,t 1·io1·m e 11 t,c innvnlidndo. p e lo;; 

d:i· tC'•t m 1: nh :-- ~ d:i i,:irte contraria . 
Quan 10 :io Íll<''º do ni,o con~lar d n nct r, 

oo• trnl'l r,Jho• e lPi t o1·11 e.:< r. nom t> cio e leHor 
•t1 h' vc>L< 'li com o mout, lo 22, nii.o con 'l liluc 
i-to n 11 lli<l11dc· d11 , otaçào. tle vez que to; 
fo rmnliclad 11 1,m a iqui,r i, exiitidn pelt, lei, 

ro mu •e• vi• <lo d1 llO to no., 8rl.~. 1:32, ~ 

'l.·• ,. 1:;;,, 1 ◄'H 11 e, ,lo Cod1go 0 11!itorRI . 
l,nni·o.:, •d(• , do me~mo modo, 11 u1·«111çu,i 

uP l<'l' .- i<lo oublicado I n rdiamente o edital 
1, f t-rl! 11t,• :\ ,11 lu tit liçi,o do ~u pplente João 
ll:t l'l'('i ,·o ela i;;;f v n. 11oi:: a ce r t idão de fl , . 
l t , •- c l:-.r , ·cl' qu<, c->< ·a .:ub.~tilu ição o Tl'i
h 11n1.I a f t:t. j:, n a .- ve:,pcra,; el a el<'içüo, 
1t0n111<' -ó c nL:"10 (ni 'l ll<' ~e vc riíic.ol' o im-

lin,en~o tio .,1t b •lituirlo . 
Pl tu ..; nu'\t i,·o:-- ("1 Xpo~10 ,. . 

A c,•o rcl11n1 o., juiz(',\ 1io T,·ibunul Regionol 

d J 11 ... 1 icn Ele iL1wn I du Pnrnh~·bn , em 11 • -

1!'111· 1wcwin1 n Lo uo r~.:fur .;o inter))() lo e 
<''l nfi,·n i:1 ,· n det·i ·üo 1·eco.-ri1la . 

Jc>ÜO P , , ê,: , , ,1 de ll<)\'('nlbl'O de 1!)3:; . 

tn:s I Pnulo Byp11i-io da Sih·11, \>l'P, i-
,1t•ntc 

A 1!' 1·ôppino Cnrros, relator . 

COSINHEIRA 
~n-sr clr uma parc1 

Preci
casa dr 

C8snl. que durma em casa 
dos pa I l'<->{'S . Pag~-se mui lo 
hem .. \ \'C'nidn .Jo~~o 'da }foi
la. 20:L 

D E f0$000 

POR 

A 40S000 

MEZ o QUE SERÁ? AGUARDEM O ANNUNCIO, 4MANHÃ, 
- - - NESTE MESMO LOCAL - - -

uu r,arl<• qu e dii l'<d>Jll'ito ú l:ivrnlurll d u 
:1('t:i P lll pa nel nito p,111 ron iz11.ct . H.;" '• 11 ,;.--. 1 
11 ?>hv n ll ,•c ◄.-1n-0rn dednrndo na •"t't.1 d ,• 

in •tn llu~ã" que, exa minnndo o • pop<'i"' •• cl -
,· 11 m ,nlo, da elekio. o , <'llC nti·n r n em u,• 

dt'm. não h E' comur,•hcn,1,• <1 ,e ,. •nhn rt 1 'li~ 
J ,~n,,-ttf"1• ... 1 J u nt a A ou1actor a :to1J.L..., lu vrn'1u 
<• ,u pa n I r•nn\nl ,un . 

A n,, ,lil:l\' 11 a i' l<, içi,,, n ll ('Criio " " ,'l'l'l'!, 
H donclu , lll)rque .,1, tendo que é rle rh:n ,· 
~('ja m o 1,::11, ei,, c- tJ<'<'tmrnn 011 el citot11 e1 . o , 
1 , 1ne. t tido ...i 1,e lu SP,•r,:1.uriu no j 1,x. dn 7.011a 
•' pu r <: te 1·u b ri ;.id.:i ,. S o , m embro , 1la 
Me-.,,, Af f,rma,n ;uc oncoutruran1 e,. 1>u1wi: 1 

, m o r cl 1• 1n ,;omu .;.- ., Jm it~ i•· (I li ~ u.~ nctn :< 
, ,.nha r'. - 1<!0_ c.-c r,ot~ ~ Pm n:i. uel não o!ficin l. 1 

A1.·L· t 1lfl1 1:--..0, erii ~,hdr f'<)rta ~ 1, frn11,h." 

elcnornl l 

.4.,•,-nrd,lo n .n 202 

1>r cc ,·o n n :l9 
,{, 1. • •• :1.. l'.onn 1 ~-• 

Na ' urNo do oroccsso - H Pcui•ao intcr 
norl Pelo ,h . l1:1111cio <ln Co, t:i Rumo•, 
c-nnlrn :i dcc i ·üo dn J u nta Ap u r11do1·n ,to 
•1.• - ,•i ·culo t1k-i tor~l , j11 l 1e:. ndo 1·olida II w,_ 
111çi;n m·ot·, •rlicla n:, ,I.' ,c·i-eilo ,lo rnllniripio 
tll· P in til' · 

lt1.Ja 1o r 

\ i 1 , .. 

'h- A nlonin Gu,·d c . 

O Tribunal Rerciona) re~oln, 
nec:or 1,ro,·ime11l0 ao recurijO 

~- lc-- auro, d~ rcc-u1·;;.o \'OJ 11n tnri<,, 

p >nnlonl do 1. • .-i«· lo. u1>u rnnd,1 .1 ~ . • ~rC'
c; 11 n <t n ,.11 :,·1 pio d l tn h:1 y11n:i 1 M0 , ~{<' t1·1 ,1 , 

r hu, 1.."r tt·oli l.udCl fl .. tt~i tlt'\ num t.•difi ..., t( 
Pr tt 1n\•4.1Jte u u n1 c nd1do t u 

R lafnr - n . . '01110 M uior 

O Tribunal lhgional re!;(>lw 
nierar pro\>lmt'nto ao rc<'urso 

\ , to • 1·.-latudo, ctl cu ido e , L<,. ;i,, . 

t< . d Ih , . \-t>rifi cn l l'l'm reoon-ido , 11an 
e , tv Tribuna l Rqti1, na l, o Part ido R C'pubh
e11 ,o Liborrndor ,• o candidato F' rnontlu 
Pl' • 01. do dt'ci íio da J unt.'l A puradora ,!CJ 

1." <"ii·,•ulo el IIOTal. 111>Urnndo 11 <'l .. içáo 1>10 -
c ida na ~.• e<.)~iio du m u o it·i'Pi<' de t 1 :i . 

bi.yn 01.1, 1111 t}()''Onçúo dt: Mo~eiro 
l;,,,nmsmcnte - •·•• O reclT'>'O, em ICI' t'u 1c 

th nu.do a 1·eíer irl ::; ec no nu m r i,, eh 
11ro1,r iooode pnrtit:- lnr cio candidut, , a ,·e-. 
.-1·udor .Joiio Ma rtins do SIJ,-a F il ho 

Ma.,, do-.< o.u los fico11 rlen1on irado c,uc• o 
1>rL-d io em 81>reço np .. n r de pen ncc r ,. •., ,, 
~11ndid11w ;. vern1dor, nclle íancl'ion. , h ~• 
• lu1: un~ nntHr.,, o cu rto rio tio r ;d1- tro ,·i\ 11 , 
a cc,lleclo1· ia m 1rn ic i i,ul daquclla po,·o.i.,,.uo. 
u •ndo de,,.ii,: nado, pelo juiz cleh.(lt•nl t,11r:1 º" 
~IC>içõ•~ a rli r<'nlii!:adll), em !l rle ~<>le.nh•·o 
l i . 1)11!!!!,lldô . 1 

Dt-- t P modo, iniprocl'<ie a 11ullid1.1<1e ur.:1Ji
dw , ror fnhu de 1>ro ,·n do allcgudo . 

A,·c·ord:,n, c111 'l'ribunol R C1Cio nnl nega,· 
,,ro t-im <."Tit.o ao rC<.·ni--:..~o t• con firm:-,;. n ri, _ 

,·t~r.o da J111\t.11 AJ)ura<lorn 
.loão ? • ·•ón, 26 d<- outubro ,i., l!JS:i . 
llll!o&.) Paulo llYPaC'iO da s:rva, pr1•ni -

Sout., .l.laior, re-laior . 

"A CHAVE BE IUIO" 
Clube de sorteios de João Verlsslmo He ·Sttlfsa 

Rua Barão do Tríumpho, 482 
ltunltado do aorulo dos conpon1-brfnde1 ~atuUoe realludo 

pelo Clube de csorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á• rua Barão 
do 'l'riumpho, 482, no dia 20 de fevereiro, ás 15 112 horas: 

5." 

Premio 
" 
" 
" 
" 

J oio J>esi.õa, 20 de fevcrel,·o ili! 1930. 

8194 
1839 
0239 
5072 
7358 

JOAO WRISSIMO D~ ., n9 .,. 80lJSA conceMloll&rk> 
..,., l:lt-JSAL PdtAGJBE. flseal •c1e clube.. . 

A ccord110 n .' 1U 

Prot.:~ ".'-tJ n "' , 4 
1 ºIN.. ~e ~ • Zvllll 1 . " 

N ahlr~ do Pn>Cffl6U - E:oi1> 1UI' p!'ric ii◄ l 
l)ru,·l,cJido 11~ u rtla tt t1 ,.- "t•rv,u nll . .. ~e,,c•çuo 
e lf'•t< 11·al d., ni11111 ,·1p 1, ,,.. Gu111'Ubl"n t ◄ .·' 

,.0 11~, na, , · ...... ,;,. d,· l" Je 01 ru b ro 

lhhHor nr 

(,1 Tribunal ltraío111.i 
n1111klnr arl'ltivar "" aulo.1 . 

V i 1.0.,, ~ 

A e<'<ordam ,,. j uh.~ tio Tr ihonal n. de J u~ 
~ic; :c !!! ·,tor:i! ,h, P u rllhyb:., de 11.el!ôr<lo ('Olll 

o 011 •·c•N•1· d9 ••Xmo dr . Pro,·ura,lo r Rcir111-
1tl!- I, '"°' mnndar nrdLivn r tes 11u to11 <li> 
"·"•n e I Prtriul p tO<-t<dido n a u rna que •er-
1 iu 11u ú.• t.,<'ÇÜO e> ldwral do ,n u n i,•ipio ele 
1,u a rtt bil'I\, ",.,;1,e E.: ~do, P.L~ t>ll'i,;õ.. ... de 1-i 
t.1 ,- t•11tu b1~0 tio 111111v or,>x imo 1,a ....,atlo, IJQr• 
11 uan10 nao l<•nd,, . ic)( , t•on l.' ut ndu n l•t lttum~t 

viol.,.i;iio uo~ , llo,- du r,.fc r idu urna, ,. :< Ím 
uco l'hr.-i ro oe,,:1•01lnmc11!0 du• ni(>',•mor, uiio 1 
l!n •· rime• d •· ,. l•<-'<·if' :.lw:uom a puni,· 1 

J oiio Pe<lloai. ti <i<• 110q•nib.rn de rn~r. . 
I :,., ,. . J Pa12lu Uypario da :--ilva, LJ•·~ i-

,J,,n, .... l 
Ae rippltto Rarr.,.., ,-,,1t,1 ,,,- . 

P rore,: •' n 4 ' J r,u . 
l. ) U ► '~ tl' ~-ª - Zo nu f~.• -

Natur~a d& procCll\llo J<~xun1e pcritcicl 
1n-oq•dido "" 111· 1111 c1u<' ~€!r viu 11 ,-. 2 .• s ocçiio 
eleitoral d•> mnni" ii>io ,l,• $ou~a p ; ,• ,,0n11 1, 
ntu l'le içu4'll< d" 1,1 d e 0111ubro d.- 1na4. 

it.lator Or . A1rri,,1llno f-h.1-..0•. 

O Trlhu11al Re l(ionol r~oh·,• 
ma11da r 11 rc,hi v11r o J>r0eCllllo . 

V i,lo~. 1·o:liiladô, v,•rl111lmcute e• di.sc11tido, 
c:-Le< a :,t.<►-- d <' csa\'l1e 1wr icinl p1·0(ecdi<lo na 
111·111t <11J!' 0<'1·viu nu 2.• ~••ccvo eleitot·al úo 
h> u nie'ipio d e Sou,,n, rl11 l ';' . • zonu nu, e l,•i
',' Õ..,, de 1-t dp ou t ubr u riC> 1 Oa-1.' acco1·1h;m 
t:m T,· ibunal cm ,n1111th1 r nrohi\•a,· o pro

"""º· tio : cc<irtio com o 11/lrC'Cer do exmo . 
rl1· P1•0,: urnllor RL'1!'i<, nnl . por i~:«> m C'-< mO 
11uo niio fo i oo~~ ivt•l apun, r - ,.., u 1,utoriu ,ln 
' io lll~! .., <I U" ,. ,, con1tta1ou 111.> dello~ <111 r-1•
r,•rlda nrnu, n:,o ob• t1111t,,, n ~ in ~bte 11 1N 
"·•·nd[tcancin~ f1,it:1s 11t•< l1• , t'11llilo . 

' l'1·il,u11u l Rcç iontl l ,1,, ,1 u~t i~a ~Leilornl ,fa 
Pu1·1th~·hu . 1~n 1 J n11o Pt• ,ua ti ,11• nn1.·P1r1 .. 
bro u<• 1 !lH r, 

11L •. ) l' aulo Hyp111•io da Fiih·a, 1, r, j. 
tltul l<' 

A1:"rip11i ,110 fl11rro11, r c•l 11to1· 

A.-rord1fo n." 10R 

P1°<>('e~o 11. " b'J 

<'lu, ~e :1. • Zom, Ir, .• . 

11rorNW10 - Rm1 u1•10 inl rt' -

h 1 1-lf•t· l <"r h,; , i,lo 1cui.,:d:1 cl ..,i t<>rrtl •· 1 ARRENDA-SE OU ALUGA-SE -
1 ,.,, , •• , d et'd u l:i,. nu ~ in,mcdiar,ü do cr - Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
í io-io t; lll l] UC Í llllC'•'Í{IIHll':l :l ~l'('ÇÍu) ( 1, m São Bento, Olll Mandacarú, nesta ca~ 
11 im , 11 0 pi·oa, n o rc<·inio de- ti 11od 11 '.llt•-n ; piLal, Lendo casa de vivenda, grande 
R t·e r>1o,·11 · quantidade de frucLeit'as, taes como 

E. ·, .te m no~ auw~ ''"" ju • t i dk~,çõei,; , laranjeiras. mangueiras de qualidade. 
N odu zrd, i ~ 1 '11 " 11c- lo ,·c·,·01.,.,•n• e P " n 11 11· • paúes. capin1; prestando-se adnüra
P lo., r t·or ,· ido 

1),.1,n,· , ,.,.1.-,J .. ,~.~ 1 1 . velmenLe para manutenção de gran-
:-. , ... - "' ,. 11n1 ,·t"'1·c :'te l'' t r<' c•on -

flictn cl P pi·o ,·a de esLabulo ou c1·iação. Tratar na 

Bm 1111 unlo 1." tcmunlrn,; tio recorrentr 
mesma com d . Leonilla Cavalcnnte 
Pimenta. 

cnníirmam t·111 n b,,o l11 t n o C:,, ·t-<>.~ ror <'~l i' 
1. ll l!l"adn. , :1 do~ 1·N·o rl'ido~ n w. '" rlc• m o do 
pc-rnn r, t<lrio II e xis t ,•n r in c!r- rn , fn cto,. 

VENDE-SE uma caldeira com for
ça de 80 cavallos, com tubOs de co
bre. e um motor; preço de occasião. 
A tratar na rua Maciel Pinheiro, n. 0 

30.? 

• 4·au <' •· nhl\ uo ,·c•1·to, 4,•0 nl rpu m e, ... tü 11 
"rrrlnde 

\ 

O d c11 m /'11to., cln l l'i 110, )')Or >' IHt 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

Reaulta.do do eorteio dos coapons_brlndcs graiultoll' realfudo 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHl'BANA, em 'sua aét'\e á 
praça Antonio Ieabello, 12, Jll'O dia 20 de fevereiro. ás 15 horas: 

, ... Premio 
2," " 
3■ " ,, 

4■ " " 

5.º " 

0746 
8527 
7785 
4080 
IUS 

.João 1•cssôn, 20 de rcvcrcil'o rlc rn:;t; . 

PLANO "DEMOCRATA" 
NOCTURNO 

Re■aJtado do M>rteio d<1s coopons_brlnde.a ,:t'&tnJtoa rea.Hude 
Jteilo Clube de 1t<>rteios FAVORITA P.4.RAHYBANA. e.m ~u 11éde 6 
Jll'nça, Antonio Rabello, 12. no di:l 20 de fevereiro. ás 19 J1oras: 
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ACTOS DO GOVERNO FEDERAL 
LEI N." 118 - De 9 de Ja eiro de 1936 

R,eflt1la a trcinsacção de cornpra e 1,end, 
de C(l1mas entre Ut1·r«dores ,e ,~inc1ros . 

O Pre idente da Republt<'a do EstRdos Unidos do BrnstJ: 

Faço saber que o Poder LegislaLivo ctecl"C'\4'\ l' eu sRn 010110 n seguinte lei: 

Al't. 1..0 
- Flcmn o propri Lal'io . ou possui lorcs d usil1ns de as

suct:u- e dlf>l;illarias de 1ilcool. obrig:\clos a applicnr na U'L indnsLria. observa· 
das as l'inlitações dos decreto nume1os 22. 789, ele 1 d Janeiro ele 1933 ... 
22 .981 . de 25 de Julho do mesmo a1mo. cannn adquirida nos lavradores seus 
fornecedores. em quantidade conespoudente á. media de seu fornecimen
to do quinquennio antec·edenle ou no periodo de L mpo. menos clilatucte. 
em que se fize1'em taes fornecimenLos. 

§ 1 .º - Para esse rim. os usineiros deverão adquirir a quantidade 
correspondente de canna. e os lavra.dotes enLregal-a . no perioclo da sn.frR 

~ 2.0 
- As obrigações. acima detennil1adas, não Pl'fYalecerão desd" 

que os Jnvradores. fornecedores de canna. tiverem deixado de rnrnecer can
na á usina de que se trata, durante uma snfra. sa l o por mot,í,1 0 de força 
ma'ior. como sêcca. incendio - ou innunc\ação dev1dnmente provado; e só 

' prevaler:erão com a mesma reducçii.o proporcional de quantidade. que po -
sasa ter soffrido por força dos citados dccreLos. ou de determinacões do 
Instituto do Assucar e do Alcool. a quamidade média de producção - de 
assuca1 da usina 110 quinquennio. a que se refer in os mesmos decret,os~ 

~ 3.0 
- Caso não forneça o lovrador canna em quantidade suftic;

eute. ou de todo não a forneça. o usineiro poderá applicar . na producção de 
assucar, até o limite fixado. canna de sua proµria cultura ou de outra 
procedencin . 

Art. 2.0 
- A transgressão dos dispositivos desta lei. pe,lo usineirv 

nccarrelará. de pleno direiLo, a reclucc:ão do limite de sua producçã.o de as
sucar em quantidade correspondente á caana que Lenha . indevidamente, 
recusado de seu fornecedor. procedendo o Inst ituto do As ucar e do Alco~•l 
na conformidade das leis applicaveis. pn,ra assegurru· a ob::;e, rvancia da mes
ma reducçáo e para garantir a indemnizaçáo, pe lo usineiro. dos prejtlizo~. 
que. po1· aquelle motivo. soffreu o fornecedor. 

Paragrapho unico - Não estando o fornecedor indemnizado at:~ 
40 dias após a apresentação de sua reclnmaç- o ao InsLituto do Assucnr e 
do Alcooi. poderá recon-er ao Poder Judiciario. sujeii.o o infl'nctor á ap
prehensão do proctucto. ou. em falta de ouLros bens. de ·ua u~ina. á multe. 
de importancia. igual ao valor da canna offe1'ecida pelo lavrador. nos t,er
mos do art. 5.º e seus paragraphos do decreto n .0 24 . 749. de 14 de Julhr, 1 
de 1934, sendo o producto da venàu dos beus apprehendidos applicado. 
precipuameme. com prefereneia a quaesquer outro: credit.os. a indemnit\n!' 
ao fornecedor respectivo o valor da canna offerecida de conformidade com 
o art. l.º e não paga pe1o usineiro. A apprehensã o recahirá. de preferen-1 
oia. sobre bens que não prejudiquem o funccio11a men1,o non 1at da usin~ 

Art. 3.º - Caso a usina. a que fornecia a canna de uo.s cultura . 
tenha suspendido os trabalhos e se nenhuma omrn usinR da localídacle 
adquiril-a nas mesmas condições. pocterâ o lavrador a.ler-se da faculda
de oonfericlll pelo pal'agrapho unico do a rt. 4.0 . do decreto u .0 24 749 . ces
sando, desde então. para o m.e mo usinefro. a obngação onstante do art. 1 ° 

AJ•t. 4.º - Nos Estados onde náo houver. entre usineiros e lavraclo-
1·es ta.bellas de preço elo pagamento de canna e sua pes gem . regulamen
tadas por le,i. sei·á orga-tlizada uma conunissão de cinco m mbros. com
posta de representantes do Mitusterio cfa Agncul1.uni . do Governo EsLadua 1 

do Instituto de Assucar e do Aloool. elo. plan tR ore. e do-· industrlaes. a 
qua,l ficará incumbida da organ1zaç o ela. alludida · tabella.s 

Paragrapho unico - Dtm ro do prazo cie 30 dias da da ta desl!l 
lei. começ1trão os traba111os da Commissáo. o::. qt ae fi car- o concluldos den
tro de i;rê!:; m~cs. 

Art. 5.0 
- Re ogam-s~ a dis 1osições em contrario . 

Riio de Janeiro. 9 de Jan€'íro de 1936. 11 5. da It1.d~pendcncia e 48 ° 1 da Republica. 

,. . 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões do,s Commerciarios 

DEPARTAi'\llENTO DA 4.• REGIA.O -
CAlXA LOCAL DE JOAO PES ô '"\ 

Pelo I l"azo iml)t•ot•o ~a ,·.,i d , J o ,h n a 
eont.n.r d 11 cln t:o 1:!0 d ,, í 1•v1 r ,~h-o clt• l.•. r .. 

n1•. LU IIIX 1 1 . 1 o r~ • l \l -

l'iment . in. e r ip~ILQ du , m1>r< ado 
ri•u~ nlh1Ji- o 11r1 1 ·, do d r · r •o l '- :J, ,1,, 
20 d ,· d 1,cmbro <l<• Hl ' -1, pnra <IIIC' 110 :,m , 
como n • ouindo.-. 1, ,i,11Jtuti"" , i~o i n r d .• d 1-
reitL>,; o,- ('A'Urado.: 1w h1 rel\· l'itl1. 1,,,. u c-vi 
do,, ~~ l." e 2." do ar tiito nLa.do . 

o,. reci11oriinc-nt.ch dovidomcnte llu ,I . 
ri <: v m er 11,çompm>hn do · d , ccrt 1du0 ele 
1111 cim<lnt.o ou m1 Co ita <I <til, po r docu m (•h 
t.o habil e ,~,\ ,1 jui:r.o ,t ! o ti tuH), .:- cqn -

J)robntorio do que o r~-<,u.-rc11te con t11 va m . 
de 60 e meno:< de 70 anno de idudc• rH, • 11 

1.0 de jnnoiro de HISú , i to f!. o ue l ·nlrn nn -
oido no período de l." de jnneiro de l 6 • 
inclu ive, o :l) de deze mbro dt· J ; 1, i11 · 11•
.,;iv • 

Podem req uerer c a in,·cr ip~no fn c:11i t a
th,n Oi< empt'cgado.- e emr>r"-v.11dor • n • 11 
('Ondiçôc, , que <>~~dnm no '-'Xl'rcicio d ,,, , 
1,rofi,Nõ e:- 011 mpres:to:< e 1111 <' . <· con· J , .., •n, 

n te 60 nn no. em l." rl<.> j:i neiro tlt' ! t1·1 ., , -
l'i n m obrlit11 torinmc,11t~ n "Oci:1110:< d• \ (' J r, · -
1i11110. 

A Ouixn Locnl dur:l ªº" i( ,te1· · ndtJ , 1<•

dos o ~ l'dClnroolmcnto, 1) rcu· o:<, nu uu ~ti~ 
:, rua ll11rílo do 'l'rium11h<>. F,10, 1 '' , 111il11 • 

riu,- . iv 11 e dlls 13 ú~ 17 h ora, no - di a 
dt> 2. • :, 6.• e uo -.ublmdo . • ilu Ih l:! . 

,Joüo Pl' õn, 20 ele fl',· t:rl'iro de Jlllll\ 
A ntonlo Carlnll do Silveira, ucrent<' . 

Art 1 lí - Ao c-m1>r<'s;ndo ou empr..,irr<t., · 
qu,• conta,· nn dntn •IP ex ,·uç.üo do p•• -
fi l'nl<' r<•gu henrnnl-0 mnis de tiO r m c no.., d,, 
70 1111110,. ele idllflc, i: f1u-ultndo i11 cr,•w•r
. e oomo n ooit:11!0. de nl 1·0 de, pr:i7.o m11-
x i mo <it• l O clim•, co n1111!0:- cl:. data fio i.1 -
t_:, lfa •iio do • ,•rvii:o. do ln><1 ' t1110, llllrt1 
oír1•ilo de llt'ixnr l>CO iio II hl'l th fr,, . 1 A r 
,11; do decreto 11 ," 2-1 . 2131. 

~ Ln - Ao o . oeinrlo , por,\ m. (ln(' ,. 
in,. ,·rc•v r cm no rormn d l e urti · o ,. con 
tribulrcm •·'!ll! ulurmcnle por mai de c i,, ,,., 
1111 no , 11erfl concedido cx1 r1101·dínur!am 1n,•. 
~JJO, f'htndorin por \'C'lhfrc, ele d c111 <' IN1h:i: 11 
mui •le 1;11 unno d e idude e 1>row•n• t, : 
mn i d,. 26 a11no de ~erviço 

~ 2." - A apo entndol'ia r,or v<"lhil••• ••:lo 
po tler1í . e r inforio ,· li fSOv " d:1 mC:-11111 (!, • 

v,• 1,clm c•nl-0!\ p,•r t·t•bicl no~ 11!Limo- 11 : ,·1,· 
<• ri~ mé c·I"• de contrihni ·f,o . o l>-. ervn,i , ,. 
limil• íix11 do no~ 1mranrapi10 2 ." ,, ., .·• 
,!o a 1·1 Íf'o ;, . 

Telegrammas retidos 

A ss GETUL/0 VARGAS. 
Odf/011 Braga . 

V1DA ESCOLAR 
LY Et' P/\R. RVB lNO 

Ama.nhã, a bbado. 22 do correnLe 
se :o chamado:, à prova oral o se-

1mte~ canctictato 

lo. 

? . n turma. ás 8 hor"\ 

Helio Galvão PeL·oto de Vasconcel-

H1lda Ferrem, de Freitas 
Hun•beno da Costa Gnctelha 
Romerc Leal 
Her iude Gomes ele Carvalho 
Helena Augusta Gomes 
Helena Car a lho Falcão 
He'loi da Silva 
Herb rto Bezerra Ca valcant i 
Humbeno da Si! ira Nobrega 
Hugo I\ rm. t rong 
Hermes cio Rego Ba i-ros 
Humberto da Co ta Araujo 
Hermano Souto Nobi-ega 
Helena Alves de Sm1 e. 
IvclLe Vinagre Pes;ôa 
TzeLLe de Araujo Sobral 
Ivony Paiva Cavaloanti 
Ijalme Leite Gomes 
Tone Holmes Mousinho 

8 . 0 t urma. ás 13 horas: 

I !?nacio de Ara gii.o 
Ii·amv dos santos Sou. a 
Isabe·1 Maia Beierra • 
Ma1•ia Hf'lena Cunha da Silva 
MRl'iA. Dulce Vülar cte Gusmão 
Ma1ia Neisse de Figueirêdo Ta vares 
Maria do Soccorro Dias 
Nilda ~larinho 
Rii.a Myr1am Bezerra Bar1·etto 
R.ur.h de Mirandn Burity 
Rachel Me11donça Furtado 
Santína Gomes da Co ta 
Suzann Goldenstein 
Stella Ramalho Ribeiro 
Thet·eza Marlr. Massa Spinellí 
Thereza de Jesus Almeida 
Thereza Mery Jubert 
Valdecy Soare-s Barbosa 
Yolanda Vianna Baptista 
Zorilda. Dias 

COLLEGIO DIOOESANO PIO X 

R ecebemos da o;.rectoria desse e.5-
Lnbrlecinwnto. com pecllclo de 1mbllca-
ção. o l)eguinte : . 

··Toclos o alumnos do curso sena
do. c:andida1ios aos eim.mes or1,1es da 
primeira quinzena de março, d verão 
comparecer ó. secre taria do Colleglo 
p!HA. requererem o dtl;~s exa_me. . nn 
forma da lei até o proxuno drn 28 do 
col'rente . 

NA. Il,epart-içlio Oetial dos Col'l'elos ? De arcôrdo cori:, os Rl't.i~os 11 e 12 
Telegro.phos ha t. log.rammas retidos . das instrucções de no,rembro do n n no 
:nnrA · .João Alve.._ Sou.. ~oro, Ton ~-1 pussado, baixada pelf1 lnt.pec~torin O~
Pnülista, Hermenegildo Draga, "Hotel 1al cto T!!n, ino Se ·tmdru1io, ·ao <'-a.11d1~ 
Globo''. datos rncultaUvo. aos exame. orne · 

°'iL' . l.1 f i n. 21 fie• f 

A "CASA D'O 
JORNAUSTA 

Pi\lUlll:'UJ\NO" 

Jl'Cóllizment.e, paro quem n a
b1·açou, con, a perslstencla ne
ccsmu·ln, a profissão de Jornn
liSLR já níl.o é das mais ing1•n • 
tns. No Brasil, a quem nos que
remos t•eferir. parttculnrmente. 
essa sympathla cresce e medi
<lus vnrlns são t.omadns em fa-
vor da classe que tão bem ser
ve ao J)Ubllco, pondo-o ao par 
do que occorre pelo mundo em 
fóra, em noil,ndas de· serviço es
t •nuantes e. outrórn. incnmpre
hendidas . 

Durante todas a!- campanhas 
civicas. poliUcn e socians, em
fltn. 1,em o jornalista feito sen
t ir o seu esforço e o papel pre
ponderante de sua actuac;ão, 
propugnando. sempre. por um 
Brasil malor e sempre mais 
respeitado. educando as mas 
sas, . de fórma a. tornnl-as cada 
vez mais conscientes do valor 
das bõa.s causas e dos malefl
cios que as possam retlral' do 
bom caminho . 

Sempre. assim. em tod-as as 
épocas da historia impe1ial e 
republicana vemos 'l jnfluencm 
civilizadora. da imprensa. ~•le-s 
a comprehensão desse papel de 
vulto. somente o. Republica No
va oube bem entender . 

E o sr . Getulio Vargas tem 
ido o maior patrono do jor -

ualismo br sileiro nesta épo::,1 . 
e desse modo. Lodos lhe são a
gradecidos, reconhecendo os 
seus esforços no sentido de 
sempre elevai- a numerosa clas
se ás altitudes que ella merece 
ascender . 

J 

HYGIENE E SAODE PARA I A REFEIÇÕES E OS P I• 
TODOS -- MEJROS Ml ,E DE VIDA 

,oommunicnc(o <ta IJhréeLOrl,i Gnul f!; 1t•ri 1 1>.ara :1. "A Unhio"> 
<l lnformacues. E t (Jst1<·.~ e Di ui - A cr1r•i-;1.lo cl~ 1' ,f i(lõei-. no io 
gr,\Qào do Minis 1•io da Ed\,c çã,o • uma. da., d mai01· lmportanci no .. 

Seúde Pu lict>.l primeu·o-s dlru; ele vidn ela c-riançn . O 
E' Interessante con iderar a., obras ,·ec m-na~ido é 1Und um ser r11d1-

reoent.emenle publiradas P<·lo <lr Se- numtnr . urdo 1nru; nrlm<•iras 24 ho
bastião Barroso. e edi1.aclt pel r. s os ~~ . 'Ui) :-111·ctos. quru · sem ne• 
Compa,nhla Melhoramcn~o de S o nhum <'ap ídn<te visual mcapaze 
Paulo. em pequenos volt.1mes. de !a- d c-oorclenaJ· movimentos ou peque
cil manejo, versando t·m t<irmos os r,mR: lrlé ,; rudirnent~rf'-., o. la"c.Ontf" 
mais eom,iiehensh•elb as ump1,01; <1uc• .,,L O a.íncla num p nodo de formação 
resp..ooGie.ni ás exigenci 'I da nova e- r>wchtcs r me. lfio pia we, . Oeno.,. 
duca~ão sainltai-1.ai popular ori, -os b6 abaoclonnm as crianças al-

Com a S\U\ longa. expe-uiene1a d i-tm~ annos d poiA do na. cim nto. e 
teehnico propa a.ndista. sanrtal'io. ten- Kroner nffinna que de todes os sen
do exel'cido cargos de responsabili- ti<l . se, 0 olfart-0 Já cxi t.e no J)lil
dade no serviço de saúde publtca do meu·o dia ele vicia . 
pais. entre os quaes. o de inspector O Iacto é qu O peqn1>nino or.ganis-
int.erino de Propaganda e Educação fiõ i 
Sanita.la do exti:noto Departamento mo. por i so mesmo é uma r ncom
Nacional de Saúde Publica. 0 dr Se- plet lancadn ao mundo. deve er 
ba,<iMão Bru,roso divulga cte manejra. ele cl(' logo EDUCADO . E' preciso 
synthe'tjca, mas c1ara, como elemento EDUCAR. . to é. dib"1phnar. Dev n-

- do er nliment..'ldo. a t-é o 6 . 0 m s com de orientação. neçoes geraes ao al- lei . rn"terno. 0 infante pr clsará ha-canc~ de gualquer cultura sobre a - .. 
hygiene e saúde para todo . bJLUfll' ,.1e e Jo o o !sell organu mo '\ 

São trabalhos ut-01s á compreben- um trabalho dig ivo methodico . E' 
são dos princlpios essen.ciaes a se- ab!-.Olut mente nece. ~a tio que as 
rem observados para s_e manter a má alimenlíem o. seus r lho rel1gio-
reslstenc1a organfoa. evitar a doen- mcnt dentro de um .1or rio previa-
çn. e satisfazer a outras conblgencia num ,, tra<;ado md.Hfer nte ao chó-
da vida humana. A sua leitura. de ro. ü t~nur . aos conselhns cte fami
oaracter instructivo gue é. aproveita- lia. etc .. . 
rá innegavelmente aos que se inte- Nas prlmeirru: 2-1 horn. de vida na
ressnm pelo conhecimento e vulgarl- da se clarn. á c-rinnça. Depois deste 
zação dos preceitos ind.tspensaveL"' á p ·azo. ,ruciar-s -~ a alimentac;:âo, de
saúde do corpo e do lar. J vendo ser servido o seio d.e três em 

A hyglene. como factor de prepara- trê · ho,·as. E' também necesarto que 
çã.o e defesa da vida já constitue a nrtmeíra refeição seja da-da semprf' 
profunda e legítima preoc'!upaç.ão de á mesma hora. tás 6 da manhã. por 
todos os países cultos. sendo louva- exemplo> para que tudo se proc~e 
vel. assim. e digna de encomlos. a schemo.ticamente: Primeira 1•efel~ 
iniciativa do autor das retendas pu- ás 6 horas. Segunda. ás 9. As outr~ 
blicações. apresentando multiplos as-

1 

à.:; 12, á.s 15. ás 18 e 21. Ah1 a crian
pectos do problema em linguagem ça se entregará ao somno. e toda a 
crystallina e accessiv I a t<>ôas as 1101te e!!a dormirá longa, e profunda
elasses. mente. Esse somno nec-turno, compri

A bibliographia da educação sanita.ria cio. c~lrno e contlnuo. vale tanto como 
no pais. já bastante extensa. e na qual um alimenoo altamente nut.rtt.ivo e re
avultam innurneros trabalhos de pro- parador, e não deve ser inU>.rrompido 
paganda publicados pela "Ipes" em sob pretexto algum: não se deve ac
suas campanhas populares. acha-se. corElar o bebê parn alimemal-o á noi
pois, a,crescida ele mais os seguintes te. Es e é um vicio prej1:1dicial que 
volumes do dr. Barro o· cumpre ser eoml)a.tido. 

"Bygiene para _Todos·· - em . cinco As \,antagens dessa disciplina são 
partes : Ge!ierahdades. O Meio. As innumerns. e tuna dellas é não cain

Em nossa Parahyba ; nesba Idades. Hygiene do Oorpo. Prophyla- sar O appa.relho digestivo do 1:icten-
capital. a ·· Associação Parahy- :da das Deen~s Tr_ansnusslveis. Os ~e. ob1ig.mdo-o a recebei· novo aJimen
bana de Imprensa., vem se mo- quarenta e dois capit~los deSte voln- to am s que a primeira digestão já 
vimen ando. no sentido de con- me trata~n das coadiçoes f? 1:1-ecesstda- . e haja processado. 

des da v1da hwnana. da Saude e d~- Naturalmente que em pediatria nem 
seguir a .. Casa do Jornalista... enças, !)Ua prevenção e cura. :nedic:1- Ludo pôde er a!finnado com rigor 
o que equivale dizer ser o maior na nova e medicina velha. as defe- ca te;;orico e por isso. quando o ho
pa.sso em beneficio dos que mi- sas - na_tur~es contra as ctocn~as ª ta.rio iueal. (três horas entre cada 
füam aqui. E ao que se sabe, acçao mdi\'idual no co~bate as mes- reieição> não pnder ser cumprido. o 

mas. a mania dos remedios e . 0 _que se medico da casa indicará a nei•essida-a idéa vae ganhando volto e pode esperar delles. a euphonsr.1com11- . • . "' .. . . . e . 
nia o tempo que de emos viver. exames ~e, de climurnn . º," ampliar e~e mter

ol,.;endo as sympathias unant- medicos periodicos. o corpo humano. 'ª·{º· I~o _cqw,ale ~ dom~tu:3:r. por 
mes das autoridades. tendo á a habitação. 0 solo. os ares. as aguas a~.m d1ze1 , o appa1elho d1gesuvo d_a 
frente o sr . goven,ador Arge- 1 

00 lugares de .trabalho. hygiene pré- 01 ta?ça , possib11ltand?-lh_e tuna d1-
miro de Figi.te•rédo. • com o-s concepcional e eugenia . hygiene pré- ge !;no completa e Pt~veitosa: ob~~n-

t natal e nata,!. do lactente. pré-escolar. d~-.se C?m isso uma 'erdn~eu-a :nm-
unall'itn s appla mos da socle- escolar . gvmnMial e unh·ersitaria . do pllricaçao ele trabalho. no fim de cer-
dade adulto. do ,,elho. cultura physica. a to tempo o lacLcn.tc, nas bo~s _certas 

Isso equivale á. primeira pe- ambidextria. apparelho digestivo. hy- exacLa:;. demonsw·ará que Ja e c~e-
eira - W . 

A PIUÇA VENANCIO 

A situação em que se encon
Lra . actualmente, o lindo logra
douro que foi a praça Vennn
cio Neiva. é de molde n pedir
mos as vis1,us do digno prefel-
i-.o Pereira Díniz. 

Oom a construcçâo do Pavi
Uulo de Chá., ao centro. o qual 
precisa ser devídamente explo
rado. para da,r vida á grande 
praça, ficou a terminar o res
pectivo serviço complementar e. 
nLé agora. sem nenhuma solu
ção. o ele illuminação. A' noite. 
a praça Venancio Neiva. que fi
ca num dos pontos centraes 
mais elegantes da cidade. flr.a 
numa escuridão tenebrosa. a 
dois passos da moden1.a, p1·aça 
João Pessôa. 

giene da bõcca. da mesa. a sêde nos g-ado o t mpo ele lhe servirem o ~e1~. 
dias de calor. a pt-lle e a saúde. appa- Quanto n es te. eleve ~cr lavado. pnnc1-
relhos genito-urlnario . circulatorio. e paimente o bico. antes e depois do ac
respira.Lorio e como se apauh·am e co~ to . . com um. pouco dagun en~ que se 
mo se evitam de modo gc:ral e em par- haJo. ciissolv1do uma colhersmha de 
Licular para cada uma. as doenças bic1u-bonat-0 de scclio. As mamadas 
transmissiveis. durarilo 20 minutos e serão feitas em 

"Educação Sexual '' - Guia funda- um ~ô · io, de cada vez. 
mentado na biologia e ne. moral. para As jovens mães devem lembrar-se 
os paes e professore>s. O que pret:.isnm de que o l ite materno é absoluta
saber e como devem ensinar essa deli- mente necessa.rio aos seu~ filhos du
cada ma.teria. 1 rant.e os primeiros 6 meses de vida . 

•· As Pragas Domesticas" ou flagellos I Depois desse Le~po é 1~ecess~11io sup
clas donas de casa. Basead? em~ora em pi-ir com a a.hmentaçao mista. cer
dados rigorosamente sc1enLiflcos. e tas dofficiencias de st1bstancla.s mi
contendo numerosas figura.s. destina- nerac ·. 10 feno. p. ex . ) que o leite 
se este livro nos leigos. parbicuJarmen- começa a apresentar . O desmame serâ. 
te ás donas de casa. e c.ambem ~s 1niciado a partir do 7. 0 mês. lenta
professores e professor~.s do . ensm,o mente, para não forçar a funcções 
prima rio e do se~ul'ldano e ~mda . a.; digestivas da criança . 
guardiãs de saúde e cnCerme1r~ vis!- S<> ••tlindo estas instrucç-ões terão as 
ta.doras para que levem ao seio da-; rnãe; alimentado bem os seus beb · · 
familias noções uteis A saúde e ao bem E _ó a •im obterão direito a esse tl
estar. . ullo. Ambro1se Paré, que foi um ho

.. Blbliotheca Popul.~r de_ H.',g1ene - mem nrguLo e que multo se preoccu
A Saúde para Todos . Sé~1e de peque- pou em estuctnr monstros. chamava. 
noz volumes dos ~uaes Já se acill;,m ~emi-mà.es á ,.null eres que negaram 
publicados os_ se~um~es : Livro ~. - ~ aos filhos O . eus seio fa rtos ~ llt.ei · 
Casa e _a Saude _. L!vro II - . A Ah- , Communica xo da ··Campanha Na 
mentaç3:o e a Saude Vol. I Allmenta- . oional pela Altmema.ção da Cli nç 1 • 
ção e Alimentos. Vol. II . "Escolha. Pre-

. . . paro e Digestão dos Ali1:1entos._ Vol. 
Uma provlden<'.10. que viesse UI . Doenças da Alimentaçao. Meios de game como evital-as·•. '·Mais vale pre-

rcsolver esses inconvenientes, · as evitar. Livro III - ··O Asseio do venir do que curar doenças· • "0 quP 
e " ~e deve esperar dos ~emedios.. . "Do-somente applausos mereceria. Nosso orpo en"as e \"ClOS que as c1anças apanh_am . - Da mesma sP.rle popular e a serem v ,· • 

pois vemos na resta.urnçao du íAlblicados. estão annunclndos os se- umn elas outras". •·os exames med1cos 
praça Venancio Neiva uma ne- guintes: . pe>riodicos·•. "Como estudai' com . pro-
cessidade inadiavel e justa . .. Os ares e a saúde.. - "O solo e a veito ··. .. A vida e a morte - Saude e 

11 re saúde·· - "0 ve-stuario e a saúde'' . "0 Doença··. . , 
Aqui fi~a o a~pe o a~ P - que se deve beber•·. ··OulLura physica" . . Como se vê. as obras a que nos re.e-

feito Pere1.ra Dlmz. - X. .. 0 mundo dos parasitas". ••o mundo rimos uest.e communioado encerra2:11 
dos microbios''. '·Doenças que se apa- nssmnpt.os explanados co~ o ObJecti

ASSOCIAÇOES 
CENTRO ES1'UDANTAL DO ES

TADO DA PAlt,\BYBA - A 1.n secre
Larta do "CEEP" pede a todos os seus 
associados que possuam cadernetas d~ 
identidade. a fineza de apresentai-as a 
referida secretaria, a fim de que se
lam devidamente carimbadas. sem o 
que não terlio nenhum valor . 

A secretnria do "CEEP ·· está !unc
cionando provisoriamente na séde do 
"Syndica.to dos Emprega.dr.is no Oom
meroio ·· de João Pessõa. á rna dn Re
publica.. 

a l os alumnos que, tendo obtido a me
dia do conjuncLo 40. obtiveram. menos 
de 30 em Lrês ou nlals dlscipllnns: bl 
os alumnos qu~. não tendo obtido o 
oonjunoto 40, obtiveram 30, l'lelo lnE'
nos. em todas as clisclplinas da 1·es
pectlva serie. . 

os oxam s ornes se referem n toda 
a, dlsclp1hu1s da serie ... 

nhnm dos animaes•·. "Doenças que os vo de _o.Qresen~r fa,c~s 1mport.a~te 
1nsectos não 1,nrnsmittem... ·• Animaes I e P[i~clptos de m~esse para a saud~ 
venenosos". "Os males que as fezes indw1dual e C?Ollect1va. Lev~rão os le! 
do homem e dos auimaes nos podem tore. a particlpat· no cultivo da ~
causar". "Por onde en.tram no corpo I giene "10mo singelamente preconiza 0 
e por onde sahem as doenças .. . "Co- 1 autor . o que rep~esenta um es!orço 
mo lidar com os doentei, setn lhes apa- 1 ~vi.dentemente fellz em pról do bem 
nhar as ooenç.as" . .. Doenças qt\e pe- , estar pbys1co do povo. 

~ .. ~~~~~~~+<.e..:~+& 
DOENÇAS DAS SENHORAS i 

CIRURGIA GERAL - PARTOS ♦ 

-:'RATAMF.NTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAô 



A UNIÃO Sexta-feira, 21 de fevereiro ele 1936 

PARTE o F F 1 e 1 A 
-----------------------------------------------------------~-----

.illMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRWO 

tação do imposto de industria e pro
fissão, referente ao exercício de 935. 
- Deferido, em face das informações. 

De Joaquim Barbosa da Silva, re
querendo cancellamento do debito que 
tem para com a Fazenda estadual, re
ferente ao imposto de industria e pro
fissão, no anno de 1935. - Deferido, 
em face das informações. 

Rondnnll?!' , s:uardo fi~col F. Correio e de 
1. • clns~e ns . 4 e 6 ; 

Gunrtln do Quartel, gunrdns ns. 21, 36, 
8'I e 116: 

Do s r . João Ur~ulo Ribeiro Coutinho 
Filho, r«111erendo dispeMa de uma. multa 
exis tente na Secção de Vehiculos do 11eu 
carro plll<lf n.. 0 3181 . - Attenda-~e. 

Govêrno êlo Estaélo 
EXPEDIENT~ DO GOVERNO DO 

DIA 19: 

Petições : 

De João Simeão da Silva, ex-solda
do da Força Publica do Estado, reque
rendo para ser cancellada na sua ex
clusão a nota de deserção. - Indefe
rido. á vista da-s informações. 

De Joaquim Ferreira da Sllva, sol
dado n . 499, da Policia Militar do Es
tado. requerendo reforma do serviço 
activo daquella corporação. - A' vis
ta do laudo de inspecção de saúde a 
que foi submettido o peticionario e das 
informações prestadas pelo Thesouro 
concedo a reforma nos termos das le
tras f e g do art. 100 da Constitui
ção do Estado . 

De Vicente Ferreira Chaves, segun
do tenente da Policia Militar do Esta
do, requerendo pagamento de ajuda 
de custo a que se julga com direito. -
Deferido . 

De Ezilda Milanez Dantas, profes
sora effectiva do grupo escolar "AI
varo Machado••. da cidade de Areia, 
solicitando um ( 1) mês de licença, 
com o ordenado inteiro, na forma da 
lei, para seu tratamento de saúde. -
Deferido, na forma da lei. 

De Neuza Mendes Correia, profes
sora effectiva, da cadeira rudimentar. 
mista de Catinguetra, do municipio de 
Cajazeiras, requerendo noventa (90) 
dias de licença, com os vencimentos 
integraes para tratamento de sua saú
de . - Submetta-se á inspecção de 
saúde. 

De Manuel Viégas da Silva. 2 . 0 sar
gento reformado da Força Publica do 
Estado, requerendo a sua reinclusão 
na mesma corporação . - Indeferido, 
á vista das informações. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 20: 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia o sargento Brasilino 
Cosme de Almeida para exercer o car
go de sub-delegado de policia da cir
cumscripção de Cuité, munícipio de 
Picuhy. 

O Governador do Estado da Para
hyba. attendendo ao que requereu o 
soldado da Policia Militar do Estado, 
Joaquim Ferreira da Silva, tendo em 
vista o laudo de inspecção de saúde a 
que foi submettido, pelo qual foi jul
gado incapaz para o serviço militar 
e as informações prestadas pelo The
souro resolve reformai-o, com direito 
aos vencimentos annuaes de um conto 
seiscentos e oitenta mil réis ..... . . . 
(1 :680$000), nos termos das letras f 
e g do art. 109 da constituição do Es
tado, devendo solicitar seu titulo á 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica. 

do municipio de Umbuzeiro. - De
ferido, em face das informações. 

De José Guedes de Medeiros, re
querendo termo de responsabilidade 
sobre devolução de guia de desembara
ço. - Deferido, em face das infor- INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI
mações. 

De Antonio de Oliveira Bastos, re- VJCA DO ESTADO 
querendo dispensa de imposto terri- . 
torial. . _ Indeferido, em face das in-1 Quartel em João Pesso11, 20 de fevereiro 
formações. de 1936. 

De Arnulpho Cypriano da Costa, re-
querendo cancellamento da ultima Serviço pnrn o din 21 (Sextn-feirn). 
prestação do imposto de industria e Uniforme 2.0 (knki) . 
profissão, referente ao exercicio de Dia á In~pectorin, guarda de 2.• elas"~ 
935. - Deferido, de accõrdo com o n. 0 ,rn: 
parecer da Secção da Receita, do The- Dia á SIP . , guarda de 1.• classe n. 0 

souro do Estado. 2: 
De Manuel Justino da Nobrega, re- Din á s1v ., guarda de 2.• clns~e n. 0 

querendo cancellamento da 2. ª pres- 14 : 

.THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 20 DO CORRENTE 
RECEITA 

Boletim n. 0 41. 

Para conhecimenl-0 dn Corpornçii.o e de
vida execução, publico o seguinte; 

St'gundo partt': 

1 - Petições dcspnchndas - Do s r. 13e-
nedicto Vicente, proprietnrio e conductor do 
nuto de praça n. 0 177, marca Oldismoblle", 
requerendo certificado, Re foi o mesmo nuto 
abalroado com o automvel n. 0 201, de pro
priedade do cidadão João Elias, e do exa
me pericial feito pela Secção de Vehlculos , . 
etc . - A' Secção de VehiouloH, para cer
tificar o que constar. 

Do sr. Antonio do Rêgo Bnrretto, reque
rendo pnrn prestar e:,came pnrn chauffcur 
profiss ional . - Submetta-se ao exame re
gulamentnr, i\S 16 horas de hoje, no locnl 
do costume. 

Do sr . João Uaptis tn dn Costa, chauffeur 
amador, por estn Im;pectoria, requerendo 
tronsferencía dn 11ua cai:teirn, ()()r ou t ra de 
profis$lonal. - Deferido. Submetta-:se ao 
exnme de mnchina. 

Do s r . Severino Snlus tiano de Sousn, re
querendo para pres..tnr exame pnra chauffeur 
profiss fonnl, uma vez que se acha habilita
do. - Dl!fcrido. Submetta-s e ao exnm <: 
regulamentar , 1u; 9 horas de hoje, no local 

Do dr. J,auro do;. Guimnrães Wandei"lf?Y, 
propr, ictnrio dn Scdun "Ford " , de placa "·" 
2619-<PD . , tendo s ido multado por haver 
desrespeitado o regulnment:o do trafego pu
blico dads, a urgencia de nttender a um 
seu cliento. requerendo dispensa da .nl'ill'Íla . 
multa. - Attendn-~e. 

(nss. ) Tenonte Francisco P. doa Santos, 
fnspcctor.,~eral . 

Confere com o original: Joio Maciel doa 
Santos, Sub-lnS)lcctor, Interino. 

COMMAN-DO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

(Auxillor do Exercito). 

Quartel cm João Peseôa, 20 de fevereiro 
de 1936. 

Serviço para o dia 21 (Sexta-feira) . 
OffleiR'l de dia, 2. 0 tenente Fii:miano Ca

valcanti. 
Ronda á Guarnição, 1.0 sargento Manuel 

Joiío. 
Adjnncto no official de dia, 2.0 sargento 

Mnnu I Not·onba. 
Ordem í, CIO . , soldado corneteiro Seve

rino Pereira. 
Saldo do dia 19 do corrente . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

520 :812$718 ,10 costun1e. Piquotc ao QIF . , soldado corneteiro José 
Jeronymo . 

dia 19 .. .. .. . ... . . . . .. . .. .... . 
Imprensa Official - Idem do corrente mês ... . 
Diversos funccionarios - Descontos de venci-

mentos . ... . ... . .... .. ....... . . 

DESPESA 

Obras Publicas - Folha de opera.rios . . . . 
Adelaide de F . Gouveia - Gratiiicação de ven-

cimentos . . . . .. .... .. . . . . .. ... . 
Gaspar Binter - Adeanta.mento . . . . . . . . . . . . 
Severino Martins de Oliveira - Adeantamento . . 
Dr. Alvim Schimmelpfeng - Para a D. de Edu-

cação . . . . .. . ... . . ... .. .. . 
Despesas com a remessa acima . . . . . . . . . . . . 
Assembléa Legislativa - Diversas despesas . . . . 
Djalma Amorim - Adeantamento . . . . . . . . . . 
Lloyd Naciona.l - Conta de fornecimento a diver-

sas repartições . . . . . . . . 
Amaro Gomes - Idem . . . . . . 

Saldo para o dia 21 do corrente .. 

58 :300$000 
997$200 

9:769$400 

52$500 

1:176$300 
5:000$000 

15SSOO 

1:500$000 
10S800 

250$000 
2 :000$000 

656$600 
1 :254$400 

Do :ir . Antonio de Luna Freire, chauffeur 
prof~eionnl pela Prefeitura de Santa Ri t a, 
deste Estado, requerendo trant1ferencia de 
s ua cartelrn, por outrn des ta Ins1>ccto1·ia, 

Dia i1 Sccret.11ria, cabo Ayrton Nunes. 
Dia ao telephone soldado telepbonista Odi

lon Beniz.. 
69 :066$600 .., submettendo-s e no exnme regulamentar . - BoleUm n.0 42 . 

589:879$318 
Como requer , pagando R!! taxas devfdw<. 

Do s r . Jo!!ó de Carvnlho, chauffeur nmn-
dor, requerendo pcrmut.a. de 11u11 carten r, 
Por outra do t ypo nct ualmente adoptnrlo l>"r 

Confere com o original: Ten. ceJ. El:,alo 
Sobreira, eub-cmt. 

estii Inspcctoria. - Deferido, pagando o ( At<s. ) Delmi110 Pereira do Andrade, cel. 
que de direito. _cmt. geral . 

EDITAES 
SECRETART A DA FAZENDA. - de balsamo de Tolú Silva Araujo, 3 

COMMISSAO DE COMPRAS. - EDI- kllos de bensoato de sodio, 6 litros de 
TAL N.0 5 - Chama concurrentes para extracto fluido de G1'indelia Silva 
o fornecimento do seguinte material: Araujo, 6 ditos de extracto fluido Po

Para a Directoria Geral ele Saúde lygala Silva Araujo, 10 grms. de verde 
Publica - 1 kilo de bromureto de cal- malachita. 100 grms. de sulplúto de 

80 :403S400 cio "Merck". em vidros de 100 grms., sodio, 10 grms. de crystal violeta. 1 
1 kilo de extracto fluido de opio S11- kilo ~ ether de petroleo, 100 grms. 

509 :475$918 va Araujo, 1 grosa de sabonetes Pro- de sa<:carose, 25 grms. de telureto de 
teotor, 300 grms. de acido trichlorace- pobassa puro. 1 kilo de peptona White, 

639:879$318 tieo Merck, em vidros de 50 grms., 20 10 grms. de verde brilhante, 25 grms 
mil ampoulas vasias de 2 cc. branca..c: de oxycianeto de mercurio Merck, 200 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 20 de de 2 bicos. 5 mil ditas idem, idem de seringas"de 3 cc., Hygéa, 12 copos de 
fevereiro de 1936. 10 cc., 4 litros de acido chloridrico Griffin 250 cc.. 12 clltos, idem, idem 

l"ranca FUhe, 
The,oure!ro geral. 

Francisco Alves de Paiva. 
Merck, 500 grms. de tartaro emetlco de 10 cc., 12 laminas para microsco
Merck, 1 resma de papel manilha ama- pia de 76 x 26. 

Eácrtpturarto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

A Camara 

LEI N ■° f 
Ractifica a denominação de Praça. João 

Pessõa.. dada. t>elo povo 1í. antiga. Praça Commen
dador Felizardo . 

Municipal de João Pessôa decreta e eu sancciono a se-
S tari d I · e_._ euinte lei : ecre 8 0 ntenor e .:,e- Art. 1.º - Fica approvada e ractificada a denominação . de Praça 

rello, 1 kilo de acido lactico Merck. 2 Para o HospitJal-Colonia "Julf.ano 
kilos de acido acetico Merck, 5 kilo-s Moreira" - 1 oense de platina, l the
de sulphato de cobre, 24 toalhas para soura recta, 'l pinça de Pean, 2 ditas 
mãos. 1.000 ampoulas Sincel de 4 c. .• Cornet. 1 thermometro de 200 graus, 
500 ditas Gadusan de 5 cc., 3 vidros 1 dito conforme modelo nesta Commis
de tuberculina velha de Rock, 1 kllo são, 1 esterilizador electrico de 500 cc .• 
de gliconato de calcio Merck, 6 ther- 12 telas de amiantho 20 x 20, 6 agu
mometros Casela. 24 metros de borra- lhas de canhão grosso de 25 x 20, 6 
cha para irrigador, 60 kilos de talco ditas. idem de 25 x 8, 12 ditas idem 
Venesa, 4 litros de agua de louro ce- de 25 x 10. 3 estantes de metal para 
reja, 2 kllos de bromureto de sodio. 12 tubos de hemolise, 500 tubos para 
vidros de 150 grms. Merck. 40 mil ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo
comprimidos de Intermitan, 3 mil am- li5e Yena,, 12 placas de Petri de 12 cms .• 
poulas de lbiol de 6.ª dose, 1 miJ di- , 12 ditas, idtim de 10 cms.y· .12. tubos 
ta.s, idem de l.°' dose, 1 kilo de carbo- graduados para centrifugar, 12 tubos 
nato de potassio. vi<lros de 250 grms. de inf,tio. 12 balões Erlemmeyer de 
5 mil laminas para mtcroscopio, 250 150 cc. vidro Yena, 12 ditos, idem ed 
grms. de Giemsa "Grubler", em vi- 1250 cc . , 6 ditos, idem de 500 cc .• 2 
dros de 50 grrns., 2 mil lamínul-as qua- ditos, iclem de 1.000 cc .. , 2 ditos. idem 
dradas, 1 kílo de xilol puro. 100 grms. de 2. 000 ~., 2 balões de colo longo 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms., com tampa esmerll Yena, 250 grms. 
500 tubos de ensaio de 18 x 18, 500 di- de sulphato de carbono. 1.000 grms. 
tos. idem de 16 x 16, 3 kllos de sal de alcool methylico, 100 gnns. de co
Saignette Merck. 2 kilos de acetatu lodio elastico, 100 grms. de urea, 500 
neutro d•~ chumbo Merck, 3 kilos de gnns. de acetona, 250 grms. de xUol 
permaganato de potassio Merck, 5 li- purissimo_ 250 grms. de Chromato de 
tros de alcool absoluto, 5 kllos de es- potassa, 100 grms. de azotato de ura
sencla de chenopcdio JOHN WYMAN. "'"· 1.000 izrll\..c:. de ar.Ido azotico pa.r~ 
180 litros de oleo de ricino, em latas analyse Merck. 500 gnns. de acido 
de 3 litros, -50 mil- tubos- capi'llares, 50- chlory-drico puro Merck, 100 grms. 

gurança Publica 
1 

João Pessôa, dada pelo povo da capital, em 31 de julho de 1930. á antiga 
praça Commendador Felizardo, onde hoje se ergue o monumento áquelle 
nota vel brasileiro. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Art. 2.0 - O Prefeito do Municipio fica autorizado a substituir por 
DIA 19: uma definitiva placa de bronze a provisoria apposta pelo povo, no edificio da 

Decretos : 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica nomeia Antonio Carlos Pe
reira para exercer o cargo de 3 . 0 sup
plen te de sub-delegado de policia da 
circumscripção de Barra, do districto 
de Piincésa . 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica exonera Antonio Ramos da 
SiÍva do cargo de 3. 0 supplente de 
sub-delegado de policia da circums
cripção de Barra, do districto de Prln
césa . 

EXPEDIENTE DO SECRIIT ARIO DO 

DIA 20: 

Decretos : 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica nomeia Jefferson Palmeira 
Cabral de Vasconcellos para exercer 
o cargo de 2 . 0 supplente de sub-dele
gado de policia da clrcumscripção de 
Cuité, municipio de Plcuhy . 

O secretario do Interior e Seguran
ça Publica nomeia o sargento João 
Soares da Silva para exercer o car
go de 1. 0 supplente de delegado do dis
tricto de Espirito Santo. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 20 : 

Petiçõ~. 

De J . L . Flóres, requerendo cancel
lamento da conecta sobre seu estabe
lecimento, referente ao exerclclo de 
1934. - Indeferido, em face das in
formações. 

De Antonio da Silva Filho, reque
rendo baixa do lançamento do imposto 
de industria e profissão, sobre seu est 
tabelec1mento commerclal no Ingá. -
Deferido, em face das informações. 

De João Ribeiro Sobr)nho, requeren
do baixa da conecta sobre seu macht
ni&me de despotpe,r oalér em ba1anço, 

Imprensa Official. 
Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contrario . 
Prefeitura Municipal de João Pessõa, em 20 d.:: fevereiro de 1936. 

Antonio Pereira Diniz, prefeito . 
J. Washington de Carvalho, secretario. 

LEI N.º 2 
Autoriza a desapropriação, por utilidade pu- kllos de algodão hydrophilo Mara- nitro pr\LS5iato de sodio. 250 grrns. d~ 

blica, de diversos predios sitos nesta capital. nhão, em pacotes de 25. 50 e 1.. 000 acetato neutro de chumbo, 250 grms. 
grms., 1 kllo de aspirina Bayer, 6 bar- de hypophosplúto de sodio, 12 sertn

A Camara Municipal de João Pessôa decreta e eu sancciono a se- ricas de sulphato de magnesia, de 50 gas de vi'dro de 10 cc. , 12 vidros com 
gu.inte lei: kilos cada. 2 ditas, idem, idem de sul- tampa de esmeril de 500 grms., 2 v1-

Art. l.º - Fica o Prefeito da capital autorizado a desapropriar, phato de sodio, 500 pacotes de gare dros com tampa de esm~ril -de 5 .. 000 
por utilidade publica, os predios ns. 76, 78 e 82, sites á avenida Beaurepaire. de 1 metro: 54 kilos de ".asellna con- grms .• 10 kilos de vaselma concreta, 
Rohan; s e 14 á praça Pedro Americo e 496 e 500. á rua Sl.lva Jardim desta. cret_a 10 mtl ca.psu1'as am1laceas n." . 1. 5 kllos de fl?r de enxofre, 2 kilos de 
cidade • · 1 k1lo de atTenal, 500 grms. de Aris- lanolina, 5 ltilos de sulphureto de po◄ 

· Art. 2.0 _ Fica aberto ó necessario credito para occorrer dom ess; tqchina Bayer. em vidros de 25 grms., tassa, 2 l:cilos de acido borico em p~. 
despesa . l litro de extracto fluido Hamamells 3 kllos de glyG.erina. 2 kilos de mana, 

Art . 3.º _ Revogam-se as disposições em contrario . Virginica Silva Araujo, 1 litro de ex- 2 kU.os de carbonato de magnesia, 
p f it 1 d J - · 20 d f i d 1 3 tracto fluido de Hydractis Canaden- (,pães), 2 kilos de oleo de figado de 

re e ura Municipa e oao Pessoa, em e evere ro e 9 6· se Silva Araujo, 1 litro de extracto baealháu 1 kilo de folhas de senne, 1 

Antonio Pereira Diniz, prefeito. 
J. Washington de Carvalho, secretario. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 19 . . . . .. .. 
Receita do dla 20 . . . . . . 

40 :487$254 
5:831$000 

fluido de viburgo Silva Araujo, 1 litro kilo de .fa.1-apa rasurada. 50 grms. de 
de cxtracto fluido de piscidia Silva pyramidon, 250 grms. de antepirtna, 
Araujo, 12 intermediarios -de seringa.;_ 5 gt·ms. de chilo de cocai.na. 100 grms. 
10 litl'Os de agua de louro cereja de menthol, 250 grms. de chlororormio. 
·•Lautier", 5 kilos de bicarbonato de 25 grms. de rivarol em pó, 500 grms. 
sodio, 4 litros de extract.o fluido de de folhas de tilia, ·100 grms. de besa
laranja amarga SilV'a Araujo, 50 grms. naphetol, 500 grms. de iodo metam
de acido resolico puro. 1 kilo de ex- co. 50 grms. de bromidrato de q.q ., 
tracto de carne, 20 grammas de fucsl- 100 grms. de salopheno, 250 grms. de 
na acida, 5 kllos de camphora em ta- citrato de sodio, 8 grms. de codeina, 
bleres-natural 2 litros de acetona, 3 100 grms. de calomelanus. 25 grms. 
kUos de pomada mercurial dupla. 1 de podophilina. 25 grms. de evonimi-

45 :3l8S254 kllo de terpina em vidros de ·too grms., na, 100 grms. de teobromina, 100 de 
10.000 comprimidos de "Divermil", phosphato de sodio, 250 grms . de chlo-
500 ampoulas de chlorydrato de eme- reto de calclo, 250 de urotropina. 100 
tina de 0,04,250 grammas de phenol- grms. de strofantus, 25 grms. de slla. 
phtaleina. 6 litros de extracto fluido em pó, 25 grms. de resina scamonea, 

P.ago a funcionario municipal. vencimento de ja
neiro ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Adeantamento á D. A. P. Municipal, para des
pesas de prompto pagamento . . . . . . . . 

Baldo para o dia 21 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B. Amdllar do Commercio, para a construcção 

da igreja das Mercês . . . . 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . 

330$000 

550$000 

30:000$000 
3:280$000 

12 :168$254 

880$000 

45 :438$254 

45:438$254 

Thesourarla da Prefeltul'a Municipal de João Pessoa. em 20 de fe
vereiro àe 1936. 

GenW Fernandes, 
Tltesourelro tntertno. · · 

DR. NEWTON LACERDA 
OONBULTAS OOMMUNS AS SEOt,m:S;\·FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS. 
11.loe demais cllas uteis só, attenderá no consultorlo, os ollent-ea em , 

l1ora., prevlamen_~ JJ\{\J'M. 
OLINICA W.J9DIOA 

Doenças Neff()Sas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENICEOTOMIA 

ROA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 1'12. 



A UNIÃO - Sexla-feirn, 21 ele fc,1ereiró de 1936 1 .. 

+♦<..:..: .. ~~~~+;~~ .. ro~~ ... : 
DR. ARNALDO GOMES * 

On.rso de espectaltzaçA.o com o prof. Olementino Praga no Hospltal de i•~ 
Isolamento 8. Sebastião no Rio de Janeiro. Dlagnostlco Preooce da 
tuberculo.,c, e tratamento pelo pncumothorax artWclal-crtsoterapta-

treniceetom!a e outros processos modemoe. ~f' 
DOENÇAS DO APP. BEBI 1RATOBIO. 1 

~ e tratamento em horaa pN!l\'tamente mar_... • ~~ 
•ta.rta~cnte das 9 112 is 11 horas. . Oi 

RUA BABA.O DO TRIUMPHO 400-1.0 ANDAR. TEL. 115 
J'O&O PESSOA 

~ 

... ~ ... )+!++)+*:++>+:++♦+:++!++!++!..:++!++h ..... 
SOO grms. de malva_ 250 grms. de io- cimento do material abaixo discrimi
deto de potassa, 25 grms. de kermes nado destinado á Policia. Militar do 
mineral, 100 grms. de creosoto de faia, Estado. 
50 grms. de ergoLina Yvon, 100 grms. Fazemos publico. para conheclmen
de luminau em pó_ 8 grms. de diomi- to de quem interessar possa, que esta 
na, 100 grms. de jal-apa em pó, 500 Commissão acceita propostas para o 
grms. de ra-lz de turbfto, 500 grms. de ·fornecimento do material abaixo men
colodio elastico, 100 grms. d~ ichtyol • . cionado, sob as seguintes condições: 
100 grms. de iodoformio, 100 grms. de l.º - As propostas deverão ser es
dermatol, 100 grms. de salol, 100 grn:15. criptas a tinta ou dactylographadas e 
de quina. em pó_ 100 grms. de fomua- assignadas de modo legível sem rasu• 
to de sodío, 25 grms. de cacodilato de ras, emendas ou borrões. em duas vi
sodio, •100 grms. de gomenol, 250 grm~. as sendo uma devidamente sellada, 
de acido salicilico. 250 grms. de sal_1- contendo preçô por unidade de uni
cnato de sodio. 100 grms. de benjom forme (culote, tunica e boné) e pre
da. sumatra, 100 gnns. de carbonato ço por unidade de peça, em algaris
de sodio purissimo, 100 grms. de gly- mo por extenso. 
cero phosphato de sodio (sol. a 50 %), 2- 0 

- Os proponentes deverão !a· 
100 grm.s. de glycero-phosphato de zer no Thesouro do Estado, uma cau
magnesia (sol. a 50 % ), 250 grms. de ção em dinheiro de 500$000 Cqutnhen
sallcilato de methyla_ 250 grms. de tos mil réis). para. garantia e effec
salicilato de bismutho, 100 gnns, de tivldade da proposta.· dita caução será. 
assa.fetida, 500 grms. de subnitrato de levantada. após julgamento definttl-
bismutho, 100 grms. de magnesia cal- voá.o _ os. proponentes obrlgar-se-ã,o 
cinada pesada, 250 grms. de nitrato a tornar effectivo o oomprom1sso a 
de potassio_ 8 grms · de chloridrato de que se propuzeram, caso seja acceita 
morphina, 250 grms · ~ brometo de a sua proposta, assignado contra to 
sodio, 100 grms. de sulp ato de spai:- na. Procuradoria da Fazenda. com 
teina. 100 grms. de balsamo do Peru, previa caução arbitrada pelo Tribu-
50 grms. de argyrol_ 50 grms. de p~o- nal competente. não inferior a 5% 
targol 100 grms • de extracto fluido sobre o valor do fornecimento. a. qual 
de rata.rua., 200 grms.. de extracto flui- revà'terá a favor do Estado, no caso 
do de ,therebentina., 100 grms . de ex- de rescisão do contrato, sem causa 
tra.cto fluido de beldl-adonba. ~r~OÔ justificada e fundamenta<ia a ju:17.o 
de extracto fluido e a. aca • do referido Tribunal. 
grms. de extracto fluido de vibumo, 4.º _ As propostas deverão ~~r en-
100 grms. de extracto fluido de. cuca- tregues nesta Com.missão em envelop
llptus, 100 grms. de extracto fhudo de pes fechados, no dia 17 de fevereiro 
condurango, 100 grms . de ex_!racr p vindouro pelas 14 horas pal'a jul
fluido de coca, 100 grms . de ex,,rac O g~mento do· Tribunal da Fa'zenda. 
fluido de alcatrão_ 10~ grms. de extrac-

1 

5." - Os proponentes deverão apre· 
to fluido de cinco ra1zes, 100 grms. de sentar recibos de haverem pago os im
extracto fluido de- diacodio, 100 gr~i · postos Federal Estadual e Municipal 
de extracto fluido de flôr de la:anJe - do execício passado. 
ra 100 grms. de extra.cto fluido d~ 6.n _ os proponentes deve-10 mar
alface, 100 grms. de extracto . fluido car o prazo para entrega. do 'material. 
de todotanico. 100 grms. de extracto 7. º - As amostras apresentadas de
fluido de kola, 100 grms. de extrnct? verão conter a re'ferencia, ~ue o a.rti
fluido de quina, 100 gnns. de extrac- go possúa e a marca origmal da fa
to fluido de tpeca. 25 grms. ~e:ii;µ-ac- brica. 
to molle de valeriana, 25 grrns. de ex- 8.º - Fica reservado ao Estado o 
tracto molJ.e de genciana. 25 grms. de direito de annulla1· o presente cha.ma
extracto molle de stramonio, 25 grms:, do á nova concon·cncia., ou ~eixar de 
de extra.cto molle de belladoua. 23 effectuar a compra do material cons
grms. de extracto molle de tebai<?o, 25 tante da mesma. 
grms. de extracto molle de raiz de 
aconito 1 litro de agua de louro ce- MATERIAL A SER FORNECIDO 
reja (zumar). 12 litros de ether sul- 1.200 Bonés com capa de panno 

"' \ . 

Derl'tssa G êl; -~ 
75 Tunicas de brim kaki "Sorteado" 

côr 1. para sargento. sob medida in
dividual (novo modello); 

14 Pares de divisas para l.'' sargen
to, de panno azul mescla, sob fundo 
kaki; 

32 ditos idem idem para 2.n sargento: 
91 ditos idem idem para 3.0 sargen

to; 
200 ditos idem idem para. cabo; 
200 pares de estrellas de metal ama.

rello, com broche . 
Chromacio Ca.valcanti - pela Com· 

missão de Compras. 

EDITAL DE CONCURRBNCIA N.' 
1 - Prefeitura Municipal de Alagôa 
do Monteiro - Esta Prefeitura, devi
damente autorizada. e na fórma da lei 
organica dos munlcipios, chama. con
currentes ao fornecimento de illumt
na.ção electrica á cidade de Alagõa do 
Monteiro. num total de 6.000 (seis mil) 
velas com insta.Ilação nas ruas e pra
ças da cidade, além da illuminação par
ticular que venha. o concurrente a. 
obter. 

Os concw-rentes apresentarão pro
postas em enveloppe fecha.do á Secre
ta.ria. da. Prefeitura. nesta. cidade no 
prazo de 15 (quinze> dias a contar da. 
da.ta. do presente. 

As propostas deverão conter, além 
das clausulas dos contratos desta na
tureza, o nome, a resldencia. e pr-:,fis
são do concm·rente. 

Fica reservado á Prefeitura o di
reito de annular a. presente, chamn.ndo 
é. nova concurrenoia. 

Prefeitura. Municipal de Alagõa. do 
Monteiro, 6 de fevereiro de 1936. An
tonio Dias de Freitas, secretario- tlle
soureil·o. 

DELEGACIA FISCAL DO TllE
SOURO NACIONAL NA PARAlff. 
BA - EDITAL N. 3 - CONCURREN
CIA ADMINISTRATIVA PARA O 
EXERCICIO DE 1936 - De ordem do 
senhor Delegado Fiscal e de accõrdo 
com o edital n . 2, de 7 deste mês, desta 
repartição, faço publleo a quem in
teressar possa, que se acham abertas 
as lnscrlpções para fornecimento de 
material de expediente durante o 
exercicio de 1936 . 

Secretaria da. Delegacia Fiscal da 
Parahyba. 11 !211936. 

O secretario - Arnaldo ~igucirê<lo. 
plrnrtco, 1 litro de balsamo noravante azul-mescala. cinta de nanella kaki, 
1'2 catxas de ampolas de Gar~e~al, ll pala e jugular cõr de chumbo e dls· 
ampolas de chloretyla. 6 carnte1S de tinctivos: 
esparadrapo S. R . de 10 cms .• 250 3.000 Collarlnhos de brim kakl, ta- EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
grms. de ben.soato de sodio, 1 la~a de manhos sortidos, <novo modello): JURY - O dr. Braz Baracuhy, juiz 
camphora, 5 galfos de oleo de r1cino, 3.000 Culotes de brim kaki "Sorte- de dil'eito da 3.!l vara da comarca da 
1 vidro de ca,rvão de belloc. ado'' cõr 1 com friso de brim azul- capital do Estado da Parahyba, em 

As propostas deverão ser escrip~as a marinho: · virtude da lei, etc. 
tinta ou dact;:vlographadas e ass1gn0- 160 0alças _ de brlm mescala, Pha- Fnço saber. que tendo sido designa-
das de modo l•~givel. sem ,rasuras, rol ou Cru~1ro: • .. do o dia. 2 de março vindouro pelas 8 
emen<l~s ou borrões cm duas vias. &?n- 200 Capacetes de brim kakl Sorte- horas da manhã, para funccionai· em 
do uma devidamente sellada, contendo ado'' côr 1. typo a~optado; sua primeira sessão ordinaria deste 
preço por unidade em algarismo e por 1 150 Blusas de brim mescala, Pha- a.nno o jury desta capital. procedi, de 
extenso . rol ~n Cruzeiro. sem bolsos, tamanho accõrdo com o que determina o Cod. 

os proponentes deverão fazer no sortidos; . . .. ., do Proc . Penal do Estado ao sorteio 
Thesouro do Estado uma caução em 600 Pares de d1stmctivo 1 de me- dos 20 cidadãos jurados que têm de 
dinheiro de 500$000 para garantia e tal amarello: . ... .. ,. servil· na mesma sessão. tendo sido 
effectividade da proposta , cuja cau- 200 Pares de distinc.,ivo 1 Je me- i.orteados os sc>u1 ,int<>0 • 1 - n- •''l."é 
ção será levantada após julgamento tal brimco; . ,. •. .. 2,, Wandregiselo de Are.újo Dias; 2 -
definitivo. 600 Pan~s ~e dis,,inc"ivo de me- José Marinho da Silva: 3 - José Ca-

t brigar-se-ão a tor- tal amarell'l, valcantc de Sousa; 4 - João Barbo-
Os prop~men es 

O 
- e 200 Pares de distinctlvo "2" de me- "º de Lin1a·. r;. - B--1. Antonio elos nar effect1vo o compronusso a que s •~i b e ..,.. v -. 

sej acceita a sua = ran o; Santos Coélho Netto ; 6 - Antonio 
porpuzeram. caso a P 300 Tunlcas de brim kakl "Sorte- Pesso· a de F;,,.ue'··e· do ·. 7 - Jo"e: Per-proposta assigna.ndo contrat o na ro- _ 1h - ll ~ u ., 
curadorià da Fazenda. com previa cau- ado" co\ 1, iº"~ .fª1 ~-~~ii~~~ 1~à genf,ino Madruga; 8 - ~ildebrando 
Ção arbitrada ~lo Trlbu~al compe- rec11t!l,ngu ºt e 1 m azmodello S"ndo· 1 Ribeirn de Moracs ; 9 - Joao de Sou
tente não inferi;r a 5 % sobre o valor go a, con orgãl n3vo comprJniento x sa. Campos: 10 - Dr. José Ma.rio Por
do fornecimento a qua1 reverterá a 1

1·ººº d ~~ . · (n ~ l). 1500 de õ 79 to; 11 - Ildefonso Bezerra; 12 - Bel. 
favor do Estado· no caso de rescisão dm. e _oiaxt. x· 0 ' 97 de thor~x ' Joaquim Ferreira da Costa; 13 -

j •·t · d e compnmen ° ' · · A l Jose· Fer1~a11des F1·1110· 14 'do contrato, sem_ <?a usa us.,1 _ica a. e o 2). 500 de 0,74 de comprimento cac · . : . · , · -
fundamentada a. JUlZO do retendo Tl:i- ~Ó 96 de thorax (n.u 3): 1 Al!gusto Ma1inho , 15 .-:- Dr. Jose_ Tei-
bunal. . · 0 p d borzeguins de couro r,e1ra de Vasconcellos , 16 - José da 

As propostas deverão ser entregues r!~ o t a~e~x!•cito; Gama Prado; 17 - Fr~t~cisco Carva-
nesta Oommissão, em env~lop~s fe- P 50o" Pa~·~s de perneiras de como pre. lho; 18 -:- Arnaldo Etmllano de B_~r
chados, no dia 1-8 de fevereiro VJndou- to t Exercíto; ros ~orcira.; 19 - ~arlos de Ba11os 
ro. ás 14 horas, para julgamento do 2.5bb° Camisas de creLone, tamanhos Moremt.; 20 - Antoruo ArceUa . 
Trlbunal da Fa,zenda . sortldos < rande e medlo). A todos os quaes e a cada ~m ele 

os proponentes deverão apresentar 2 500 c:écas idem idem• idem : per si. convido a comparecer as ses-
provas de haverem pago os Impostos 2·500 Pares de melas de algoóão nu· sões do jury, tanto no referido dia e 
fed_eral. estadual e municip~I do exer- me~os sortidos; ~ hor_a acima indica~lo~, como ~1os de-
cic10 passado . _ 3_000 Lenços brancos de algodao: mais emquanto_ clu1a1em os t1abn.lhos 

Os proponcn~s devcrao marcar o 400 Cobertores de lã kaki. typo mi- da mesma se1>sao sob as penas da lei 
prazo para ent1ega do material. lita.r: se faltarem . 

Fica reservado ao Estado o direito 500 1 ,enções de bramante de lm. 10 o Jury funccionará no pred\o n.0 42 
de annullar a J?resent?a .. chamando a X 2m. 10; á rua. Epitacio Pessóa, sala. das ~udt-
nova concurren~1a, ou de1~ar de cffec- 500 Fronhas de bramante de 0 ,89 cncias, pavimento terreo da Soc1eda-
tuar a compra do material constant~ x o ,44; de de Medicina. 
da mesrna .. --: Chroniacto. Cavalcanti, 4 Pares de distinctivo para sargen- E para que chegue ao conhecimento 
pela CommIBSao de Compras. to-ajudante (glõbo de metal amarel- de todos passei O presente edital_ que 

lo)· será affixado e publicado na forma 
SECRETARIA DA FAZEND~ - 75 Culotes de br1:Jn kaki "Sorteado" legal. Dado e passado nest.a. cidade 

EDITAL N.·, 3 - Commissão de Com- cór 1. sob medida. mdivldual ~ra sar· de João Pessôa, aos 10 ele fevereiro de 
pras - Chama concorrentes ao fome- gento. sem reforço nos joêlhos, 1936 _ Eu. carlos Neves da Franca, 

' DR. 

CLINICA DO 

rt1EDEIROS JOÃO 
DOl:,NÇAS D\ CHIAN(:A - CLINICA l'vlEDICA 
CONSULTAS orARJAnrnN'rE, DE o A's 11 DA MANHA R DE 14 

' A'S 17 DA TARDE. 
OONSULTORIO : - Rua Maciel PJnheiro, 172, 1." andar - Tel. 113. 

REJSIDENCIA : Avenida 24 de Maio, 22 ~ Tel . 267. 

CAPITAL 

1 

escrivão do jury o escrevi. (a)_ ~raz 
Baracuhy. Conforme com o or1~mal . 
Subscrevo e asslgno. O escrivao do 
Jury - Carlos Neves dn Franca. 

EDITAL N.0 8 - COMMISSAO DE 
COIUPIUS - Fazemos publico para 
conhecimento de quom interessar pos
sa, que esta Commlssúo acceita nté 
ás 14 horas do dia 28 do corrente, 
propostas para o fol'necimento do se
guinte material : 

Pnra a Oireotorlá. Gera) de Saúde 
Publica: 

12 tentacanulas. 12 b1sturís , rcctos, 6 
agulhas REVERDIN 1·ect.as, 200 am• 

TRANSFUSÃO 
D 0 S A N G tJ E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonieos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS, DEPAUPEIUDO.S, 
EXGOT ADOS. ANEMICOS, 

MAES QUE CRIAM, MAGROS, 
ORIANÇAS RACWTIOAS, 

Receberão o effeito da t~fusáo do 
sangue e a tonificação geral do orga-

polas cha.mmolectyl de 2 e.e. 12 ther
mometros, 1 . 000 grms. de nitrato de 
bismutho em vidros de 100 grms., 
1 . 000 grms.. de carbonato de soclio, 
25 mil ampolas vasias de 2 e.e. typo 
Iodobisman, 5. 000 grms de iodureto 
de potassio, 2. ooo grms . de chloreto 
de calei o pw-o Merck, 1 . 000 gnns. 
de salicilato methila em vidros de 100 
grms ., 1. 000 doses vaccmantes de 
Oro - Vacoina. Thypht - dysintheria 
"Bios", 1.000 ampolas de vaccina 
gonococia Yat1·enlsado. "Bios". 

ra"ra o Quartel da Força. Publica. : 

1 t uma.) ma.china ue escrever UN -
DERWOOD de 0,28 de carro. 

Os proponentes deverão fazer. no 
Thesouro do Estado, uma caução de 
500$000, para garantia de sua propos
ta, que deverá ser entregue nesta 
Commissão no dia e hora. acima mar
cados, em enveloppes fechados para 
Julgamento do Trlbuna,1 da Fazenda. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material e 
provar estar quites com os cofres 
federal, estadual e munici~al no 
exercício passado. 

Os proponentes se obrigarão a tor
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzera.m, caso seja. acceita a sua 
proposta, assigna.ndo contrato na Pro
curadoria da Fazenda, com previa 
caução arbitra.da. pelo Tribunal com
petente, não inferior a. 5% sobre o va
lor do fornecimento. a qual reverterá 
a favor do Estado no caso de rescisão 
do contrato sem causa justificada e 
fundamentada a juízo elo referido 
Tribunal. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de anm1llar a presente, chamando a 
nova concurrencia ou deixar de ef -
fectuar a compra. do material cons
tante da mesma. 

Commissão de Compras, 13 de fe
vereiro de 1936 . 

Chromacio Cavalcanti, pela CQ,m
missã.o de Compras . 

EDITAL N.0 '1 - COMMISSAO DE 
COl\'lPRJ\S - Proroga. para o dia 3 
de março os prazos para a entrega. 
das prnposL.as parn. o fornecimento 
cios materiaes constantes dos eclitaes 
ns. 3 e 5. 

O primeiro referente á acquisição 
de mate1iaes para a Força Publica 
do Estado, e o segundo para a Di
rectoria Geral ele Saúde Publica e o 
Hospital Colonia. " JuUano Moreira ··. 

Sendo as propostas acceit.as até ás 
14 horas do dia acima marcado. 

Chroma.cio Cavalca.nti, pela Com
nüssão de Compras. 

EDI'f L - Escola Normal - Exa
mes de se~nnda. êpocn. - De ordem do 
sr. ctircctor avisa aos interessados que, 
de 17 a 22 do corrente, se acham 
abertas. nesta Secretaria, das 8 ás 11 
horas, as tnscripçóes para os exames 
de segunct:f época. a realizarem-se na 
primeira quitwena de março, parn os 
alumnos do Curso Normal reprova
dos em uma ou duas materias, no 
anno proximo passado. ele accõrdo 
com o art . 7 dH lei n .,, 1, de 21 de 
outubro ele 103G. 

Secrel.aria da Escola Normal ele 
João Pessõa, 15 de fevereiro de 1936 . 

João Pires det1'1·eitas , secretario . 

EDITAL - Mtnistcrio da Educa-:ão 
e Saúde Publica - Escola de Appren
dizes Art.ifices do. Para.hyba - Cha
mo a attenção dos interessados para 
o edital ele concurrencia para. o for
necimento de material indispensavcl 
ao funccionamento desta Escola. pu
blicado na A Uniáo do dia 18 do cor• 
rente mês . 

Escola ele Apprendiies Art.ifices da 
Parahyba, cm 19 de fever iro de hl:313 . 

o escr!pturn.r1o - Aunibal Leal de 
Albuquerque . 

nismo, com o 

EDITAL - Junta Commercial 
do Estado da Parahyba - De 
ordem do sr. presidente da Jun
ta Commercial do Estado da Pa
rahyba faço sciente a todos os 
cornrnerciantes e industriaes, es• 
tabelecidos neste Estado, qual
quer que seja o ramo de com
mercio e capital social ou indi
vidual para o disposto na lei fe
deral n.0 187, que dispõe sobre os 
livros de .. Registro de duplica• 
tas'' e de "Registro das vendas 
éÍ vista", tornando obrigatorio o 
u o daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Codigo Commercial, os quaes 
deve"rão ser devidamente ru
bricados pela Junta Commer
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 dH lei citada. 

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
de <'Ontratos, alterações de con
tratos, distratos e firmas indi
vid uaes. deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor
me cletermina o artigo 35 do de
creto federal que reformou 
aquelle imposto. 

Secretaria da Junta Commer
cial do Estado da Parahybu, em 
12 de fevereiro de 1936. 

Romualdo Fonsêca, escriptu
ral'io-secretario. 

DELEGACIA FISCAL DO THE
SOURO NACIONAL DO ESTADO 
DA PARADYBA - Concurso de pri
meira. entra.nela para provimento de 
empregos de Fazenda. - EDl'FAL, N.º 
43 - De ordem do sr. Presidente e 
ele a.ccórdo com o disposto no art. 28 
cl<• Regulamento approvado pelo Dec. 
n .0 8 . 155, de 18 de agosto de 1910, e 
art.igo 66. ~ Unico do Dec. n.0 15.210, 
de 28 de dezembro de 1921, faço pu
blico para conhecimento dos interessa
dos que ás 8 horas do dia 21 (sexta
f eira). serão chamados á prova pra
tica de Dnctylographia. que terá lugar 
no edl flcio cio Lyceu Parahyb~no, os 
seguinteR candidatos : 
1 - Aldrovanclo de Lucena Uaval-

canti 
2 - Alavde dos Santos 
3 - Alberto Augusto Roméro 
4 _ Aida Barretto Coêlho 
5 - Arlinda Leopoldina Torres 
6 - Adalberto de Mattos 
7 - Alovsio Moraes 
8 - Carlos Leonardo Arcoverde 
o - DurwaJ da Costa Lyra 

10 - Diogenes Castello Branco Gua-
nacs. 

11 - Dcodonio de Albuquf'rque 
12 - Hernesto Serrano Vere~ 
13 - Eugenio Londres Vergara 
14 - Eumar da. Fonsêca Neiva. 
15 - Elvsio Lobão Barretto 
16 - Ed.esio Pessôa de Oliveira 
17 - Emiliano Rezende ele Arruda 
18 - Gilberto Pedrosa Caldas 
LO - Isaura Santos 
20 - José Antonio de Mom·a 
21 - José de Almeida. Cunha 
·22 -- Jacv Correia. de Araujo 
23 - Jandyra Ferreira Pires 
24 - Luiz Gonzaga de Oliveira. LimQ. 
25 - Luiz Francisco Saraiva Filho 
26 - Moysês Gouveia Coêlllo 
27 _ Mnria I dáh de Moura Amstein 
28 - Maria do Carmo Hortettsio Ra-

mos 
2·• - Maria da · Neves Ribeiro 
30 - Marin Ivonise Feijó da. Silveira 
31 - Maria Antonietta da Nobrega Es· 

pinola 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
A D \' O G .-\ D O 

AC:CEITA <.:HAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTER,IOR 
00 ESTADO 

RESIDENCIA : AVENIDA JOAO DA MATTA, 157 

- CAMPINA GRANDE 

:z .... : =- ce 'I 
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INGL S-ESPANHOL 
ANISTO nonrrns FILHO ::wi

sa que reabriu seu <'urso d<' In
glês, á run Etlita<'io 1,<'s!';óa 28 
:uldlcionando ao m.Qsmo um <'.urs~ 
de Es11anhol. 

Póde Sf'l' pro<'urado no uwsmo. 
(Ja.a•dim da Inf:1.n<'ia), õas 2 :ís 
4. da. t.arde e das 7 ,is 8 ela noitf', 
ou :í avcnid:\. Pe-<lro 1 866. - En
trada p<-lo portão d~ oil:io. 

32 - Maria de Lourdes Theorga 
33 - Mah Lobão Barreuo 
34 - Maria de Siq\.leirn Barbosa Ar -

coverde 
35 - MMina de Abreu 
3G - Marcilia Mnrc!a Martins Mc- ll'a 
37 - Manuel Pereira Diniz 
30 - Mucio Leal Wancl rlev 
39 - Newton Madruga · 
40 - Paulo Soares de Oliveirn 
41 - Romildo Toscano de Britto 
42 - Regin.aldo Porto Paiva 
43 - Ri\ aldo Ferreira Soares 
44 - R eynaldo de Oliveirn Sob1 inho 
45 - Waldemar Menino. 

Secretaria do Concul'so. 20 ele feve 
reiro de 1936. 

O secretario. Alfredo Gom e'. 

EDITAL DE PRAÇA - 3.ª Vara 
3 ° Cartorio. - O dr Braz Baraculn. 
juiz de direito da 3.0 Vara da Com ar· 
ca de João Pessõa . capita l do Estado 
da Parahyba, em virtude da lei. etc. 

Faz saber a todos quantos o presen 
te edital de praça virem. delle noti
cia tiverem e a quem interessar possa . 
que no dia 6 de março proximo. ás 
14 horas. em frente ao ed ific i onde 
funccionam as at~diencias deste juizo. 
o porteiro dos auditor1os ou quem suas 
vezes fizer . trará a publico pregão d .~ 
venda e arrematação. a quem ma is 
der e maior lanço offerecer . o unmo · 
vel urbano situado á ma Indio Pira • 
gybe, n.0 392. inventariado. a metadP. 
por fallecimento de d . Maximina Mon
teiro de Oliveira. casada que foi com 
Francisco de Oliveira. conforme re
quereram os intereS/3ados. E para que 
chegue ao conhecimento de todo::; in
teressados. será o presente edital affi
xado e publicado na fórma da lei.. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessõa, em 14 de fevereiro de 1936 
Eu . João .Bezerra de Mello Filho, es
crh·ão. o escrevi 1a1 Braz Baracuh\·. 

EDITAL DE l." PftAÇA - O dou
t or Braz Baracuhy. juiz de direit. da 
3. n vara e dos Feitos da Fazenda e -
tadual da comarca da capi ta l. em vu·
tude ela lei. etc . 
Faz saber a todos quantos o present 

edital de primeira praça virem ou del
le noticia t iverem e interessar po sa 
que no dia seis <6 > de março vindoura. 
ás quatorze horas. no predio n . 42. na 
rua Epitacio Pessõa. nest.a capital. 
onde funcciona a aucliencia des t.e jui~ 
zo, o poneiro dos auclirnrios e quem 
suas vezes fizer trará a publico pr -
gão de \'enda e arrematação a quem 
mais der e maior lanço offerecer. alem 
da avaliação de trezentos mil l'éi 
1 3005000 >, o bem penhorado a Tufick 
Hamad na acção executiva f1scal que 
lhe move. a Fazen da Municipal a sa -
ber: uma mach.ina Singer ele duas gl1-
vetas, que se en con tra em poder do 

' depositaria publico Antonio Hem·iqucs 
de Gouveia Monteiro . E para c:ue che
gue a not,icia ao conhecimenw de t.o-

1 
• •• 1 • • ., ' 

1 
• , , • .:: , .':"·: ·, 

1 
' , ' .' 1 • . .... ': ' ' 1 , . : : : , 1 

J O A Q U I M F E R R E l ·R. A DA ROCHA 

( \1 iss:1 de :30." dia) 

.\lfrrdn Frri-cirn d:1 Hncha, f:'<-po s::i f:' filhos; .Josr t\nlo-
11i d r Sous:1. rspos:1 e filhos; Antonio l\farlins, esposa e filhos; 
.\•·lhur Fc'rreir:1 d:1 Ho<·h:1, esposa e filhos: .Joaquim da Rocha 
Filho. esposa e filhos: e erina Rocha. espo:so e filhos: Porcina. 
Enrdi11:1. .J o;io <' Cecili:1 Hoch:i. filhos. grnros, n o ras r n los de 
JO Ql J. ·I FERREIRA OA ROCHA. ro1wicbm os seus parentes e 
:imigns p:u-:l :1ssislirem :1 mi ·sa de :w.0 dia que pelo repouso e terno 
de sua alnw. m:rnd:1111 crlebrar n:1 Callwdr:tl i\felr-opolilnnn, ús G, 
hur:is de l en;a-Íl'ir:1. 2."> do corrente. 

. \nlc<·ip:1111 sct1 1·eronhecinl<'nlo :i quantos compnrec·rrem :, rsle 
:1dn de religino r c:iridade. 

1 
AGRADECIMENTO 

Por meio de tas linhas. \'Cnho agradecer. muito reconhecido, ao illus
trc medico cont.erraneo dr. Oscar de Castro que, <'Om uma, dedicação cxtrao.l'
cJi11aria. salvou a \'ida á minha filha• Laura Cunha, a.tacada. de un1a pneumonia. 
clupla. cm fins do mês passado. ,João Pessôa. 20 de fevereiro de 1936. - MA
LAQUIAS ~ALLE . 

LEILÃO 
HOJE! - ÁS i4 HORAS EM PONTO - HOJE! 

Agente: ANDRADE LIMA --

Cnnlintt~ :10 do g r :111dr lt'il :1n de mon'is e merc:Hlo ri ,1s, 
e- te. !cridos. nnil. sus pc-nso rin-.. l nfiadores para sap:1los. grlnd ei 
ras. giz, louc•as, l'azcnd:1s par.i l':lrn:l,·:11. fla n r llas. l'k . . r t<' .• c:1111:1 
ele e:1s:d t rnuilos o uiros illOH'is, objrdos e nw1T:1dnri :1s prest' n
l c<,; fl(J acln do le il:·1<J . 

Cnnlinu :1 ·:1< .,li' cornplC'l :1 li r11id;1 (·:1o do gr:tndr lock . 
l loje' .\:,., 1~ h o r a-. C'l11 p11nl o, :·1 rt1:1 ,1 .,ciel Pinheiro. 2.1!), 

•1:t ~,ge nci:, de le ilc·, ·.onde '-<' c-nc•n nlr:i o s ign:, I dn :1genl Ai Dll \
OE LD'l.\ . 

e ,-- . ranas 

participam ao s seus parentes e amigos o nas
cimento do seu /J/hinho primogenito 

HERMANO JOSÉ. occorriào em 18 ào corrente. 

~ João Pe~sóa , 27 2 936. 

~~ ..,,,-.... .,...., ,,~~,..........-, ~./ 

) 

dos mandou o juiz passar o presen te Club "Bohen1ios Brasi- AO COMMERCJO E AO PU-
edital de 1 .11 praça. o qual será affixa- CO 
do no lugar do cosi,ume e publicado 1eiros" - (Official) - Pél• BLl - \visamos ;1 qu em in-
peJa imprensa official. Dado e pas- leress:1r poss,1, muito f'S('l<.><:i:tl-
sado nesta cidade de João Pe.:;sôa. ao~ l'é1 conherimcnlo dos ~e- Jll (' Jl( (' :10 commcrcio <lcs l:t eapi
vinte dias do mês de fevereiro de mil nllOl'C'S SO{··ios cl"Sl" "llll), tnl quC', l(•nd o rrsolvido fe<"h:1r 
novecenros e t rinta e seis. Eu. João - '- '- '- 1 

Montei ro da Fra1'ca. esc1·1·,,a·o dos Fe1·- · l 1wss:1 Filial nc-sl:1 pr:-t1,::1, den•-' l>l'C'YUH'•SE' , C'lll Cln])O, CJUC, tos o subscre-.1 0 . <aa> Braz Baracuhv . r:i o ser e1w:1mi11h:1d:1 ú noss:1 
E tá conforme com o original. ao qtial nos bailes él SC' rc-alizHrem 111:driz c-111 He<'il'<'. ª" nida Hio 
me reporto e dou f é. Daia supra . o no sn!)l)<'l(I(), <.l()llll.Jl~O, S('• Branco. J2G. Ioda e qu.llque1· re-
escrivão dos Fei1.0s. João Monteiro ela ~ " l - 1 · · 
Franca . o· l l · , .f·,· .. d '• e:rnrn çao <e inlcres ·e p:11'11cu-

- ~llll( [I (: ('I çn ( l) d (' cai J:lr, ('0 1Hll1(>1'('Í:ll Oll publico. 
SECRETARIA no INTERIOR- E 

1

, nanll. torna-se absolt1lél• Por ess, moli\'o ctes::ipparece-
s.EGURANÇA PUBLIC~.- ln pect.?- menir c~igicla a aprcscnta- jr:11n nes ln <laia os direitos con-
na. Geral da Guarda C1v,ca - Sec<;.to - '- . d - c cdi<los por proc·t1t"tç·'io ·w sr 
de Vchiculos - Edital u.0 3 - Corso ! c;ao, ~lO porlE'1ro, O cnrlélO . I> C· . 1 . o · .' • ' • 'r· ·. 
Carna.vale <'O - Paço scienLe. ele or- · , ,. , . . , • .lo, f.!l ••11 ~.o.so, ..,c,.rnlc> que OI 
dem do sr . I rn,pcct.or G ral. a que111 1 q LIC C,"-,(c\ sendo I OI IlC'CldO d:1 11oss:1 I· 111:1' a<Jlll. 
interessar possa. qn º· pernurso para I prln l hcsourari~1. .J o:10 Prssú:,. :~l de janeiro el e 
o corso de automo cu; durante os . . . . 1 'J·>5 O , ., . & C , · h' 
três<31diasdocamavai.nes t.acap1- ,\s ínmtllél· ('011\'lclél(bs, ·" · ·.-- :sc.u. ' . . omp.m rn. 
tal , será o segmnt.c : rua Duque d•.• l . ..- . a . I , ·l . ( .\ firm:l es l:1 clcY1dnmenle re
lCaxias <subindo> . praças João Pe. - ( C'\ C l ,1O, 1::-,lld n,enle, C'X li• conhe<.'icla J. 
sõa . 1817 e yicta l de Negreiros. pelo bi r. Íl cn l l'é1 0él o l'C'Sj)C'CI i \'O 
lado do Paranyba Hotel e novamente . ' 
rua Duriue de Caxias, cuja en1,rada con \' 1 l (' . CLUBE ASTRÉA 

LINDALVA GAMA 
f.l in ic~ -f. iru r<Tica e Pro lhe se Oclon lologica 

Odonlopcdic 

Consultorio Duque de Caxias, 504 - l.º andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

gor, só podc-riio frrquc-nlnr os sa
lúrs do Clube :1quclles que se 
nprcsentare m dcvid,unrnl c mu
nidos cio recibo n. 1, co rrespon
dente a j:rneiro p. p. 

A rnrcdorin do CLUBE AS
'rRÉA csper:1 da l>t•a vn n la de e 
do r s pirilo ele disciplina i.;ocial 
de lodos os seus ~,gremiados, o 
111:lis rigoroso cumprimento ús 
medidas em apreço, que visn111 
exclush·nmrnle a hôa ordem e n 
h:1rmonia necessari.is em reu
n i<•C' , c-nfrc pes ôas educ:1das 

• J 0:10 Pessê,;1, 4 de reverei ro de 
rn:m . - Oswalclo Pessôa, presi
dente. 

"CLUBE ASTR1tA" 
(Avi:-:o) 

Devendo inaugurar-se no pro
ximo sabbado de Carnaval, 22 
do eorrente, no elegante PALA
CETE TAMnIA', n norn séde 
do CLUBE AS'l'RÉA, a. sua Di
r<.'cforin avis a aos senhores as
:-.ocindo, <Jue. cm sessão hontem 
r~alizada, ficou resolvido fes1e-
jar-se t.ão grato acontecimento. 

dns phanl:i . i:1, smoking ou din
ner•_ir,<'k<'I. e hrnnco rigor . 

\s senhorns podcr:io lmnbem 
comp:11·eec1· c•111 1 raje de rigor. 

h ) nfio pc1·millir a entrada de 
llll'nores dr 1 ;, :innos durante os 
citados b:1ilc-s; 

<- ) fornC'<'C'r, aos filhos .<los so
eios mniorrs de 15 nnnos, que 
vi,•: un sob o palrio p oder, c·ar
tôes- i n~ressos. d e a<'córdo com 
o · Esl:llulos, os qrwes dc-,•er:i.o 
sr r solil'ilados n:1 portaria do 
Clubr; 

d) retiliz~ir. no <lomingo, 2:J • 
t.:ma matinée ú phanlrtsia, para 
os filhos dos :1ssociaclos, meno
res el e 1:l :innos. 

O nrersso :'t s soirées, só será 
pei-n1illido nns sorios (JUC se 
:-1char<'111 quite- . eom a lhcsou
r:1ria, prlo qH<' se lorn:1 necessn
ria :1 ~, prc cn l:1çúo, ::10 porteiro, 
do re<"il, o n . I. de ronfonnidn
dc <' 0 111 o artigo 20 do Regula
n1<'nlu ln I.C'rno. 

.lo:·10 Pcssô:t, 5 de reve:-ciro de 
1n:w. 

Eduardo Cunha, 
pres idente . 

com um baile. para o q.ual se 
exige ••smocking" ou branco ri• .l Somente as Juntas Com

merciaes teem competencia 
para rubricar os livros dos 

gor, não sendo absolutamente 
perrnillidn phnnlasia. ~os <li:1 · 
s ubsequente ~ -:- dOJ11ingo. se
gunda e terc:a-feira - haverá 
a co t umeirH:s reun .iões cHrna
vaJeseas . inclusive u'n "mati
née" infantil (dns 14 ás 17 hot·ns 
cio dia 2t.l, egunda-f eita) dedi
c:1da aos filhos dos enho:-es a s 
~o ·iadois . 

A Directoria e, pera o romJ>a· 
redmento de todo a essa ~ reu
nioes com <iue o f Ll m~ \S
'l'l{~~A nu.Hcarú o inicio da se
gunda e mais imporfanfc ptrnse 
de sun vidoriosn exislcneia . 

.João Pe :-;ôa. 1. 0 de feverei
ro ele 1936. 

Oswa Ido Pe ~ôa, 
prc-sidcnle. 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
( TOTA o f Fl('IA L) 

A clirrclori:1 do "Clube- dos 
Oiari os ' ' , reunida cm sess:io 
rc-:dizada a 5 d o conente, reso l
veu : 

a) promover iJ hai lrs rarna
v:1 lc-scos. sendo <Jlle p:lr:l o pri-
111 r iro. no dia 22. sr r:'.io obrigt1 • 

commerciantes 
Remeitem-nos ela Junta Commerclal 

cio EsLaclo a seguin te nota : 
"Chegando ao con11ecimento desta 

Junia que juízes e até conectores fe
df:'i-aes e administradores e estaciona
rios estaduaes. estão. cont.ra expressa 
disposição do artigo 24, da lei 187, de 
15 de ja neiro proximo passado. rubri
cando livros commerciaes. vem tornar 
publico que sómente as Juntas com
mercio.es. como substiLutas do antigo 
Tribunal do Commercio . teem compe
L ncia pa ra revestir das formalidades 
consLanLes elo artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos conunercian
tes. sejam qt~aes fõrem esses livros. 

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não t 0 em força probante e es
t.áo ipso-/acto n ullos ele pleno 71l1'e. 

Não ha dispositivo na legislação ac. 
tua l que pennit.ta semelhante aber
ração. 

Quando 11 a legislação anterior houve 
duvida sobre a inLerpretação do de
creto 916. de 24 de outubro de 1890. 
mas consul tando o enL:lo ministro du, 
Fazenda sobre- o assumpto. pela Asso
ciação Commercial da cidade de Cam
pos, São Paulo. aquelle ministro res
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciaes tinham poderes 
para authenticar livros do commer
cío. ·• 
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Á A t De accôrclo com o manifesto publicado em São Paulo no (lia % 

será pelo lado suJ elo pavilhão da 'I' ,, 1 l , J • l • 
praça Vidal de NegreirolS, rumando 1 ,l ~•SC' C C' li 111,l ITIC'Ci 1( ,l 
á 1waca São Fi·.ancisco. em cujo lad<;> CI ue ,. is:-i a h<l:l ordem do 
norte do cruze~ro clelSLa praça. sf:'ra 

•:• 14 de jnueiro, chama os senhores accioni&tas pa•ra intcg·r~lizarem •:• 
♦♦ suas acções dentro do prazo maximo de srssenta (60) flias, a. contar •♦• 

(AVISO) ♦:♦ daquclla clatn. ♦•♦ 
A fi ll1 ele imprimir u'n nwlhor ♦"t♦ " Os que não acceit.arcm r s t.a fo1•ma l)Ocl<'rão receber as entra- ♦%♦ 

feiu~ a volta . DOSSO SC'l'\' ÍÇO, (' que, ])01' 
Na-o será permiUido viajar nos f:<;- • • • 

tribos. para-la.mas e pa ra.- e;hoques elos ISSO lllC'Sn10, sera l'lgOJ'OSH• 
vehiculos. assi m como o Lt o de ocu10., n1enle obser\'ad::1. 
que venham embaraçar a vist.a d::>:; 
senhores conductores. ,\ , ·isU•Sl', aindrt, (IllC' OS 

Recomrnendo aos senhores mot.oris- .sócios d c- rmergencia SÓ• 
Las de caminhões des ta capit,al e de " 
automoveis de out ros municipios. que mente scrüo aclmilticlos nl, 
não poderão ingressar no corso. sem 
estarem devidamente legalizndos n 1,- scx ln-frira , 21. 
u1 Secçã o . 'fl • 

->oáo Pessõa. 20 el e fevereiro de l936 . . \ l C'SO li L'FI l'Jél C' c"l COln• 
Severino de Araujo Queirog:i. en - rniss,i o dC' ('011\'iles ficam 

canegado da Secção . 

COMPRA-SE UMA CA 
SA nté 10:000SOOO . l'ref'e

rc -se mais perto do <'entro 
dn cidade. c~wl'ls para Coê
Jho. C}iix:-i J>oslnl , 42. 

i, disposi ç:-,o dos interessa-
dos, lodos os djns, das 10 
ús 2~ horas, na sé-ele do 
dub, á nIn Duquc- de Ca. 
xi ::1s, .JG. 

.Joaquim Mendonça, prc
siclc n te. 

orf4:1nizaçiio aos srus foslc-jos in- •!• das feitas acrescidas elos respcdivos juros Jcgaes... ♦:♦ 
ternos, e pnr,1 e\'il:lr poss íveis ♦ ♦ 
aborrerimcnlos, j~I l:rnlns vezes •:• " Os primitivos subscri))tores de acções que nfi.o quizcrem re- •:.• 
r<'g islnclos, resolveu :l direcloria •♦• eeber a cl.evolução de seu dinheiro. nem integrallzn.J-ns dentro do ••• 
do CLUBE ASTRÉA prohihir, ♦•♦ prazo estabelecido, perderão sobre ellas qunlquer direito•·. •!• 
le nnin:111temcnle, a entrada de .:; •!• 
<·ri:ln <;us na sua sé-clí', durnnle o .:. AGE!\TES: l\1r:1 os Esl~Hlos de Pernnmbuco, •!• 
proximo Carn:w:11 (snh·o na mn- : +. 
tinéc que se lhes offrrece n:t se- •:♦ Pnr~1liyh:1 e Hio (;rnndc elo ~ortc •t 
gund:1-frir:t, 24, conrcdcndo-sc ♦ ♦ •t 
pcrmissiio, uni cn m c nle, uos rn~ ♦:+ •♦• 
paz'Cs filhos de socios, dr );) :1 18 .:. A L V E s ' e A B R A L & e I A 1 •!• 
:innos. que vivam :'i s expensos ♦ ♦ •♦• ♦•♦ 
dos p:1C's, mediante :1 aprcsenl:i- t Avenida Marquês ele Olincla N.·' 277 - RECIFE + 
ç.,o, 11 :1 porl.:1ria do Clube, de •:♦ •t 
um carl:'10 pr viumcnlc forneci- ♦ + •t 
do prla Dircdoria, :.l rrilcrio .:. '"' ... •• 
dcsl :1. t Trlcphone: !) !J G 2 1--, nckrrço Ano1~,IR.\ ♦:♦ 

Ficam, onlrosim, avisados os 1 •t '•' · ••• 
senhores so ·ios que. de confo1·- ••• • • • ♦ ·• ♦ ♦ ♦ + + • + + + ~• :_ 
midade c-om os E s lalulos em vi- :+: .. : ... ! .. !+-+!+-+!+♦:♦,.! .. !+♦+++••• .... ...-. ... ♦••• .. •+-+•••••••+-+••••+-+•+++ .-♦♦•♦ 
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O ESTRONDOSO .SUCCES,SO DA ~~rvíARCHi\ 
DEM'OCRATA'' DE HOl'-TTEM 

EfU)RME MASSA DE "·PASSISTAS" PEC1JRftEU TODA A CIDADE DE NORTE A SUL E DE LESTE A OESTE 

A ESPERADA AUDIÇÃO, HOJE, NO "REX". DA "JAZZ . TABAJ \RAS" - AS LL DAS FESTAS NO "CLUBE 
nos DIARIOS" E NO "CLUBE ASTRÉA" 

, .~ 
. ' · A VISITA DE "Fú-MANCHú" 

REI SEM CORôA .. . 

Um gesto que não pode e nem 
deve passar sem registro : um rei 
qtte ,uío ligou a corõa desde que 
ella se fez reclamada pelo en -
thusiasmo do seu povo . . . 

E foi assim qite S . i'vl . Momo li 
attrahiu. honte-ni. sobre s1ia ho
n.orabilissima pessõa as sy-mpa
thias de toda um.a populacãv 
deslocada nas nws da nossa ci
dade intemerata! 

Rei Momo. generosamente a
boliu do 7Jrotocolo da sua corte 
a lôla convenção do Sl epl ro e <la 
corôa! .. . 

/111,aginou governar o seu rei
nado dcmocraticauiente , sem en
jeites pessôaes. sem pomposida • 
des. sem ap:paratos. 

Rei Momo deixou oahfr a co
rôa (Jue 111e en/eitava symboli 
c.arnente a fronte insigne e. co
'1710 o mais hmn,üde dos seu vas
sa,los, aàheriu a essa àemocracia 
universal que n.enhttm povo dis 
pensa : o .. passo ··. 

"Clube dos DiariosH 
1'ermina.m. hoje, os prepnrn

tivos !)ara. os grandes bailes 
<'0m que o "Clube do.s Dinrlos" 
,·ae mnrcnr successivamente as 
quall'o festivns noites carrmvn
lescas nos seus salões . 

O bnilc de ama.nhã, pelo vul
to do csfot·ço empt·egado por 
Jtnrt-0 da. dil'cctorla. do prcstigfo
so g1·emio diversionat dn run 
Duque de Caxias, consütuh-á, 
de certo. a. nota mais "<'hi<' -
do carn:1\lal deste anno. numa 
bella expressá.o de bom i;-osto e 
elcgn.noia . 

Como jií tenws noticiaclo. 
abriUiantará as festividades em 
homenag·em a. Momo, promo,·i
das pelo "Clube dos Diario ··. 
o esplendido <'OUjuncto musi
cal da nossa ciclacle, "Jazz TA
BAJARAS ", que hoje, :í noite. 
ort'erccc1·:í uma audição puhlicn 
á sociedade pa.rahybnna, no 
Jlalco do REX . 

Proseguindo o seu itinernrio. a pas- , r::===============::.:" Hl-:t:',o f> .\ FOU .\. 20 ( Cr
:'•' 1, i,· > ~,uJ '.\l:1gt' -;1ad o Rei 
.\ J, , 1110. u s~rnd(I ua salirihuições 
qur lhe~ s."i c-rmferidas pelo arl. 
,,, • ..1,1 :l, .' ;sy, d H ' l't'la : 

c;eaLa DemocraLica dissolveu-se no pa-
1 .eo do Crnzelro cie São F'rancisco. for

mando-se c\ahi em diante varios blo • 1 

cos que dominaram completrimen1,r a l 
cidade até mais de 23 hora . 

A "JAZZ-TABAJARAS'' REALIZARA. 
HOJE, NO ·'PEX''. A SUA ANNUN

CIADA AUDICAO PUBLICA 
Mnrovilhoso successo obterá hojC". 

sem duvida . a •·Jazz-O1·chestrn Ta bn
lnras '' . qne levnrá. a effeit.o . no palco 
do elegante G inc ~t~ en tro ·· Rcx... a 

11n nnm mriada audição p11blica . 
Com essa exhibiQão á socicclacle pes-

c;oense. Querem o cltrigen.tc•· do heu·mo
nioso conjuncto dar uma demonst.ra - 1 
çflo clns suas; po ibiliclacles e das 
magnifi~~ cond içõr.s em que se cn- ! 
conu-.-1 n me ma pa ra as fesLas do Í 
grande 1"el11ado de deu::- Momo. , 

Será essa , estamos ccrLos. u ·a nol,n 
dns mais expressi\·ns clcsta ~rman 
carnavalesca e que ha de mar<'~r 11111 

ac-onteciment.o cxpre · ·ivo no c:.l'c-ulc,., 
~rt isticos da riclade. 

Os maestros Olegario ele Lw1a Frei
re e Oliver von Sohsten. for tes esteio 

"Clube Astréa" 
Amnohã o " Clube Ast:-éa" 

itbrirú os s:iJócs da sua éde no 
" Palacêtc Tnmbiíi" p:i.ra um 
gr,nnde baile c,umwn.lcsco, inau
gum.ndo ta mbém as sua~ no,•ns 
inslallaçõcs, no bcllo pn!dio <'m 
que devorá fic·:u dcl'initivamen
t<• insta,Jludo . 

A pl'imcira. reunião elcg-ant.e 
ciuc o ·· Clube Astréa" offcret·e 
aos seus a soc-iados na sua no
\'a sédc, marcará, estamos cer
tos, um dos acontecimentos de 
mais elrvada exprc - fto munda 
no na nos ·a vida sorial . 

.,~ íesta.s carnavalescas deste 
anno ulh·a.pas.siu·ão. por isso 
me mo. u animaç:io e cxplen
dor já a.lcançaclos pelo tradi
ciona.l clube, em ela.tas a.nterio-

1 ri c:1 111 s uspensos uo :l dins de 
t n rn~l\al os C'ffcilos prnrluzidos 
pPlm. l .. içns nialriml',nia~. 'f()

! lh1s dr, 1_11 <"ahir nu passo sem 
( ' lllllJll'Oílll SS,tJ. 

1 
1 

CAVALLARTA AEREA 

Domingo proximo cruzarão os céos 
•1 d.i nossa imicta cidade os n viões-

c:ti vn llos. do gi·ande bloco "CavaU:i-

1 
ria Aéreo .. . pilotados pelos celebres 
aviado,·es de terra e mar Jocelyn. Za-

1 rofi . Nêgão. Ceguinho, Romeu, Che-
b rgo e outros menos importantes. 
porém ntliosos. 

t'CS. Será posto em pratica um plano 
cic defesa aêro-carnavalesca da cida
de com o uso do lança-perfume. como 

o programmn n ser executado é O !>Ubsutnto superior no chamado ln.nça

seguinte: l'l am mn . 
A 7Jopulação acompanhou o ,.. 

seu risonho soberano 1w gran-, ~===============~ cln "Jazz-Tabnjaras··, ensaianun o seu 1 
diosa par ada com que se com- pa ·ava fortes e decididos conting:en- conjuncto de maneira caprichosa ~ de ! 
me11wrou esse gesto rans i?110 • 1,es ele foliões. cheios do mais vivo en- fórma a nada deixa r a de l'Ja r no 
1t0s annaes da 110 sa nobre-.r l 1,11.usiosmo e de incontida alegria. 1 concerto desta noiLe 

•- .1rreliarla - Ma,·ch::i. F1 ê,·o - l.º 
Pren110 do concmso da "Feder:1ção 
Pernambucana Carnavalesca". 

"Pú-MANCHú VISITA ESTA 

FOLHA 
1 . 

carnavalesca . Sua Majestade o Rei Momo. qu 
o ceptro de S. M. j oi co:lVer- ! hontem náo era mais nem menos do 

tido numa , i111ples baliza de /i• que o banqueiro Joaquim Cnva lcanti 
leira pelo exercito desarm,ado d<,$ n-1archn va garboso e impnviclo á fren · 
passistas de estrat.egia . 1,e elos seus adorados subclito . conc;-

E corôa esmagada aos pés ta ndo-os, com verdadeira galhardia 
pelo proprio monarcha. 1w bella maior fervor llO snracot.eio do " posso" 
demonstração publica qtte vimo.-, e nos ricolchetes da folia. 
hontem, de anwr e de toleran • Vivemos momenLos alluclnant.es tll -

eia para com o . eu aleqre votio. m a verdadeira frevotandia, em que to-
Rei Mom.o li é, hoje. 011 me- dos , sem clistincção de classes, cõr . 

lhor , até ter~·a•feira . 11111 rei se,I1 rreclos e idades se ni,·elarnm de manei
corôa . . . ra surprehenclenLe. irma nados nu co1 • 

M(l.S é um rei de verdade .. . Lagiant.e loucura collecLiva. 
A ··Marcha DemocraLica•·. foi pu-

Foi uma coi5a do ouLro mundo :1 ,rn.cla pela banda de musica da For 
"Marcha Democratica" realizacla hon- ça Publica. que executou, maravilho
tem nesta cidade. a qual teve além da amente. durante todo o trnJecto. as 
part,icipação de Sua Majestade o Re1 mais boliçosas composições carnava
Momo, que nella tomou parte saliente lescas. revolucionando de fórma ine
como o mais simples e ineverentc I ema os foliões pessoenses. 
vnssalos, como de numerosos clube:;, Ao passar em frente á redacção 
blócos. cordões, ra nchos e conjuncto.3 desta folha . a enorme molhe huma 
musicaes, tudo numa onda formidav"' na estacionou por alguns ins tante<;. 
de •· Passistas" . t.endo nessa occasião usado da palavra. 

Deslocando-se da praça general Joii.o o impe,nitem,e Rei Momo, que num cUs
NeJva. nas Trincheiras, o rumoroso curso eloquent,Jssimo nos contou n Lra
pres tito dit•igiu-:;e para o cenLro dn I gedfa da sua chegada. bontem no Pn-1 
cidade, recebendo .sempre por ondE> · tieo da Feira. em Trinchei ras. 1 

CONCURSO DA TàÇA "RàDO" 
A Companhia Chjmica ltodía Bmsilcira. l'al>t"i<':rnt.c dos pre

feridos l.anças-J>eJ•fumes .. rtodo ·•, ·· Itig·oléto ·· e .. Vln.n ", por int.erm •
dio dos seus representantes nesta pr~ça, srs . C . Per~ira. & Cia., acaba. 
de offerccm· umn. linda laça c11~tinacta. a er conft!ricla no club ou 
hloco c:u·ua,·:ilcsco, vir·lorioso no cont·m·so que vamos promover para 
~e fim . 

Essa prova vci·sará sobre a, melhor <'xerur,ão das musira.s L)"· 

J)ieas da épol'a. julgad.is por um jury com))osto de autol'idadcs no 
nssumpto. 

O for•neio occol"l'N':Í. na. ierç:hfeira, it tarde, devendo o jul
gamento ser J>rofcrido immcdiat.amente, pelo que ser:i enb·egue o 
trophéo a.o ,·encedot·, na mesma. noifr, is 20 horas, em noss:l. redacçáo. 

Pa.ra. concon-c1· a.o couC"urso da taqa "Roclo" os clubes e blo
ros d.evc1·ão parar, um 1)01· cada vez, em f1•Pnie á nos.,;a rt!da.t·dio, clns 
14 horas ás 18, executando nessa O<' •asião a. sua miiro ha. official. 

Ar> ós se retil'ar o ultin10 concorrente o jul'y p_roferirá o seu 
"vet·cdict.um " . o <1mil sn:i 1>1·ocla.111ado por um nosso redador CJUC', a.o 
mesmo ten11>0, ccnvidat·ú o ,·enccdor n vir receber a. ta~a . 

Desde já con\'ida.mos os mue ·tros tenente Severino Gomes r 
. João Ecluardo, rc~cntcs das b:uulas d<' muska do 2.2 . 0 U . C. e ela Fo1·
c:a. Policial e o capitão Ca.millo Ribeil'o J>ara constituh'em a co1nmissào 
julgadora da prov~ . 

Se alg:um desses talc11tosos culto1·es da art.c mm;lcal, por qual 
guer ra.záo mio puc1<'1· acc.eitar o nosso convite, muilo 11,:1·adcccri11mos 
i:;e cornmunicassc ao secretario desl(' jornal, para. a. devida subsUtui<:ú.o . 

Nota da Delegacia da 
Capital 

O Delegado da Capital, usan -
do das a.t.t.ribuiçôes que Uic ron
fcre o rc1rulamento polil'iul em 
vigor. foz saber· a quem inlcres 
s:ir J)ossa. qur. durante o - dias 
de Carna \'ai. srrâo obs1?t·vada · 
a instrucçõcs a.baixo, as qmlr~~ 
. C'r::io íis,·ali7:aclas pela lnsp<'r
to1fa Geral de Policia: 

a) é proJ1 ibicla a. venda ri<' 
lnnç.a-pcrrumc cm qualquer dos 
cabarets du cidade: 

b) o 11S<.\ de entornccentc . 
toxicos e outra · dt·oga.s noc-ivas 
á saúde publica; 

r) só será J>crrnit.tido o uso ele 
masc.'\ra , nas \'ias publicas, de
pois dlls 6 e a,ntes das J 8 horas, 
ficando os seus 1>0J·ta<lores su
jeitos á idculifiea<:.áo da Poli
<:ia, 

tl) nos <'lubc <' ca.bards só 
será p~rmi( tido o uso ele mei:ls
masca.ras, s1•nclo extm1si\'us a 
est •s as cxigenc-ius contidas na 
alinca e, ultima parte. 

e) é ig"Uf l :i1enlc P.l'Olnbida a 
entr;ida ele blocos c•arnnvalcsco. 
nos howis, J)ensücs, cafés, caba
rcts e <'lubcs; 

í) a Policia fará conduzir li 
Chefat.urn. os foliões que us:t-
1· m phantasitls offonsh•as ao 
dccõro pubfü•o. critíNls de qual
quct· na.turcza. ullusi\'as :.i per
sonalidade poutica ou sodal. 
bem como as que visem insti
tuições 1>ias •· qualquer cullo 1·c
lkioso: 

g) serão punidos, d:i :iccôrclo 
oom a lc•i cm \'tg"OJ' , os comnu•r
ci:rntcs que fol'ncccrcm bebidas 
alcoolicns a. i1uUvlduos já \lisi
vc·lnwnl<' rmbriag-arlos; 

hJ é \'Cdaclo a 1.otl.o rondur
t.01· de ví'hkulo o uso de mas 
cnras, ou quacsquer n11ct.rN1hos 
que modifi11ucm os se us tr.1ços 
phr ·io110mi<'os: 

i) é facullado á Poli<'ia reti
ra,· elos vdticulos que tra f<'ga-
1·rrn dcnl1·0 ou fórn elo cê,rso, lo
<1:is ns 11css ôas qnc ,·ü,jart>m nos 
1mralnmas dianteiros, no pa -
m-choqucs. ou qualqucl' outro 
ponto que perturbe a. visã o dos 
l'l''it>Cdi\'os C'ondudorc -: . 

j) scl'ão 1·ii:-orosamcnle 1mnr 
clos os irulidcluos que diri!ril·í'm 
1>ilhel'ins ofr1 nsi\la~ .í mornl: . 

lt) t: terminan tc:ncntc pt'olu-
bido o entrudo. ou s rj1l o uso 
dl' 11ús. líquidos e tiuta,s: 

ll ns pti sóas enronirnrfn..; 
u-.audo armas. SL•rão eo111luzitlas 
á Chté f;i turn dí' l'olicia 

2 - Ncio resta a menor Duvida 
Marc:l1a carióca. 

3 - Pare, olhe. escute .. e ~osle! Encerrando ::i. sua panicipaçüo na 
Frêvo-ca nção de Nelson Ferreira ·· Ma rcha DemocraLica ·· de hontem, o 

L - Quero v ·,. você sambar - Samba . blóco dos "amarellos ·• veiu visitar esta 

1

5 - Qnem tem é qnem bola - Frêvo redacçáo e ngradecer as nossas refe
- 2.0 premio cio concurso ct n F . P C rencias á actuaç;'.'10 do ··Fú-Mnnchú 

6 - Picr rot Apa~xo naclo - Mnrchn na. festas carna,·ntescas da nossa ('a-i Carlóca pilai. 
7 - Para o meu perdcio - Frévo-can-, A....c:sim . o chefe ··amarello '' pronun

ç,"to - I.º premio cio concurso da ciou um eloquente discurso saudandt.' 
"r'ederaçâo Cal'na\·a le ca Pernam - l o~ ·eus amigos desta folha e mandan-
buca na" . cio que a sua orchestra executasse as 

S - Lü vae meclta - Fn}vo De I marchas parahybanas "Morena cadé 
Cla uclio ele Luna Freire . 1 teu nêgo? " e .. Rainha da Folia ... quC' 

9 - Ch ô oud ia - Frêvo dn parcerir ~ em electrizado o frévo deste anno 
OLERY. 1 nus rnas da cidade 

Os Lança .. ?erfume "Rodo", "Rigoletto" e "Vlan" dis• 
pensam annuncio porque são os preferidos do publico 

Por que annunciar os Lança "Rodo Met~lico ., , tão 
conhecidos e tão aoreciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 
Rodo cm mct.al doui·ado - lTitima novidade ela 

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 
Distribuidores: - F. H. VER G AR A & C IA• 

• 



8 ,JOÃO PESSôA -- Sexta-feira, 21 de fevereiro de 1930 ., 

Ili IS To 
FAZEM ANNOS HOJE : 
A menina Maria de Lourdes. filha 

do sr . Armando Pessôa.. funccionario 
do Telegrapho Nacional desta cidade. 

- A senhoritn. Ruth Silva. filha elo 

---------------=---=---=--
1 N FOR M À Ç õ E S TELECRAPHICAS 

sr. Manuel Izidoro da Silva. artista re
sidente nesta cidade. 

- O sr. Louri,val Astrogildo de An
drade. inferior do 22 .º B. C. 

- O joven Edson Fontes. funccio
nario estadual nesta cidade. 

VIAJANTES: 
Prefeito Francisco Costa - Encon

tra-se nesta capital o nosso amigo sr. 
Francisco Costa. prefeito de Cai~ára . 

S. s . que veiu até a capital a trato 
de interesses daquelle prospero muni
cipio. retorna hoje ao centro de suas 
actividades. 

Prefeito Tlleotonio Costa - Em tra
to de interesses da communa que di
rige, acha-se nesta capital o sr . Theo
tonio Costa. operoso prefeito do mu
nicipio de Esperança. 

s . s. terá curta permanencia em 
João Pessôa. retornando, em breve , ao 
centro de suas actividades. 

Sr. Theotonio Roc11a - Chegou hon
tem a esta capital. vindo de Esperança. 
o nosso amigo sr . Theotonio Rocha. 
proprietario e commerciante naquelle 
mun.icipio. . 

O sr. Theotonio Rocha, que vem \ 
negocios particulares. retornará hoje 
áquella localidade. 

- Encontra-se nesta capital, che
gado hontem de Alagôa Nova. o sr . 
Antonio Leal Ramos. eletr.ento desta
cado naquella villa. 

- De automovel. seguem, hoje. para 
Recife, os jovens Ignaldo . e Geraldo 
filhos do acad. Antonio Pnmola, pre
sidente da C. R. Operaria, que vão 
cursar o Collegio Nobrega daquella ci
dade. 

- Procedente de Piancó, encontra-se 
nesta capital o nosso amigo sr. João 
Ba.ptista Vieira de Mello. commerci
ante e proprietario naquella cidade. 

- Pelo vapor Manáos, que hoje 
toca em Cabedello, regressa, do Rio 
de Janeiro. aonde fôra levar um con
tingente de voluntarios, o sr. Epita
cio Vieira de Araujo, inferior do 22.0 

B C. aqui aquartelado. 

DESPORTOS 
Filippéa S. Clube - Reune hoje. ás 

20 horas . em sua séde. a directoria 
desse grernio sportivo para tratar dP. 
varios assumptos de grande interes·~e. 
para a qual o presidente encarece o 
comparecimento de todos os socios. 

CUNHA & DI LASCIO 
Conslrucções e materiaes 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua
lidades. 

Escriptorio: Rua J3ar:io 
do Triumpho, 271. 

VIDA . MAÇOHICA 
• 

GRANDE LOJA DE PARAHYBA 

Mais um reconhecimento acaba de 
receber a Grande Loja de Parahyba 
de parte da Maçonaria Symbolica 
Norte-americana. 

A Grande Loja de Michigan . C()Ill 
iSéde em Grand Ra pids. acaba de de
terminar o inicio de fraternaes rela
ções com c°luas õas Grandes Lo.i as 
brasileiras. A de Rio de Janeiro e a 
de Parahyba fóram as dist inguidas 
em primeiro logar . esperando-se que 
o mesmo aconteça com a.5 dema is 
Grandes Lojas nacionaes. 

Pela ultima estatística. a Gra nde 
Loja de Michigan conta com 508 Lo ~
jas e um effectivo de 137 . 708 Maçons. 
numero que ultrapassa o de toda a. 
Maçonaria Brasileira. 

LOJA "BRANCA DIAS'' 

Por motivo das fest as carnava lesca.,;. 
a Loja Maçonica "Branca Dia.<; '' adiou 
os seus trabalhos, devendo re1mir -,;e 
no dia 2 de março proximo. q ua.n lo 
realizará a sua terceira sessão lith i,r
gica de inicia ção. 

Havendo necessidade de uma r.on• 
vocação extraordinaria, o seu v~ne
ravel communicará a todos os Me:n 
bros do Quadro , des ignando o respec ',i-
vo dia. 

BIBLIOTHECA C./\LISTO NOBREO •\ 

NOTICIAS DE 
COLI? 

NUNGESSER E 

BONE. 20 - Um pescador daqui 
encon trou no estomago ele um peixe 
um bilhete escripto a lapis. segundo 
o qual ficou averiguado que os avia
dores Nungesser e Coli haviam sido 
vict imados por uma explosão justa
men te no momento em que tenta
vam aterissar . O bilhete teria f.tdo 
e~cripto pelo aviador Coli e dizia : 
•· Explodiu o tanque de gasoUna quan
do tentavamos pousar no logar si
tuado a 17º latitude e 47° de longitu
de". 

O desapparecimento dos dois avia
dores. bastante commentado pela im
prensa mundial, se deu quando elles 
tentaram realizar um vôo directo de 
Paris a Nova York . (A . B.). 

APPROVADO O PACTO ANTI-
BELLICO DO RIO DE JANEIRO 

LIMA, 20 - Foi approvado una1~i
memente pelo Congresso a adhesao 
do Perú ao pacto anti-bellico e de não 
agressão asslgnado recentemente. (A. 
B . ) . 

O FUTURO DO BRASIL ESTA NAS 
UNIVERSIDADES 

RIO, 20 - A Noite, em manchette 
dizendo que o futuro do Brasil está 
nas suas universidades, accentúa que 
nos exames vestibulares, de accõrdo 
com a affirmativa do professor Porto 
Carreiro. em cada 300 palavras 280 
eram coladas. 

Afflrma mais o jornal que os de
cretos, as promoções por media e os 
pistolões são as causas principaes do 
desastre no ensino. (A. B . ). 

ORGANIZADO O GOVERNO PRO-
VISORIO DO PARAGUAY 

ASSUMPÇAO. 20 - O novo gabi
nete paraguayo ficou assim constitui
do : Interior, Gomez Freire Estevez 
<provisorio) ; Marinha e Guen-a, Juan 
Stefanici; Justiça e Educação. An
selmo Peralta; Agricultura. Bernar
dino Cabalmero ; Finanças. Luiz Frei
re Estevez . 

O Ministerio da Agricultura foi 
creado recentemente por decreto do 
presiden te provisorio coronel Raphael 
Pranco . (A . B . ) . 

REVELAÇAO DE IMPORTANTE 
DOCUMENTO SECRE'l'O 

LONDRES. 20 - Está causando 
enorme sensaçã o em todos os circulos 
um antigo relatorio britanico segun
do o qua l a Inglaterra r co11hece a 
I talia o direito de suzerania sobre a 
Ethyopia. 

Não se sabe como e a quem attri
buir a divulgação do sensacional do
cmnent,o que permanecia a bsoluta se-
creto. <A. B.). 

ME.NEDEZ NAO 
MADRlD 

QUIZ VOAlt A 

MADRID. 20 - Noticia-se que o 
aviador cubano Menedez desisL1u de 
vir de Sevilha pa ra esta capita l por 
via acl'ea. em virtude das pessim~ 
condições atmosphericas . (A . B . 1 . 

COTAÇAO PAS MOEDAS 

RIO, 20 - O mercado de cambio 
está em posição calma . A libra foi 
cotada a 86$500. o dollar a 17$350. o 
franco a 1S158. o escudo a $790 . (A . 
B . l. 

TERIAl\'IOS 
VELHO? 

COMPRADO FERRO 

R IO. 20 · - Telegra.mmas vindos de 
Washington. informam que o senador 
Brown declará ra em plena sessão do 
Senado americano que havia sido 
feita grande remessa de metralhado
r as imprestaveis para o Exercito do 
Bras il. 

O genera l João Gomes, Ministro 
da Guerra , officiou ao genera l Castr.1 
Junior, director do material bellic~. 
interpellando-o sobre se ha veracida
de nas informações. Caso seja affü·
mativa a resposta. o titular da pasta 
da Guerra mandará instaurar rigoro
so inqucrito a fim de apurar as res
ponsabilidades . C A. B. ) . 

UM PROTESTO DA '' ACTION 
FRANÇAISE" Do proximo sabbado. 22 á tcrca•fl'i• 

ra, 25 do conente, a BibliothP.ca ·•ca -
listo Nobrega" não funccionará e qua l- PARIS. 20 - A " Action Française" 
quer assumpto concernente á mcsm1 protest,ou junto ao Conselho de Mi
será tratado na secretaria da Loja nistros contra o decreto de . dissolução. 
"Branca Dias ". que permanecerá a- O C~nselho rcso_lveu ouvir .ª respei
berta ás horas do costume nos refe- to o mtnistro a cuJa pasta está affecto 
ridos dias, com excepção do domingo. ~ o caso . (A . B •) 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECUUSTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES . CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dfarrhéas; tratamento 
das ~issuras, recUtes, estreitamentos do recto e fistUJas aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
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VINIZELLOS AFASTA-SE DA POLI-, porta ncia á conferencia do sr. Su-
TICA vich com o sr . Borgcr Waldenegg, na 

qual se trata da situação do . Da-
ATHENAS. 20 _ o sr. Eleuterio nubio. visando esc}arecer a att1tucte 

Vinizellos escreveu uma carta aos seus da Italia cm relaçao ao mesmo . (A . 
amigos politicos. manifestando a ln- B . ) 
tensão de afastar-se irrevogavelmente 
da politica . (A. B . ) A CRUZ VERMELHA INGLf:SA NA 

RESTITUIDOS A' LIBERDADE MI
LHARES DE ESPANIIO'ES 

ABYSSINIA 

ROMA. 20 - O embaixador inglês 
nesta capital teve hoje. longa confe-

MADRID. 20 - O procurador geral rencia com o sr . Mussolini , tendo_ in
determinou que fossem postos em li- formado ao chefe elo governo it~hano 
herdade todo. s os que se achassem j sobre as posições exactas das um~a~es 
presos sob a accusação de terem com- da Cruz Vermelha do seu pais na 
mettido crime politlco ou social. Abyssinia, a fim das mesmas ficarem 

Sabe-se que teve optima repercus- a salvo dos bombardeios aer~os que 
são em Moscow o resultado das elei- estão sendo levados a effeito pela 
ções espanholas. tendo o jornal aviação italiana . (A . B . ) 
"Pravda " dado amostras da grande 
satisfação que o acontecimento cau- ORDEM DE LIBERDADE PARA TO-
sou aos Soviets e incitado as esquer- DOS OS PRESOS POLITICOS 
das agora victoriosas a iniciarem um 
programma tendencioso, começando 
com o confisco das grandes proprieda
des. (~. B . ) 

FALLECEU DURANTE UMA CON
FERENCIA SOBRE BOLlV AR 

BERLIM, 20 - No momento em 
que o encarregado dos negocios do 
Equador fazia na Universidade daqui 
uma conferencia sobre Bolivar, fal
leceu o professor Willoelm Greif. re
pentinamente em consequencia de um 
ataque cardiaco . ( A . B. ) 

REGRESSO DE UM CHEFE ciTA-
LÃO 

BARCELONA, 20 - Sabe-se que o 
antigo presidente do parlamento cata
lão, sr . Casanova, que o anno pas
sado escapara da prisão, fugindo em 
seguida para Paris, acaba de regres
sar a esta ~apital . (A. B . ) 

O DANUBIO OBJEC'J'O DE COGI
TAÇõES DA DIPLOMACIA ITA
LIANA 

ROMA. 20 - Os círculos pouticos 
desta capiLal a ttribuem a ma ior im-

MADRID, 20 - O assistente do Pro
curador Geral do Governo solicitou 
dos procuradores proVinciaes a liber
dade provisoria de todos os presos ac
cusados de offensas sociaes e politi
cas. O numero desses presos é calcu
lado em trintâ mil. (A . B . ) 

ACCóRDO FINANCEIRO 
BRASILEIRO 

ANGLO-

LONDRES. 20 - Foi assignado ho
je. no Banco Rç,thschild, o accõrdo 
financeiro anglo-braslleiro. Pelo Bra
sil firmaram-no o embaixador Regis 
de Oliveira e Oscar Borman, delegado 
do Thesouro brasileiro em Londres 
O accôrdo se refere ao degelo dos cre
ditos commerciaes britannicos no Bra
sil. (A . B.) 

RIO. 20 - Deverá ser assignado, 
hoje , em Londres. o accõrdo anglo
brasileiro. para a liquidação elos cre
di tos congelados commerciaes inglê
ses no Brasil. de accôrdo com o que 
ficou negociado com o ministro Sou
sa Costa. quando de sua visita a Lon
dres em março do anno p . passado. 
para o qual foi necessaria a a ppro-

., vação do Poder Legislativo . De ac-

COLOMBINA EM JOÃO PESSOA 

cõrdo com as negociações do ministro 
os credttos inglêses retidos no Brasil 
por difficuldades de ordem cambia,}. 
serão liquidados os pequenos e pagos 
immedla tamente a dinheiro os outros 
titulos do Thesouro. com juros de 1: 
por cento, com amortizações mcn
saes. (A . B.) 

OS CONGELADOS AMERICANOS 
RIO. 20 - Espera-se ser asignado, 

amanhã, em Washington o accõrdo 
americano-brasileiro para a liquida
ção dos creditos congelados. que os 
exportadores dos Estados Unidos teem 
no Brasil, de accõrdo igualmente com 
o que ficou negociado com o mesmo 
ministro Sousa Costa. Em linhas ge- ' 
raes, o referido accõrdo obedece ás 
mesmas bases das negociações feitas 
com a Inglaten-a . Também os peque
nos creditos serão pagos immediata
mente e os outros teráa seus titulos 
liquidados pelo Banco do Brasil, com 
amortizações mensaes. (A. B. ) 

PARA COMBATER A LEPRA EM 
PERNAM.BUCO 
RIO 20 - Embarcou para Pernam

buco Úma commissão da Directoria da 
Associação de Asslstencia aos Lazaros, 
que irá combater naquelle Estado o 
teni vel mal de Hansen. < A . B. ) 

IOTICIARIO 
- Da conceituada firma de nossa 

praça "René Hausheer & Cia." , rece
bemos. como brinde, três uteis e in
teressantes cadernos de apontamentos 
diarios pa,ra o corrente anno, pelo qu1: 
somos gratos. 

Na sexta-feira da semana finda, 
veiu de Serraria uma joven de 16 an
nos, que se collocou na residencia do 
sr. Luiz Spinelli, á rua Duque de Ca• 
xias. 

Succede que essa joven desappareceu 
desde quarta-feira quando sahiu da 
casa dos seus patrões para uma visita 
a parentes seus, residentes á rua do 
Sol, n.0 328. Chama-se ella Elisa 
Araujo. morena, cabellos cacheados, 
cortados á nazareno, vestido de tecido 
estampado de cõr parda. Os seus pa• 
rentes encarecem qualquer noticia a 
respeito do seu paradeiro. 

NOTAS POLICIAES 
Passageiros que deseiubarcaram do 

1 vapor Almirante Ja.ccguay, proceden
Co 1110 no:, ~1n1ws .mtcrior('s irú constituir um au- 1 tes dos portos elo sul do pais: Maria 

thrnlien -;11cc1• ·so no Carn ::i v:tl dl"SI(' :,nno, nc ·Ln eapil:-d , o uso elo B_enign~ Luiza Lima da Silva. Anto
Jan <; :.i-perfumr "Colomhina", ck que súo distribuiclorc:-: 110 1-:s tadn mo Lmz Pereira, _Flavio Fernandes e 
· ' t I' • "· I • N (' -1 l J' l 1 ''(' 1 1 . ., Cremwel de Medeiros . os srs . ( .un l:t '\ego lx. rm:,os. :1 ,a p1 a • e, er:1 .o o m Hna Embarcaram no vapor Ara.ranguá, 

tem lornndo parle todos os a nnns n:1 s g r:,nd es pugnas earnnvalcs- com destino aos portos do sul : Ma
c :ois, merecendo :1 <' Onsagra ç{i o dos ca riocas no triduo de Mo mo . rianna Chaves ~e Hollanda, Henriette 

F ' de esperar-se <]ll e o · nossos foliôcs, que n ,io s:i o poucos Hollan~~ e Eumce Villar. 
.. "" • " . . .. Seguiram para o norte pelo vapor 

prcf rr:.1111 acima dC' loda; :1s marc a s :1 Lolomb111a dada a gra nde Almirante Jaccguay: Tenente Euge-
acceilaç :.i ele '(li<' , ·c111 pr<'c-cdido o famo so lanç:1-pe rl'm11e . nio p . de Magalhães. João J. Dias 

o GOV1ERNADOR VISITOU, HONTEM, 
Araújo. Paulo Romero Monteiro, Cc-

A NOVA SÉDE lia Rocha Cunha, Maria e Luiza das 
Neves Mourn. Luiz Gonzaga F. Cu
nha. Severino I:sa ptii;ta Albuquerque, 
Francisca . Cumberland. Waldiza, El-

---- DO "CLUBE ASTRÉA" --- -

O magnifico "Pala cê te Tamb · á", nova. séde do "Clube Ast.réa,.. 

tcs a levanlarC'm suns lnçns l'lll 

/ homenagem ao govcrnarl o r Ar. 
onde se projec l.:1 construir uma gemirn de Figu e iredo, 0 qur foi 
piscinc1 de n~tla ção. feito, eom enlhu ·ia s mo, po r lo-

(Conclusão da 1.n pag.) 

Tendo percorrido as clepe11-
denci~1s pl'incip~ics do pn lucctc, dos · 
o chefe do govélrno foi a segu i r Hcsporwlcu , as guir, s. c xeia . , 
homenageado pe los associados nffirmando qu e se sentia satis
do " f.lube Aslréc1" presentC's na feilo crn ha\'cr visita no :1 n ova 
occasifío que lhe ofl'ere~era ·n sé clc do "Cluhe r\stréa " , lt>ndo 
unrn laça de drnmpagnc . . 

Falou então saudando o clw 
fe cio govê rno o decano ci os a ;
sociudos dnquelle trndirion :tl 
gl'emio da e.idade, <.1r. Clcm cnl e 
Hnsas qu e se referiu ao pape l d o 
"Cluhe Aslréa'' na sociedade 

:tin<ln Sl' rderido no h(•ne fi< io 
moral e m:ilcrial qu e rcprt'st' n
tava p.irn n nossa capilal aquelle 
imponente r111prehendi11wnt o. 

Fin:diznu levantando a sLrn t:1-
~:a pela prosperidade d o "Cl11Lw 
As trén ". 

Ao re tirar-se o govrrnador Ar
gemiru de Fi guc ia·êchi l'oi ac·o111-
panh:1do ul t• o portão prinripal 

parnhy hana e salientando o 
apo io <'om qu e o gove rnador e 
os seu · auxiliares haviam d..ido 
á inic ialiYa que, naqu e lla occ·n
si ão, linh a o se u coroam ·nlo . el a st;de I e la directorin 
Por isso, convitla va aos presen- ... ra<l:.1 e socios do clube. 

incurpu-

zuil?. , Jarina lclo e Divanette Miranda 
Albuquerque. José Emílio Fen·eira. 
Cicli' .. ro R . Silva., Maria Aguida, Se
verino Pedro dos Santos, Iraccma M . 
dos Santos. Marcelina Gomes, Augus
to André. Sevcrina Ferreira da Silva, 
Adhemar José dos Santos. Canuto 
Mosacl Bapi,ista , Francisco Ramos 
Cabral . Jofim Kniagnsji Huascar 
Purcen. João Adolpho Jonas Filho, 
HurL Steinke. Maria Faria.s Parente, 
Isabel Fernandes e Nilo Telles. 

Embarcaram no va por D . Pedro II, 
com des tino aos portos do sul : Dr . 
João Maurici d e Medeiros, Neusa 
Cantalice ele Medeiros, Celia, Maul'i
cio e Lais Ca nLalice de Medeiros. Odi
la Can talíce Ga rcia Lima, Francisco, 
Euclydes e Odilou Cantalicc Ga rcia 
Lima, tenente Adamastor Beltrão 
Cantalice, Anna Christina Diniz, Ma
ria Lourenço da Conceição, Ilma Gon
çalves. dr. José Ignacio de M. Perei
ra, Noemia , Helio e Hug·o de M. Pe-

1 
reira, Felismina Maria da Conceição. 
Demetrio Rodriguc-s Alves. dr . Raul 
Pires Xavier. Sirene Pires Xavier e 
Miroccm Na va rro . 

INFORMES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE REND1' S 

Movimento de exportação do dia 
19 : 

João etc Vasconcellos - 480 f:- rdos 
de algodão em pluma . 

Soe . Alg . Nordes te Bra.s ileil'o -- 115 
fardos de algodão cm pluma . 

René Haushecr & Cin. - 3 f:l rdos 
de tecidos . 

Cunha & Cia . - 5 vols . cont'.!ndo 
papel para cigarros . 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 815 
fardos de assucar crystal . 

Comp . IndusLrial de l~lgodão e 
Oleos - 1 . 333 saccos com p,\stn. de 
semente de algodão . 

Co1np . de Pesca Norte do Brnsil-
44 barris contendo oleo de baleia. 

Cia . Parahyba ele Cimento Por
tland SIA. - 1 motor usado . 

Hortencio Ramos & Cia. - 3 ,;a.i
xas com tintas para pintura . 

Comp . de Tecidos Parahybana -
2 caixas com tecidos . 

Secundino Toscano de Britto - 1 
encapado com couros preparados . 

Seixas Irmãos & Cia. - 60 barris 
em devolução . 

"Solemar" Comp . Com . Duhnfah r 
& Retning - 50 ca ixas contendo con
·cn1n.s de a bacaxi. 

Celina Pires Ferreira - 1 caixfl. 
com objectos de nso domestico . 

E. Gerso1 &· Cla . . - 8 , accos con
tendo amostras d1:: algo lao . 
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1.~ CONGRESSO NACIONAL CON
TRA O ANALPHABETISMO 
E 2.-· EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ORGANiZAÇÃO 

ESTA TISTICA DO ENSINO 

Comq evitar o impaludismo? 
Como é sabido, o impa.ludismo, 

tambem conhecido por mataria. ma-• 
leita. sezão. febre palustre ou inter
mittente, tremedeira ou b,lte-queíxo, 
é uma doença que se transmitte pela 
picada do mosquito anopheHno. que 
vive de prererencia. nas margens dos 
rios. lagôas, brejos, ch'<t1·cos. em sum
ma, nas aguas paradas, sem corrente
za. mais ou menos protegidas do sol 
e dos ventos. Só as femels picam. e 
em geral no crepusculo. ou durante a 
noite. principalmente á. luz mortiça. 

Ha agora um meio de l'Cstaurar a brancura 
natural dos seus dentes. Tudo o que terá 
de fazer é colloC'ar um centimetro de Kolynos 
numa escova secca. Kolynos remove Jogo as 
manchas amarellas e feias e destróe os peri
gosos germens que causam as manchas e a 
cá1·ie. 

RELATORIO APRESENTADO PELO REPRESENTANTE Para evitar o ímpaludismo em zona 
DO ESTADO, PROi;,. MATHEUS AUGUSTO DE OLIVEIRA paludica são necessarios os seguintes 

cuidad..9s: extinguir os focos de mos
quitos <ás vezes d1fficil ou mesmo im
possivel> ; evitar que os mosquitos pi
quem as pessôas sãs (por meio de te
las nas aberturas da ca...~ ou de cor
tinados); evitar que os mesmos pi
quem as pessôas doentes; prevenir as 
pes~óas sadtas contra a Infecção p~lo 

Si qu1zer ter dentes sadios, de cô1· brancã 
nntural, e que emprestem encanto ao seu 
sorri so, use Kolynos. A Snra. terá uma agva

<Conclusão) 

Todos os oradores falaram com en
thusiasmo, proferindo palavras cheias 
de fé nos destinos do Brasil, expon
do a Hnecessidade de uma campanha 
contra. o analphabetismo" e fazendo 
appellos ao patriotismo dos brasilei
ros para que nunca faltassem a bõa 
vontade e o auxilio de dedicados coope
radores da obra tão bem iniciada pelo. 
Cruzada. Nacional de Educação. que, 
disse o dr. Rodrigo Octavio. "anteven
do para o Brasil um destino melhor 
trabalha sem um minuto de descanso, 
para minorar a maior tragedla do ho~ 
mem - a. ignorancia. combatendo por 
todos os meios e modos o analphabetis
mo, fonte de todos os m.-iles. " 

O presidente da Cruzada dr. Gusta
vo Armbrust expoz com clareza o pla
no de campanha e a sua facil realiza
ção: abrindo escolas por toda parte 
e de qualquer modo. "Tudo serve: um 
simples casebre ou luxuoso pala.cio; 
um alpendre tosco ou a sombra de 
uma arvore á margem de wna es
trada. . . . " 

Nessas orações fôram merecida.men
te exaltadas as realizações «a Cruza · 
da Nacional de Educação que muito 
tem feito pelas suas elevadas finali
dades. no afan de alphabetizar moços 
e velhos. nas suas escolas. do norte 
a sul do Brasil, sob a orientação dos 
abnegados brasileiros que constituem 
o corpo de voluntarios. 

A assistencia da sessão inaugural do 
1 ° Cong resso Nacional Contra o Anal
phabet1smo. certo guarda por muito 
tempo e. lembrança dessa reunião em 
que palavras autorizadas despertam 
todas as energias dos bra!>ll lros para. 
uma obra eminentemente civilizadora, 
a destruição de uma barreira que im
pede o progresso do Brasil . 

Nos dlas seguintes. realizaram-se na 
séde da Associação Brasileira de Im
prensa. no Ed1ficlo Rex . as sessões or
dinarlas do Congresso em que fôram 
estudadas medidas destinadas ao in
cremento da campanha pela alphabe
tnação do povo brasUeiro. 

A primeira sessão foi presidida pelo 
senador Pa ulo de Mora es Barros, r epre
sentante de S. Paulo. 

Falou em primeiro logar o dr. Gus
tavo Armbrust. presidente da Cruz.a
da Nacional de Educação. que aca
bava, de regressar dos Estados Unl
dos. aonde fôra estudar o importante 
problema da educação popular. tendo 
alU colhido os melhores resultados das 
suas observações. 

O dr. Armbrust expoz o plano de 
acção de combate decisivo contra o 
analphabetismo. consistente numa lar
ga propaganda em todos os sectorea 
na.c1onaes. campanhas financeiras, vo
luntariado e cooperação da mocidade 
das escolas. etc. 

Os delegados dos Esta.elos dando 
inteiro apoio ao nobre emprehendimen
to prometteram immediato entendi
mento directo com os Govern.adore:s 
dos respectivos Estados . a fim de que 
em cada unidade da Federa ção se fun
dem nucleos da Cruzada Nacional 
de Educação e tenha alli a mesma e 
desejada irradiação para todo o in
terior. 

Fôram discutidas e a.pprovadas di
versas propostas no sentido de se tor
nar mais amplo o plano a que tem 
obedecido a campanha da Cruzada, 
ficando decidido attrahJr o concurso 
dos governadores e dos prefeitos par:i. 
o patr1otico movimento iniciado com 
verdadeiro enthuslasmo em vario.5 
pontos do pais. Entre as suggestões 
apresentadas cumpre destacar as que 
eoncernem ao voluntariado de profes
soreg e a relativa á fundação de duM 
escolas da Cruzada. em cada munic1-
p1o. Varlos delegados divulgaram esta
t,stlcas e escJareceram a situação do11 
d1Tectorios da Cruza.da nos Estados. 

A tsegunda sessão orctinaria do Con
~resso reaUzou-se no dta 18 de de
iem•>ro. no mesmo local do primeiro, 
iob a. presldencta do deputado Pire5 
Oa.roso, com o comparecimento dos 
rer,resrntnntcs dos Estados e mais os 
de:egr..dos de varias associações de 
cla~c;E's que t rouxeram ao certame os 
uus appJa.usos e collaboração. 

Durante a reunião !oram lembra-

dos varlos processos de tornar mais 
ef!iciente a realização da obra da 
Cruzada Naciqnal de Educação, sendo 
devidamente apreciada a acção desse 
movimento no Estado de Santa Ca
t.hatinn. onde por melo da contribui
ção popular de dois mil réis, a Cruza
da mantem em funccionamento 11 es
colas, que neste anno vão ser eleva
das ao numero de 20. O professor 
Laercio Caldeira, representante d• 
Santa Cathar1na, communicou haver 
sido consignada no orçamento do Es
tado a verba de 5 : 000$000, para oa 
serviços do nucleo regional da Cru
zada.. 

A ' terceira .sessão ordinarla compa
receram além dos representantes dos 
Estados. directores de collegios secun
da.rios e primarios da Capital da Re
publica. Presidiu á. reunião o dr. Le
onclo Correia. notavel escriptor e pro
fessor do Collegio Pedro II, sendo to
madas importantes deliberações. 

O coronel João Marcellino Ferreira 
e Silva . di..rector do Collegio Militar. 
abordando o assumpto da collabora.
ção dos institutos do ensino na cam
i:-an.ha contra o analphabetismo, pro
duziu uma magnifica oração. 

Ainda sobre a cooperação dos alum
nos dos ctu·sos secundarios para uma 
acção conjuncta . sob a orientação do 
Colleglo Militar, fala ram varlos ora
dores. 

O represent.ante da Parahyba teve 
a satisfação de dar wna. bóa nova ao 
conhecimento do plena.rio, lendo um 
telegramma da Directorta do Ensino 
Primar!o da Parahyba, communicando 
haver o governo parahybano a.ssJgna
do a reforma do ensino estadual, sob 
as bases mais amplas. 

A noticia foi recebi.da com applau
gos, tendo merecido elogios da aul.8-
t.encla o acto do governador Argeml
ro de Flgueirêdo. No encerramento 
dessa reunião o dr. Leoncio Cor rela 
tez brilhante discurso em que enalte
ceu a obra de brasileirismo que a Cru
zada está. reallzSlndo. 

A ultima reunião plena.ria. teve o 
comparecimento dos representante& 
das classes trabalhistas, aos quaes foi 
dedicada. 

Pre~idiu-a o dr. Lindolpho de Aze
vêdo. presidente do Syndicato dos Em
prc!Sadc,s c:a l,ight. 

0 dr. Gustavo Armburst expoz e.OI 
cc,ngre~ ist-a.s como poderiam as clas
res trnl:ulhfotas cooperar no grande 
movimento de alphabetização do povo 
brasileuo: o dr João vma Lobos leu 
uma these sobre a. organização de e&
colas para tripulantes em cada. unida
df" da marinha mercante e o sr. L. 
Ren; lembrou o entendimento com o 
governo para a construcção de esco
la5. nos grupM de casas para. opera
rios, que seri&m feitas com os recur
st•5 das Caixas Economicas, mediante 
emprestimos. 

O dr . Paulo Barros manifesta nesta 
occa~1ão o apolo do governo do Parà 
â- a,,.,. ~,> cta Cruzada. 

Os pri>sidentes dos syndicatos pre
!lcnte•; á reunião tambem trouxeram 
e. Eegura1;ço. das suas associações em 
prP.Stiblé1r a. campanha. contra o anal
pha.betJsmo, offerecendo salas para 
!uncdonamento das escolas da Cruza.
da.. 

A se.ssão de encerrament6 realizou
õe no die. 21 , no Instituto Nacional 
de M11rlca com um grande concerto. 

Os Estados fôram representados da 
maneira seguinte : Matto Grosso, pelo 
dr. Mario Paes de Oliveira; Ceará, pelo 
dr. J . Moreira de Sousa, ex-d1rector 
da Instrucçáo Publlca daquelle Esta.
do : Pará, pêlo deputado Mendonça 
Mach ado ; Maranhão. pelo deputado 
Carlos Reis; Piauhy. pelo deputado 
Pires Gauoso ; Alagôas. pelo deputa.do 
Emilio Elyseu da Maia: Sergipe, pelo 
deputado Amando Fontes; Goyaz, pe
lo deputado Laude11no Gomes; Santa 
Catharina, pelo deputado Carlos Oo• 
mes de Oliveira. 

A nítida comprehensão que neste 
cert ame todos tiveram da maior ne
cessidade de alphabetização do povo 
e a attençã.o que mereceram os as
,;umpt,os trazidos ao plenario, dão es
peranças de uma forte colheita de 
optlmos frucLos do 1.º Congresso Con • 
tra. o Analphabetismo. 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDIVO ESPEVIALJSTA 

FAZ QUALQUER 1'RATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
UOS OLIJOS, OUVIDO , NARIZ E GARGANTA 

davel s urpreza com os resultados, 
Kolynos é economico. 

~_:_:_:!_~_K_O_LY __ N_;,O_S;..,;2~,. :;;;;;~~iiiiiiii" 

uso de medicamentos adequados, en- do e aperfeiçoado constantemente em 
tre os quaes se destaca a Atebrina . todo o país; que o problema dos pre
da. Casa Bayer: t,ratamento syst?ma- dios escolares está merecendo cuida
t!co dos doentes de impaludismo, dos d~ todos os governos; que as quo
tam bem pela Atebrina. que dá rernl- tas das rendas publicas destinadas {l. 
tldo completo. via de regra, entre 5 educação estão avultando dia a dia· 
e 7 d las . que os progra.rrunas e methodos de en: 

Graças a este medicam.ento torna- sino se estão aperfeiçoando por toda 
se po_ssivel sa;1ear zonas pnlustres on- parte: finalmente , que o novo espirito 
de nao é facü estabelecer outras me- de cooperação e coordenação vae pre
dldas de saneamento. como drena - va.lecendo a olhos vtstos sobre o ve
gen~ do- pantanos e cha1·cos. rectiíi-1 Jho espírito de isolamento e clan.des-
caçao dos r1os. etc . tinidade que até ha pouco predominava 
-- ne vida educacional brasileira. 

Para. representar o Esta.do na 2.ª Quando outros lndicios não houves-
Exposição Nacional de Organização e / se dos excellentes fructos da 2.ª Ex
~tatisttca do Ensino, recebi ta.mbem posição de Organização e Estatlstica 
em data de 9 de dezem_bro designação do Ensino teriamas este, cuja signil1-
do Governador Argenuro de Flguet- cação não precisa ser encarecida.. o 
rêdo. Instituto de Educação da Universida-

A sessão inaugural da_ II Exposição de de São Paulo, pela voz autorizada 
Nacional de Organizaçao do Ensino do seu director prof. Fernando de 
realizou-se com a presença do Dele- Azevêdo, solicitou a cessão. para es
gado Federal e dos representantes dos tudo. nos seus laboratorios de organi
governos dos Estados, ás dezesete h~- zação do ensino e estat1stica, de tod0 
rM do dia 20 de dezembro. no salao o material exposto. E fêl-o por ter 
nobre da Escola de Bellas Artes, obe- "na mals alta consideração o valor 
decendo ~o progra.mma estabelecido documentario dos volumes de estatis
pela Associação Bras1leira de Educação t1ca, elos dados, graphlcos e mappas, 
que promoveu o certame. c,om que os Estados do Brasil repre-

Falou em primeiro logar o Delegado sentaram, nessa magnifica Exposição, 
Federal que apresentou um re!atorio as respectivas organizações e estatis
geral dos trabalhos do Convemo Es- ti~ educacionaes .. . Tambem como pro
tati.stlco, cujo quarto anniversarlo 5C messa de desenvolvimentos futuros po
commemora. com aquella e"poslção. de referir-se o aviso do General joão 
Em seguida os diver~os representan- Gomes ao Mlnistro da Educação. em 
tes pronunciaram ligeiros discursos que se affirma que "o Minlsterio da 
relatando o que se tinha feito em suas I Guerra procurará, em 1936, fazer-se 
eircumsoripções em pról da estatlstlca representar cond~nar;nente. a.prove.i
cdueacional e apreciando as coru;e- tando O ensejo para offerecer um at
~uencias adm1n.1stra~1vas e pollticas do testado do trabalho intenso que, nes-
1 eglme de cooperaçao que se estabe- se particular. se vem processando no 
teceu de accõrdo com o convento de seio da nossa classe" . 
1931 . _ Parece. pois, que com o exito agora 

No vasto sala.o ostentava-se o vulto- obtido pela feliz iniciativa da Asso .. 
110 material que a~testava de modo C'iaç:i.o Brasileira de Educação. ficou 
r;erfetto e. .prgant.zaçao _e estatlstlca do firmemente assentada a regular rea
euino. qul" a Assoclaçao Brasileira de l17ação annual na capital da. Repu
ilducação tinha a satisfação de apre- blic. o de uma grande revista de mos
sentar aos visitantes. como demons- tra d :ls reaHzações brasllelras em ma
~ação do seu interesse J?elo desenvol- terl& de organização e estatistica do 
'flmento da cultura brasileira.. ensi.no. 'l'll.lS certames serão o com-

A exposição_ punha em ~vldencia pJemento feliz da brilhante série dos 
quanto as sessocs de estatl~t1cas edu- Congressos de Educação. com os quaes 
eac1onaes constituem serviço. indts- aquelle sodalicio vem prestando as
pensaveis és administrações dos Esta- slgnalado serviço á. causa da educa-
d03. ção nacional ." 

A Paràhybe. ttgut'ou com os seus ex-
cellentes quadros, mappas. mcmorlaes A _26 de de~mbro. realizei ~s. Asso-
cartogranwas que revelaram e com- ciaçao B~asile1ra de Educaçao, uma 
provaram que os estudos para os em- conferencia fazendo um retrospecto da 
prehendtmentos realizados no Depar- vida educacional da Parahyba, pondo 
'8mento da. Educação deste Estado em fóco os g-randes progressos feitos 
se passaram sempre nos dados es- no decmso das ultimas administra
lattsticos. ções do Esta~o. destacando merecida-

Os graphlcos de matriculas e fre- me~te o maior melhorJmento que se 
Quencla. 0 cartogramma de predios es- positivára com a creaçao do Departa
eolares. 0 quadro relativo á organiza- mento da_ Educação. que fõra sanccio
ção do ensino, conseguiram chamar nada ult1mam~nte_ pelo Governador 
" attenção para o que está reallzan- Argemiro de F1gue1redo. 
do O Estado da Para.hyba no tocante Procurando desempe_n~ar de modo 
~ ensino e dentro de suas possibil1- completo a minha missao. transpor
dades economicas. tei-me aos Estado_s do Rio Grande do 

o •Jornal do commercio" do Rto Sul. Par~má. e Sao Paulo, onde tive 
dá no seu notlciario a seguinte nota, oppor_tumda~e de visitar nas . suas 
que bem merece ser aqui transcripta : prmcip~es . cidades os estabelectmen-

" Encerrou-se hontem a Exposição de tos m~1s unporta.ntes do ensino se
organização e estatistica do ensino cuodano. 
que. por iniciativa cta Associação Bra~ Neste mo~ento em q~e se procura 
sileira de Educação, preparou a D!- pôr em pra~ica. as medidas da ~efor
rectoria de Informações e Estatisti- ma. força. e conf~ssar que notei por 
ca. com o concurso dos varios serviços toda par~e o deseJo de concorrer para 
technicos do M1n1sterlo da Educaçã-0 o aperfeiçoamento ~o ensino secun
e de todas as administrações regionaes. dario, que se te~ dito estar comple-

Embora tenha sido esta a segunda t~mente desmoralizado e em decaden
tentativa no genero, 0 que quer dizer cia • Certo. o ensino secunda.rio em 
que as possibilidades de taes certames no~o país e~tá ainda a c9:r~cer de 
ainda. se não poderam revelar total- mmta attençao dos seus dirigentes . 
mente, não ha duvida que a exposição Mas. quer _da parte do professorado, 
que se acaba de encerrar foi wna quer dos dnector~s. pode-se afflrmar 
beJla exhibição de cultura e de pro- que nos estabelecimentos secundarlos 
gresso. Por ella teve O pais a demons- dos Estados do _sul 9ue visitei ~a uma 
tração ob)ectiva do exito do Convento verdadeira dedic~çao para ministrar 
Estatístico de 1931, circumstancia du- com ~smero o ensino. . 
plamente auspiciosa pelos objectlvos Muitos ~olleg-los _ dlspoem hoje d!is 
altançados e pela experiencla vlcto11o- me!hores mstallaçoes e os que nao 
sa da cooperação convencional entre ;:5~ªº devidamente organizados. tcem 
a União e a totaUdade das suas Uni- v1 o--nptos os projectos de grande vulto 
ôades Politicas. Por outro lacl,o, os 

que os collocarã.o em plano superl~~ 
no ensino secunda.rio. 

O Gymnasio Parana.en.se brevement~ 
construirá. o seu novo edificio, num 
vn:-ito terreno â. rua Silva. Jardim, na 
cidade de Curltyba.. Noutras cidade¾. 
do sul todos os collegios teem salas de 
aul~.s bem arejadas e lllum1nadas, au
àit or10, gabinête de physica e cbiml
ca, ;:,alas de cultura physica, patêos de 
zecrelo, cantina, pharmacia, laborato-
rlus, piscinas, etc. · 

Uma ºprovidencia. multo util notei em 
varios estabelecimentos: a instaUaçi,o 
de pequenos gabinêtes annexos ás sa
las de aula, para lmmedlata acqulsl
ção do material necessarlo és expltca
vões do dla. Registrei diversas outras 
medidas que serão muito uteis ao bom 
andamento dos serviços escolares e 
que terei opportunidade de appllcar 
na administração do Lyceu Parahy
bano. 

Da minha visita trouxe a convicção 
de que se torna necessario aos profes
sores viajar sempre. pondo-se em con
tacto com os seus collegas de outros 
Estados, no mais proveitoso intercam
bio cultural. 

Ouso. portanto. suggerir a creação de 
premios de viagem para estimulo doa 
professores do Estado. 

Ao encerrar o rela.torto das 1ncum
bencias que tiye de desempenhar em 
virtude da generosa designação do 
exmo. sr. dr. Argemiro de Ftgueirêdo, 
m. d. Governador do Estado, tenl;lo a 
satisfação de ' affirmar que estou 
prompto para prestar todas a.s infor
mações que se tornem necessar1as ao 
desenvolvimento do ensino neste E.s
tado e agradecer a honra. da. missão 
que me foi conferida. 

Saudações, 

Matheus Augusto de Oliveira. 

PrefeHuras do ·lnfertor-
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

POMBAL 

Balancête da Receita e Despesa em 
14 de dezembro de 1935 

RECElTA 

1 - Saldo do mês anterior 
2 - Imposto de feira 
3 - Entrada. e sa.hida 
4 - Gado aba.tido 
5 - Matriculas 
6 - Licenças 
7 - Rendas diversas 
8 - Imposto predial 
9 - Pa.trimonio 

DESPESA 

1 Thesourarla 
2 - Cemiterios 
3 - Fiscalização 
4 - Pr-efeitura 
5 - Limpesa. Publica 
6 - Despesas diversas , 
1 - Obras Publicas 
8 - Subvenções 
9 - Divida passiva 

10 - Saldo para 15 de de
zembro de 1935 

422$035 
279$200 

5:860$200 
222$500 
60$000 

474$000 
'181$191 
864$800 
509$-{00 

9:473$926 

1:-i79$548 
6S$988 

167$977 
380$813 
113$001) 

5:507$231 
130$000 
132$000 
428$000 

1:069$371 

9:473$926 

Thesournl'ia da Prefeitura Munici
pal de Pombal, cm 14 de dezembro 
de 1935 . 

Raynmndo Urtiga, thesourelro. 

PIANO Precisa-se 
alugar um. que esteja em 
bôas condições. Tratar á 

1 
a\'cnida Dr. 
l -')6 a, ,_ . 

Joé:lo da Mstl11 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
l\IEDI O ESPE IALI l'A 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO !DI ABETE. OBESIDADE. ETC .). ESTO
~ A.00, INT ES1'fNOS. FIG ADO. RINS E GLANDULAS ENDOCRI• 

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

graph1cos e documentos exposLos com
provaram a um só tempo : que os sys
temas educacionaes brasileiros já. vão 
asswnindo a complexa e racionalizado. 
estructura que os seus fins vinham 
tmtar.temente requerendo: que a re
muneração do professorado primarto 
está sensivelmente meU\orada, tanto 
nos seus quantitativos. quanto na sua 
racional variablJtdade em funcção, 
principalmente. do tempo de serviço : 
que o preparo do professor já vac 

Con uJtotio: - Rua Duque ,t~- Caxi as, 604. De 2 '8 6 hora,. dispondo, no país. de modernai:; orga-

l~ 
~idcno.i.a.: - Ruo. Vi conde de Pelota.s 242. nlzações - os Institutos de Educni;-ão ; 

Tra.ta.rucnto mollen,o •la~ d~•spopsfas. ,rns t1·ite -. ulcera do estomap e 
duodeno. C'Olit<'l.'I, J>l'isão de ventre, íotericias. etc. 

RUA D UQUE DE CA "IAS . 604 - 1.•· ANDAS 

JOÃO rl~SSô , que os serviços de psychoLechnlca du -
- ~. • caciona l Já se estão diffund1nd() au~- ('ou , ulta : - OíW 1-t e:: 1. horas, ,l iarlas 

-'1:::--=-=-==-========-==:::=;:.=.::=========-=====:;;:::=::::.=..!==d pictosamente ; que a ln pec fl o a ~ orientação escolar se teem genfs r allza- • ~~====e:======================:i::::.:===t:11 



C t N E 

REPUBLICA 
HOJE - 1 ma se. são ,'is 7,30 horas - HOJE 

O b:1lrro chin ·z . . . ondC' o rornancC' e o perigo 
,111<lam <k mlíos dadas! 

l'M AMôR QlJF. TRJHl\lPHO somrn /\ MOUTE! 

O MANDARIM DE LONDRES 
(iEOH<~E H.\FT 

:\ \ ~ ~,J \ y \\ ( o \ ( j 

Comt>lemento: - PAR,AMOlJNT NEW . 

-- Preços: 1$100 - 600 - 400 1·s. --

' 'ENDE-SE - Uma opLima casa APIARIO MARIA IRE-
recentement.e construida. em est.ylo 
m.oct<.>1'110, saneaéla, com accomodaçóe.s NE _ Vende puro :Mel de 
para gra nde fa milia. â margem da 
lín.lrn cto bonde. em terreno proprio. Abe]has "Ila]fo nas e u rus-
com garag-e. quartos para emprega- ] d 
(los. csta bu1o e bóa vaccaria com pro- sú". Av. João Mac 1a O, 
duccii.o de leit 0 todo collocado_ 1155 Oll J p 

F acicil ila -.Se o negocio . A trat ar Cap. osé es• 
com o sr . Josii de Moura Rezende . sôa 25 
Rua do T ambiá, 306. ' • 

PROPRIEDADE A VENDA 
Optimo 11eg·oqio 

V ncl<'- S<' Jl\11'<.' r dcs<'mhn.rnçn.cln o 
magnifica p1•opl"lt'dn<lc <lcnnrnlnn,da. 

1 fü1genho r.a.mch-o, 110 mn111r.lpio ele 1 
Guarabira.. dcst.c' Est ndo, n. 12 ltilornc
tros de dlsL1mrla dnquelln cido.de e 
compos a ele cxeellent es Lcl'rns e mnt
Las, irrigo.das da melhor agua e apro
priada :1 tecla sorLe de lavouro . A nrea 
!.otnl do immovel é de uma Cl) legua 
quadrado. aproximadnmente . Opbima 
rcsiclencla e vorins bem.feitorias. Tem 
150 foreiros e moraclorc'- . 

Tmtn-se com Ant.onio L)rra e!l'l Gua• 
ra bil·a e Aloides Lacerdn Luna cm 
João Pessôa. 

Ã MELHOR GELADEIRAttAÇO 
SETS PRES'IIAÇõES 1\-tENSAES 

VISITEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GtLO 

C I N E 

SÃO .PEDRO 
AJ>pal'clhos Modei-uissimos Sonoros "RacJio ___ Ciner•hon ,. n,·as ileir:t" .. •M 

•• .. ••u ••••• • •• • •• n • --- ••• • •• •·• ••--n ••• • • •••• •• ••• • •• -- • •• ••• • •• • ••O ♦H • ••" • •• •• •••• • •• • ' "' 

HOJE - SEXTA-FEJRA - HOJE 
••••••,...,.u••••·••·•••••••••• • ...... . . . ................ . ... .. . . ............... ...... . .. . .. . . .. .. .... . , .•• - . .. ........... ,.,., ,., . . 

A ··PARAMOUN'f" a1>rcsenta um grande film sensaolonal sob todo~ 
os seus aspéctos. Um flhn que marcará uma. época, pela sua g-randio

sidnde e pelo movimento ele seu enrêdo empolg-ante e soberbo 

A FROTA SUICIDA 
ESTUPENDO E EMOCIONANTE VISÃO DRAMATICA DE FORTE 

DRAMATICIDADE COM 

Gl. '(iEH HOG(iEl1S e fHLL l30YD 

Af-~D \ POR ES'FES DI \S O Gn '.\;-.JDE FIL\1 
D E-V O Ç ÃO 

DR. J. WANDREG·ISELO 
ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUV1OO$, 

NARJ7, E GARGANTA 

Consultas das 2 ás 5 da tarcle 
CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

Residenci::t.: - VIDAL DE NEGREIROS, 423 

:!o ,.,.===-===================-===~ 
~ - . - . .. . ~ .. . ··- - .. 

. . - .. " .. - · ... .. . . - . ' 

R -- -E -·- X -HOJE-
Uma. se são :ís 

7 l 2 horas. 

l'\L FIL~I POLlf.l.\L, DE GHA~OES \IYSTEHIOS! 

HOJE!· NO "REX'' - JUNTAMENTE COM 1l Fll:M· "QUEM· 
M:AJDO O DR, CROSB·Y? 

NO PALCO - A "JAZZ TABAJARAS'' 

A "l NIVERSAL" - MARCA "LEADER" NO GENERO -
APRESENTA 

I:' - .-\HRJ~Ll.-\1)0 - ~larc-hn l'rc\'C> - 1." prrmio do con
rt1rso d:1 "Federaçáo Carnéwale. Cê:1 Pcrnnmbucann ''. 

2." - X ~O ru~ST..\ ..\ ~I E\'011 Dl '\'1 D.\-:\Inrchn cnrioca. 
:i :· - PAHE. OLHE, 1:.SCl 'TE. . . 1~ C10STE! - Frêvo .. 

QUEM MATOU O DR. C'~nc:ilo, de ~rlson F(\rtrira. 
~- º - Ql'EHO \'bH \'OC:1~ S.\:\lBAR - Sa111hn . 
• ->. 11 

- Ql ' E~l TE~l 1~ Ql 'E\l ROT.\ - F,·e,·o - 2.º pre1:nio 

CROSBY? 
Com Wynne Gibson - Onslow St~vens - Producçâo 

de Carl Laemmle 
Complement.o: - A VOZ DO BRA JL 1Nac·io1tnl O. F. O.,. 

--- Preços - 2S500 - l .,_ 300 ---

do concurso da F . P . <:. 
(i .º - PJEílHOT .-\P.\ L\O\'.\ DO - ~hrrdw ca1·iorfl. 
7." - P.-\HA O :\lEt· PEHD.\.0 - -Frevo .. canc5o-1." Prr .. 

mio rio conC't1rso da "Fed(: raçúo <:::1rnélYéllrsrH Pe,:namburana". 
8."- L.-\ \' .\E ~LJ~CH.\- í•re,·o-dr Clnudio rle Lun:l Freire\ 
!)." - Cl-ló O\DJ ~\ - l•'re,·o da parceriél OLEHY. 

-AVISO-FELIPPÉA A Cia. Exhibidora de Films 

- QU-ARlA•F.EtRA - NO "FELIPPÉA" 

SOMENTE UM DJA '· HOJE - Uma sessão ás i,15 horas - HOJE 
a visa no seu scleoto publico. qU<' os Ci-

\1.-\HCI.\L! Ll'Xl'OSA\IE\TI~ E\C.-\~T.-\DOR! nemas ··nEX" - "FELJPP(.;A" - "JA-
A ~L-· sr rir do e;'i I raord i n~ rio fi I rn d~ "l' n i Yrrsa l" 

DlCK PO\\'ELL - Hl.BY J,EF.LER 
- EM --

GUARlBE" «' .. SANTA ROSA" nfw func-

B THESOURO DO PIRATA 
MISS GENERALA 

cionarão nos cUas consagrados ao Cnr

na va l. e as suas reaberturas e dar:10 na 

rruni-ta-feira de Cinzas. 7." episodio - O E:'\CO:\THO F.\T L 

l ·rn film \\'.\íl\ER FIHST, dirigido por 

Fíl .-\ \ I, B OH S A G E 

Com1>lt>mf'ntos: - FOX NEW Jornal - ('01\1 A MAO NA 
MASSA, ~omedia. 

- - - Preços - 2$000 - lSlO0 ~--

AMANHÃ!! ! na "Sessão das 

Moças·", no "FELIPPtA" 

D A ·M A P 0-R U M D I A 
Dil'~cção (lc FRANK CAl•RA. 

8." rpisodio - .-\ 11EYOLTA 

NO MESMO PROGRAi\fl\'IA - A "WARNER FIR,STº' 
Al,RESENTAlt,o\' 

O (:tASO DO CÃO UI-V.ADOR 

lrm esf.arrercdor film dr mysterios tenebrosos. 

JACUARIBE 
HOJE - Uma sessão ás 7.15 horns - HOJE 

.\ " COL('\JRL\ PICTL ' RES" .\PHESE~T.\ Tl\l \JC C:OY 

o 
J' 

' 

-EM -

DETECTIVE 
IMPRENSA 

DA 

No mesmo programma - A 3.·· série do film da "Universa·I" 

O THESOURO DO PIRATA 
'om IUCIIAR,D TALMADGE 

Prec;oi. - lSG00 - 1 $100 - - -a,,rtuPlíPlui1!lJilrWla.,_,....._ 

HOJE - Ui.na sessão ás 7,15 ho1·as - HOJE 

A "UNIVERSAL" APRESENTA A 1.- SÉRIE 

-8 THESflfJRO ne PIRATA 
1.º - OS PlR.\T \S 2." - O S.\LTO \lOílT.\L' 

- COM -

RJCHARD 1'ALMADGE - Juntamente GEORGE O'BRlEN 

NA COVA DOS LADROES 

- -FOX--
--- Preços - l 000 - 800 ---

~ / 



CAIUfflIRO LEÃO 
J•AR AMBOH OS HJijXOS 

SOfl A OIUEN'l'ACAO PEOAHOCHf'A DO Olt. AR
NALDO AUNElltô 11F. o, DlltEf"ron, DO lNS'l'l'l'U1'-0 
CAltNlDfRO J,~ O, Jrn ltJWWii:, PROl"E son DA ES
OO1,.A NOR1\1A.L OJi'lt'lClAL DE PERNAMBUCO E DA 
ES 'O1.I\ DE. PERFEIÇOAMENTO DO MESMO ll~STADO. 

1' 

Director: DR. ANHIBAll MOURA 
. Atlendendo a s impernlivos de uma cidade progres-

s1sla con~o a de Jo~ J?rssóa e aos anseios da sua mocida
de estudiosa, élcaba de fund,H·se nl.'sta cidade um estabe
le imenlo de edncíl<:iio - o GYdNASIO CARNEJHO 
L)~ÃO. 

Tnsbllla<111 no <•onforl:ncl pt·N1io sito ú :nicnida Mon
s<'nhor \ ·\':llf1·cdo LC':1I, u. J I.12, o (iy111n:1sio Carneiro Le~i.o 
m:,rnlc1·:'t os cursos 11) riruario. ur adniiss{1n t' s~eun(b1ric,. in
lt•iram<'nlc d :iccúrdo <'om a· léis esl::tdunes e fcder:ws 
<-pie rc9.ul:un os esl:ilwkcimenlo de edn açüo. º 

fendo 1·eque1·i~1) s11t1 cqui1wrnt::io no Colle,gio P<'dro 
IT, cio Rio de .Jancirn, o Gymn:1sin C.at·neit·o Leáo J)Oderú 
re eber lransfrrcllci:1s dos demais estêlbelel'imenlos dt· 
<.><IUCi-l<;~io offic-iaes ou equiparados <10 ritndo Co11e~io. 

Os exames de :qcfmissào de-verão realizar-se cm fcvr
rc.iro, sob a fiscaliznc;ão cio govêrno federal. 

Para altcnd<'r aos int.ercss,1dos o (,yrnnnsio C.A R
NF.JRO LEÃO farú funceionar. a partir do ·ilia 14 do cor
rente um Cl'HS(> IH: \Di\HSS.~O. IYfí':JH ME:°':TE GllA
TUITO. As aulas dcs l • Cur u funt·C'ion,11·:·10 de 8 ús J 2 
horas. 

Dispond"> de tono mnleri:il p rh1gogiro exigido pelo 
J)epnrlamcnlo Nc1cinn:1l de Ed11(':w:io. com l:1horatorios 
c-sp<.> ·iaC's c'Je Ph_vsic:i. Chi rnica. 1 f·i slori,1 ~alur:1I. f.('ogrn
phia, Co mogr:-1phia. Hisloria • 1\·J:1lh<'m:1li<.'a. o c;ymn:-isio 
Carneiro L<>::io pr e~he. as. im. inkgrnlntt•ntc ludas :1s 
c.•011<1i<:õcs m:1leri:1<'s impr<''-<:inrliveis :10 descmp<'11hu lola
lilnrio de sua finnli~·trle. 

O eurso prim: rio oh<•d,•rN·.-\ ns pr<'('Pilos n:1 moclf'r
na ru~dugogia mnld:rndci-~r :·1s co11dic;,>t•s . oci:H's do 111C'iu, 

O corpn dm·<~nte d,, (;ymn:1si11 C:trnC'ir~) Lcüo C'~lá 
sendo organizado cvm 0' Cr"mE'ntos exponc-ncrac do ma
gistrio 1~ar::thylmno. . 

Como pontos 111leressn11les <lo SC'n programnrn. o 
GY L SIO C.~ n~r,:mo LEAO mio cohrar:'1 nenhuma Mn
trihuiriio a titulo de j11i:1 nem :1dmilli1·ú fesh1s, :,brindo e> 
<-nce1T:Hl lo :1s :H1h1 se111 ,1r11b11111:.1 ~Ol<'nnickidr. 

J: :-is-.im. <·0111 o :apoio d<:- Iodas fli. ::tul l'icl:tdf's cln Es
tado<' ,ü- (i''lrlos os p:1r:rl1~·l1:111q" <(llt' sC' inl<'r('s-.;:1111 pelo dl's· 
envolvimtnlo de sua l<'rr:1. dirigido por I rofe. sor<'~ sobr
jamenle ermhecirlos. O (iYXt~.\SIO C. Hl\EIHO LE ,o rs
j,,era o al_l)oio <ln moc•i(htde <'si udiosa da Tel'l'n d~ .JO ,_H) 
PF.SSóA a fim de l9r11:u-~e um centro ele rull nrn e <Ir <'n
gr~1ndec-imenlo d:1 hc>1·uil':1 J>:1rah~·hn. 

J•:mqnanto ~<t proeed m os grnncil.'s rep::iros e ::icbp· 
tarões 110 prc•dio }l ·aulas f11nr·1·ionar:fo ú r111t l :i d,• ~í:iio 
n." 690. ' 

Informaçõc~ e pros1>cctos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

rimQrte, certa pa·ra 
.INSECTOS 

~mPÔFLITIIE-~ 
M•ta perc•v•Jo.s, forml••'• bua
ta,-, pult••• plolhH,etc. Possue 
tod• • torça mortlfer• do I•• 
moso Fllt pulverl:i•do. 

Pulverizador miniatura e Jntinha de FLlT-Prcço 5$000 
Acha-se á venda o eslojo combinação: 

Cl~JRSô DE PIANO 
PROF, GA·ZZI DE SÃ 

r.YM~.\STlCA PL.\STICA FE\fl~I:'\ \ 
( Pam moças e senhoras) 

r.r:vt~.\.STI ,A HYTH~IIC.\ E JOfiOS 
(P:u-a erinnçai, de O lL 10 anuo de hhulc) 

PROF. SANTINHA DE SÁ 
nua GC'nc·rnJ Osorio, n.t) HH - - .Jo:·10 Prssón. 

l .11-h,11 ,11, r,,, ,1,. ,,,,.,/\·.,·,, ,11,11,,i,·,,s dn 1'1·1·/11111(1-
rm \lvr~,r. ,,~, /( ,,, d,• .lu11r1ro 1111,I,- ,; 11111_ 
l,·1 111 />I 11r111 ,. :,11l~r11,·II ,r{,, n rii1or11.,·,, ., 1,,., , ,, •. , 

1 '<) ) \ n1;1 li·ri;1 prima di: \1 iss 
l::,,c-,tlol --- 11;10 ,,h l:11110. a idorH'i

d;id(• " , 1 r1•11011 H' 11 n i, f'rsa I q11f' de -

l'r11l:1n1 ,,. r,,-.p,•c·I i, os íorr11•1·l'd11r1' , f, 

s11h1ll(•l licl.1 a rigon,,;, arr·il~·~c• d1i111ica 

110~ 111<Jdc-r111>s lal111rilt11rio· d:r fabri,·a. 

. l1i ~<' \trifica :1 s111 p11rP1.ü nlra P'/. 

d· 111i1111c·io. :1s pr<>\ :18. ()mando o {!n111 

<lc p1n·<·'l.a 11i"t<1 c·o1'1'1·sprn1d0 t. 1 ri!'l:\-

111,•n 1,--. ao p:ic-lr:io C'sl.tlwlrf'ido, u ma
LC'ria (· l'< cus;1du. 

11}1111 dt! :it r.u,j11 ·11r ,, s11a {lr11·,•:,, 11 /i-1,11/ 11 /,1• 

fJ lrq1/imn '-nl,nnrtc, 
l •.111•ulnl Ir,, .. ,,.,,,,, r,1,. 
t, llu li,,, , 1r,·1111,J1111tiu o 1,,. ,.,,. ,,,,.,, ,u. 

~ó a."-i,,;Í111 pod,• o fahri,·r-\111< ol'fc'rPt·rr 

:10 p11l,lin, 11111 snlior,PLr- f1·i~o dr 111:-1-

ll'l'im: " r-s:•w11('i~, • p11ri!-l. irnus. n que 

Ili,· gr:111g<'1H1 ;-1. f.111H1 <' êl p1'<'1\,rnrwia 

cl, qu<' goza n ~aho1wl<' Eu~alol úrn 
lodo o Bra~il li:1 1 O a u11os. 

~EucaloI~ 
O SABONETE QUE MAIS SE VENDE EM TODO O BRASIL 

VENDEM- SE, facilitando-se os nego
cios, 1 locomove] de 8 ·a \·ano de for
ça, 2 machinas de 35 e 40 serras. 2 
empastadeira . 1 prensn, LransmJ ão. 
balança, pesos e mais pertences. r.udo 
em perfeito estado e em pleno funcc1-
onamento. A tratar com José de 
Moura Rezende, á rua do Taml>1á, 306. 

IMULR6YMRI 
lHEODULE WOLFF 

O UNICO PESSARIO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 
ABSOLUTA Á ~ 

C.\S.\S - \'(•ndl'rn• 
se as rasas n. º .1:i, á 
él\"C'llÍdél .lo:io da :\bi
t ri , e· a ( h n. º -1 l , 1 w 
pr:1ç·a Sime~1o Lral, 
:unhas nrsln cid:1d('. 

lrut:1r com o dr. C:i 
niillo dr lJolbnd:1. ou 
rom a srnhorinh·1 :\la
rin Jost' rir 11 oi la nda 
ChnY<'s, rc·sickntr ~l 
::i\·rnid[l fi<'tH'rnl Oso
rio n." 11 :i, nrsl:l ci 
dade'. 

1 

Est:i doente? Quer saber o que tem? 
J\tlandc nome idade profissão com en
veloppc sella~lo para resposta á Caixa 
Postal, 509 - Rio ele Janeiro, 

, 1. .. · r 1 . i . · · -~ · 1 · ; 1 1 , · - · 1 

SAL~E :CAl1tSlfAD 
Efff:RVESÇ~NlE°:D_E úlffo·"{ · ··""· · :...~- ~: ... -·-~-·.::.:-·~-·-···o 

I MiM ... ~i!tililllill~~~ ! 
FRANCISCO <il FFO t & CIA.-R UA 1~ f>E MAI\Ç0,11-RIO 

PARA DOEN~AS DO PULMAO 1. 

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,-Chlm, J&IO DA SILVA SIYEIR-A 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FOR'rIFICANTJ: 1 - GKANDE CONSUIIO t 

~~ 

GALERIA NOBRE ... .... . 

OE .1. F. NOBRE 
Artigos rcl\giosos em g('ral. cnp<'lln.s e véos pn·rn nolvns. objectos 

e tc ... idos parn armadores, es1,amµas, quacll"os, vidros, espel11os, moldu
ras, malas, valises e c~l<'hõcs. 

FABRI A DE VELAS E .AltTEFACTOS DE C~A 
RUA BARAO DO TRIUl\tlPHÓ, 459 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FAKTINI 
l,EILOEIUOS 01;-FICMES DE TA PRAÇA 

ESCRlPTORTO E DEPOSTTO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam 70 c>~ do valor pro,·avt'l d'.o Ml!io. e prestan, contas 12 
honls 111>ó.' a rralizat;:"10 do nwsmo. 'l'rnht\lh,o garantido. '.J'u.xa.s minJ
mns a , ont1·1\t:u·, 

AC:E CI. DE T.EU.ôES 

PIU(.' A rmrno . n.mtC'O, 71 - J'OAO PES .. OA ..,,. 

"~============~ ··~~=====================::.;::==~ 



.. f 4' SSl>A - SHta-feira, 2~ 
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••E::·:::: ::s~:r1
t NA v E e A ç Ã a t __ coM M ERc.10 

Plial"macias de plantão du- 1 

4 ., 

·rante o mês de fevereiro 

·■rasll 
Povo 
tlllierva 

1- 91--11-2S 
2-1~18-26 
3--11-19-21 

Londres 4--12-20-28 
S, lntonlo, 5--13-21-29 
Teixeira ~14-22-
lonflança 1-15-23-
Jéras 8-.16-2~ 

DJAR!Q DI PRAÇA 

18 - Fevereiro - 1·931i 

~ &gene$& do Banco do Bru1i for
neceu h.Ont.em aa ~tes taxaa pa
ra YeDda de cambio á vista: 

OFFIOIAL LIVRE 

Yeni& Venta 

Libra 58$230 86$000 
Dollar 11$810 17$230 
Lira $960 1$480 
Peseta 1$610 2$380 
Franco $965 1$150 
Escudo $530 $'780 
Reichmark 7$000 3$600 5$500 
Florim 8$030 11$800 
Suisso 3$830 5$680 
Belga 2$000 2$930 
Peso argentino 3$845 4$770 
Peso uruguayo 6$250 8$300 

-A gi:amma • de ouro ,01 collcda a 
·19$300. 

40 COMMEBCIO 

' :& apnda elo Balloo •o BraaU •en· 
le oamblael do mercado llvre para 
cobedva. doe dtlilOI de na eart&lra, 

âS COTAÇOES DOS GENEB08 

FABJNIIA OS TBIGG 

Farinha amateana 

Oold Meda.l 

l'arlmla mclonal 

Olinda especial 
Olinda commum r 
Recife 

0

LUZ 
Três Corôas 
Brilhante 
Condor 

Ba.nha do Estado 
Banha Rio Grande 

4-lloar 

Triturado 
Oryl;tal 

~ 

Guollna e keroaene 

Gasolina, caixa 
Kerosene 
Gasolina, utro 

63$000 

52SOOO 
60$000 
48$000 
52$000 
51$000 
50-1)000 
48$000 

44$000 
64$000 

39$000 
38$500 

60$500 
448000 
1$400 

L~OY.I NACIONAL SOCIEDADE ANONYMI 
Sécle: - Rio de Jàneiro 

LINHA PARA' - 8. PRANOISOO 
PAQUETE "ARARAQUARA '' - Esperado de Porto Alegre e 

escalas no dia 26 do, corrente sahindo no mesmo dia para RecU:e, 
Maceió, Bahfa., Victoria. Rio d~ Janeiro, Sa-ntos, Rio Gran<!\:, Pelotas 
e J".Qrto Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

CARG UEmo "ARATAIA ~• - Esperado de Belém e escalas no 
dia 22 do corrente sa,hlndo no mesmo dia pua: Recife Maceló, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisc~, Paranaguá e Antonina., 
para, onde recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de São Francisco e 
escalas no dia 27 do corrente, sahindo no mesmo dia, para Natal, 
Areia. Branca. Fortaleza. S. Luiz e Belém, pa.ra onde recebe ca.rga. 

CARGUEIRO "CÀl\fPEIRO" - Esperado de Belém e escalas 
no dia, 7 de fevereiro. sa..hindo no mesmo dia. para Recife, Maceió, 
Bahia Rio de Janeiro e Santos, para, onde recebe carga. 

NOTA - Acoeltamos carga para a. cidade de Campos, no F.a
tado do Rio, pois mantemos contrato !innado com a "LEOPOLDINA 
~~~~••. outrosim, a baldeação será !eita no port.o do RIO DE 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos pe.nu~tes .. ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Bscrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 3 ... 

Arma1.em á Praça 16 de Novembro. 
Telepbone: Escrlptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "OHUY" - Esperado do nork, deverá. chegar 

em nosso porto no proidmo dia 18 de5te, o cargueiro "Herval". Após a 

necessaria demora, sn.hlri', pa.ra os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya. 

e Areia Branca. 

CAROUEmo "llERVAL'' - Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porio no proxlmo dia 16 d~1.c, o cn,Tgueiro "Chuy'', Após 

a neccssa.ria demora., sa,hirá para os portos de Recife, Maceió. Rio, 

Sant-0s, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

DEMAIS INFOB.MAÇOES COR OS 

A,entes - LISBOA & CIA. 
&lJA BABAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. nt 

CO~IPANHIA DE NAVEGAÇIO LLO'lD BRASILEIJIO 

Síd1: - Rl1 de Janelr1 - Brasll 
Rua do Rosarlo, 2·22 

la maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BIDLJtM " 

PAQUETE "MANAOS" - De Rio de Janeiro e escalas é espe
ra.do hoje pela ma.nhã, sahindo hoje mesmo prura: Na.tal, Fortaleza, 
Tutoya. (Parnabyba.), S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "PRUDENTE DE MORAES" - De Santos e esca
las é esperado no proxlmo dJa. 27, sa.hlrá no mesmo dia prura Natal, 
Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PAQUETE "BAEPENDY" - ·De l\fanáos e escalas é esperado 
no proximo dia 28, sahfrá no mesmo dia para: Recife, Maceió, São 
Sa.lva-dor, Victoria, Rio, Angra dos Reis; Santos, Paranaguá, Antonina., 
São Francisco, Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayrcs. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "PIRYNEUS '' - Esperado no proximo dia 22, 
sahirá no mesmo dia para Recife, Maoeió, Victoria, Rio, Sant1Js, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

V APORES ESPERADOS EM RECJ?-Z 
PROXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA 

PAQUETE "ALMIRANTE ALEXANDRINO" - No proxJmo 
dia. 26, sah.lndo no mesmo dia. pam Lisbôa, Leixões, Vigo, H.avre, 
Anvers, Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---
A Compa.nhla recebe cargas para Santarém, Itacoatiâra e Ma· 

nAos com transbordo em Belém e para Pelot&a e PortG à.1~ COIJl 
transbordo no Rio de Janeiro · 

Recebem-se cargas para. qualquer port.o do Estado <1a Bahla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahtnna. 

Outroslm1 acceita cargas para estações da Rêde Mlnelr& e 
Viação com ba1deaçã.o em Angra dOB ReUJ. 

M reclamações de !altas e avarias eerão acce.ttaa por eecr1pto 
e dentro do prazo de três dlM após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

l'.Bcrtptorto: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma. 
zem: Praça. 15 de novembro. 

Endereço teleg-raphlco: - NAVELLOYD 
Phones: - Esoriptorio, 38 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
---------------- ----------· SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

• "ITAPURA" 
Esperado dos portos do Sul no dia 25 do cor1·cutc. terça.feira.. sahlrá 

1 IYIII 
ae.bem--&e tembml eM'IU pa.ra Penedo, AraaJn, IUttm, o.mi,oa. 

19k '1'a,nc11CO e Itajaby, com ffllidad05& b&ldeaçt.o no Rio de J'anetro. 
A OompanhJ.a- recebe carpa e encomm.eudal •~ fs \'Ul>ffll da~ 

dol Mm paquetets. 

CoarOI e ~llCIII 

Pellea de cabra, 1.• 
Pe~ de oarn.eiro, 1.• 
Unidade, 2. •, retiugo 
couro aa.lmourado 

no mesmo dia,, a tarde, para RECIFE, MACEló, BAHIA, VICTORIA, RIO = DE JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, 

~gg IMBITU~A. ltlO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

Pede-se ao& sre. e&ITegadoreti QUe provtdmelem para cu f';t ~ 111, 

IU NteJam no costado dos :oavloa no dia de mas ehepdaa. 
oa oonstgnatartos de cargaa devem retirRl-u do traptehe ~ Oonapa. 

nh1a dentro do prazo de 48 horas, a.pós a descalJCa. !indo o ql!al. incidirão ai, 
PD.eemae em armazenagem. 

Pueagena, encommendaa • TillOl"ell, an.n.,. IIO lierlelGfiit aN ar 
li boru, na \'eilPenl da u.hida doa paquetes. Couro &ecco salgado 

Japonês 
Commum 

AftOI 

-__, \. ~ .. · . 
ALGODAO -.,. : .. 

Q$400 

60SOOO 
46$000 

Sertã.o 
Matta 

?, , 54$000 
~('"7 53$000 

• ·_ 1.-' 

Mercado ttrme. ·r •r , ~, -:~1r 
- ,A., ·- • • 

Xarque 

Typo BB 

--=--·---
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA , 

- . ,---.. -.. 
Do Rio Gra.rute, ldlo 

TRENS DE BANDO 

!»a rtid& de Cabedello 
Cherad.a & João Pessõ& 
'.'Partida d.e João PeMOa 
Chegada a Oabed.ello 

30$000 
31$000 
32$000 
33$000 

'1.35 
8,8 

17,20 
1'1,63 

BORABIO DA LINDA MREA 
•ooNDOR" 

Partlda.s dos a'Vl6es: - Para o sol 
- Toda.e 83 quartas-feiras, is 7 .40 
horas, escal811ldo ~ portos de: Ma• 
celó. Penêdo. (facultativo>. A.raca.jú, 
Bahia, Dhéoa, Belmonte, Ca.ra.vella.s, 
Victoria. e Rio de Janeiro, e.té Buenos 
Ayrea. 

Para o norte: - Toou u qulntaa• 
teiras, 6.1s 11. hora.a, at4 Natal. 

PROXIMAS SAHIDAS: Aa demais in!ormações, serão dadu pelol a1ente1 

"l'fAQUER.A" - Domingo, 1.0 de março. WILLIAMS & CIA. 
"l1'ABERA" - Terça-feira., 10 de marQO. P&AÇA &Nrll.Clltda KATABBO. 11.• 1 _ PHOD IH -------------..:.-.---------------------------------..:----.::.;.;~~~=-------

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No
brega acceita chamados a residencias, pará applicar: 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado ]eiteiro não lerá quem não quizcr. 
O estabulo Modêlo, silo á av. Almeida Barrêto n.° 210~, 

tem para vender excellenles novilhas. 
Optimas gnrrotas. 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novillrns estão embizerradas do rep.roduclor, puro 

'iangue Hollandês vindo do Sul, no valor c'le 4 :000$000 e 
'ierviu de 1.0 Premio na 1." Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob n registro n.º 270. 

Procurem ver este eslabulo, nnles de comprar seu 
~ado bovino ]eileiro cm qualq.uer parte. 

... 

-- ' 

CASA DE MOVEIS 
-DE~ 

JOSÉ l\lENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

Grande deposito uc moveis Gerdau, Zipperer, Streift S. Bernardo, 
etc. Moveis de Imbuia. e Macacaúba. Variado sorUmento de crystaes 
biscautês reetos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuia "Cardeal" , 
cadeiras giratoria.s com molas e sem molas e cadeiras do balanço • 

Compram-se mobilia.rios ,lc rcsldencia por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, vlctrolas, radios, insta.Dações electrica.s, louças, 
crystacs, camas, cadeiras, guarda.-roupas, commodas, estantes, bureaux, 
carteiras ame1·icanas, cofres, mnchinas de csere,•cr, e de costura de 
pé ou de mão, mesas de jantar fh:as ou elastica.s, pedras marmorc, 
prensas pa1·a. copiar toilette, psichés, gunr<la-comiclas, petisqueiras, 
mesas de filtro, oam~ de ferro ou madeira, moveis de _ escrlptorios 
commerciacs, balanças <le bn.Jcáo e clecimaes. divisões, ba.lcoes e arma
ções, flteh'os. Pag·am-se os melhores preços da Praça, etc. 

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça, 

PltAÇA PEDitO AMERICO , 71 - JOÃO PESSOA . .:_ ~ -
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